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P a b l o d e l B a i c o , l í m e t c i i o S á n e l i c z P a s c u a 
l a , J u l i á n ."-^ánciiez l ' . if .cua.la, C i p r i a n o A l 
v a r e z , F .u . i eb io C r e s p o , Je>só P a e t i c c o , X i l a -
m ó i i T o r a l , J u a n T o r a l , A n t o u i n o P e d i a z a , 
J u s t o M o n t o i o , F r a n c i ' ^ c o ele V e g a , F i a c t u o 
s o Loz.a . io , J u a n d e M a t a ?\hiñc,/,, ^ í i g u c l 
d e "Vega, R o m á n S á i n z , Á n g e l P o t t i l l o , R o 
d r i g o R . ftuba, R a f a e l C Ó Í D C Z , C á b t o r G a r 
c í a , V í c t o r R . B a r b a , L e ó n P a l o m i n o , T o m á s 
Garc- ía , P e d r o G a r c í a S c r i a n o , M a r i a n o M e -
g í a s , M a r i a n o R o m e r o , F e r n a n d o M o n t e r í ) , 
F i a n o i s c c E s p i n o s a , J o s é F e r n á n d e z , F o l o -
n i o M u ñ o z , R a i m u n d o S u á r c z , R o j a s G ó -
mejz, H e r i n e r t o E b p i n e i s a . 

A n í w i í o Pci t . -J , P e d r o d c V e g a , Ftáíiptíjí"-»-
tJr^i>in<)-.a, í l e r i b c : l o S á n c l i e z , A n t ü u t o Suá-
:fcz, \ i e e n í e d c M ü ; a , P r c n ' o r . d o d c V e g a . 

E u n o m b r e d e £00 h e i m a n o s d e l a s B e n -
d i t í s A n i m a s , e l p i e s K l e n t c , A g u . s r i n C i e s -
T)o; e l s t c r t t a r i o , R o o r i g o R . B a r b a . 

> * • 
K n n c i u b r c d e 5;-." l ic-Tiuanos d c ! S i i e - i r o P a 

d r e J e s ú s iSa7>.^ren><, e l p r c s i d c n t i , A í ; i n i t í n 
C r e s p o , e-1 s e c í e - í a i i o , M a n u e l M a r í a E s p i 
r ó s e . 

-*• 
Fin n o m b ' e de 10c he-inv,ine>s d e Xue^- t r a S c -

Fs<'iicl,a d c C r i s t o , el a b . i d , . 'Agust ín C r t s j x ) ; 
e l s c e ^ c t a r i o , L u i s Jvi . ícano. 

• 
E n ne>iubie d e 10.2 b e n u a n o s d c K n c s i i a S e -

ñe-ra d e l A m o r H c i m o s o , e l p r e s i d e n t e , 
. ^ g u - í í n C r e s p o ; e l scc rc t íU ' io , L u i s L i z c a u o . 

* 
K n n o u A i e d c 36 l i c i m a n o s d e l S a n t í - ^ i n i o 

S a e r a i i i c n t o , el p i e s i d e n t e , A g u s t í n C r e s p o ; 
el s e x i e t a r i o , T . ,má .s P a c h e c o . 

4-
I-ir n o n i l » e d e 60 h e r m a n o s d e N u e s t r a 

.Sei ioia d e l R o s a r i o , e l p r e s i d o u t c , A g u s t í n 
C'.L p o : e l .scc d o r i o , L e ó n M a t a l l a n o . 

4. 
K n r.e !nbr< d c 50 h e i m a n c f d e N u c s t i a 

S e ñ o r a d c l a C o n c e p c i ó n , t i p r e s i d e n t e , 
e l s e c r e t a l i o , Z o i l o d e 

• 
n . i i - d c 59 h - e r m a r . o s d c Niic ,~tra 

i . ' l í a ¡ n K ! . , e l p i c - i d c n í e , A g n . í í n 
«-1 í c c í c t , i r i o , ] , u i s L> l e n t e . 

D e g í . - ' i n , A l v a r e z M c n e l o z a , m a r q u é s d e J?í 
d a l , I i inujo>sa , R e e n i e j o , S e l l e s , m a r q u é s d e 
I l i n e \ i o x i , S a l v a é l o r ( A m o s ) , y M e n d o z a . 

A l e n t r a r , a l g n i i c s s e ñ o r e s c o n s e j e r o s m a 
n i f e s t a r o n c iK e s r . e r a b a n q i i t e n e s t a i c -
u n i ó n q v c d a t a .=cirriün."ida e s t a c u e s t i ó n , y , 
exnno y a d é c i m o . , á l a s c u ó t i o y c u a i e n t a y 
c i n c o i i u e d ó e l Con-^cjo c o n = t í t u í e l o , a e tU íd i -
d o dc- , c e t a r i o e) S r . B e t c g ó n . 

Comienza ia sesión. 
A b i -r^.x ]¿ fecrién poi- e l S r . S a n t a m a r í a 

dc^ P a ' e d e - , c o i n c - n / ó s e p o r p o n e r á d i á c u -
s i ó n . i l g i m a s e n m i e n d a s s i n i m p o i t a u c i a , 
q u e j iKicu i d e s i ' c h a d a ? . 

L a a d i v i ó n u c i l o ñ a C a l m e n R o j o , p r e s e n 
t a d a t u l a ^ e ^ i ó n a n t e r i o r , f ué l u e g o p u e s t a 
á d e b a t e . 

L a s e ñ o r i t a R o j o p i o D o n í a q u e s e c x i g i e i - a 
á l o s p a d i e s q u e s e n i e g u e n á q u e s u s h i 
j o s r e c i b a n l a e n s e ñ a n z a d c l a D o c t r i n a 
c r i s t i a n a , l a d c c l a J a c i ó n d c q u e s e e -ompro-
m e t í a n á d a r l e s e n e l d o m i c i l i o e l e j e m p l o 
d e m o r a l i d a d y l a e n s e ñ a n z a m o i a l q u e l a 
e d a d i n f a n t i l r e c l a m a . 

E s t a a d i c i ó n p r o m o v i ó u n a l i g e r í s i m a y 
b r e \ e c o n t r o v e r s i a , s i e n i l o d e s c e b a d a . 

¿Oebe ó no ir este asunto á las Cortes? 
A c o n t i i i u a c i ó u , e l S r . A l l e n d e í - a l a z a r p r e 

s e n t ó u n a p r o p o s i c i ó n , p i d i e n e i o q u e e s t a 
c u e s t i ó n , p r o v o c a d a p o r e l G o b i e r i i o , y s o b r e 
l a q u e s e p ie l e d i c t a m e n a l C o n s e j o d e í n s -
t i u c c i é m p ú b l i c a ^ f u e r a U c v a d a a l P a r l a m e n 
t o , p u e s d e e s t e men lo l a i-eforjua q u e s e 
q u i e i e l l c \ a r á e l e c t o a p o y á n d o l a e a u n d i c 
t a m e n d e e s t e C u e r p o c o n s u l t i v o , q u e d a r í a 
r e s u e l t a p o r m e d i o d e u n a l e J ^ 

A b i e i t o d e b a t e s o b r e e s t a p r o p o s i e H ó n , l a 
j J e f c n d i ó e l S r . A U t n d e s a l a z a r , á q u i e n c o n 
t e s t a r o n a l g u u e x s conse jcre>s l i b é l a l e s , a r g u 
m e n t a n d o q u e el l l e \ - i r ó n o e l a s u n t o á l a s 
C o r t e s e s c o s a q u e e l G o b i e r n o v e r á s i p i o -
< * d c , e n t e n d i e n d o a t l e m á s q u e e l C o n s e j o 
d e b e l i u i i t a i . - e á e m i t i r e l d i c t a m e n q u e l e 
h a s i d o p e d i d o . 

Pueás ta á v o t a c i ó n l a p i o p o s i r i ó n d e l s e 
ñ o r A l l c n d e s a l a z a r s e d e s e c h ó t a m b i é n , p o * 
sb votexs c o n t r a 18. 

Las enmiendas de ios Sres. López y 
Herrero. 

D . D a n i e l L ó p e z p j c s c n t ó e n s c g u i e l a u n a 
e n m i e n d a a l d i c t a m e n d e l S r . V i u c c n t i . 

1^1 eumicn íe la s e J c A e r e s o l a m e n t e a l a r 
t í c u l o 2.» d e d i c h o d i c t a m e n , q u e , á j u i c i o 
d e l S r . L ó p e z , d e b e q u e d a r r e d a c t a d o a s í : 

A r t . 2." L o s q u e n tani f je '= tcn e l d e s e o d e 
q u e s u s h i j o s n o i c c i b a n l a e n s e ñ a n z a o f i - ' j ^ ' d 
c i a l e n l o q u e a f e c t a á l a p a r t e l e l i g i o s a , 
s e r á n a t e n d i d o s e n é l , s i n n e c e s i d a d d e h a 
c e r o t r a s d c c l a i a c i o n c s , e n t e n d i é n d o s e q u e 
e l l o s p r o p o i c í o n a i á n á s u s h i j o s d i c h a e n -

i^na-iqne C e s t a s J i á n i n e z , M Í n n c í G . S e c 
F r a n c i s c o d c B e u C o l m e n , ' r e - , I- 'n-i l io L e -
r e d o y ' i ' i e l k s , a r c e d í a u o ; I J i - i i n i n i o f í e i í a 
s>,'cret;srio d c C á n i a i a ; J o - é M a i í a Ag ' - e lo 
n o t a r i o m a y o i , c c ó n c n j c : Je>-ú'= P c ü a b a d 
y C a o , r . ' i i ó n i g f . ; M a m - t í Ost-xirio, Gcr-va-
'-io K o t ü l 0 - 0 1 i o D e c í : ^ A n í e n i o .María 
A g r e i o , c i i t ó n i g o p o r ci o s i c i ó r . ; f ' l í a s M o n 
t e r o , c a n ó r ) j ; o ; J o s t l i ñ < i a , S;5rt ' ; ' t .-o A i n i 
c i i o A r e s , F r a n e - ^ ^ o O t e r o Cf.r^suiés, J o -
P é n e l a s Cor t< ' s , J o s í V i l l a a i i l G a r c í a , R a 
m ó n F r a g a S , i n t a n a , ( k r i n á n P e n a R e í d , V-
si'is L ó i x z y í . ó j ^ z . V i c e n t a Alr,n.^o H o i o , 
M a n u e l G o l p e 3i<va, F r a u c i - c o V i c n i n , r : l í -
<eo M i n a d o G a r c í a , J c - é J . c - c n z o R o ! ' - . J n ^ -
í o K i v a s F e í i u j i C L / , , JOSL K Í - I Ü S V P i \ á ^ , ]> 
s é C r e g o C a o , J o s é Aí«n'.! Fr.'>r.i d e F^-<\i~\ 
R a m ó n B o i r a s , S e i a f í n P n m n - , h a n i c l Cr . : -
b a l l i d o , J c ^ ú s C P Í I Í O Ca ' - tvo , E m i l i o R a m o s . 
J u a n C a i n i x ) s , P a u l i n o B n n e a ñ o , Jo'-é D i . / 
Ca . s te lo , V e i c m u n d o Dír :{ I r e n e , J o s é R a m ó n 
S a n t o y M e l , J o s é B e l l o (Gonzá lez , A t i l a n o 
N o v o S a m p t d r o , . M a n u e l L a m a s L o u r i d o , 
A n t o n i o L a m a s , A n t o n i o K i í ó n . 

J o s é R . V a l i ñ a , J o s é K i í ó n C a r r d , I r ^ é 
M a r t í n e z C r e g o , J o s é S a a x e d r a P a r d o T." F . , 
A n t o n i o S a a v c d r a , F e r n a n d o S a i i t a r A b r a i -
d ó n , R a m ó n ü o m í n g - u c z Ké.pcz, J o ^ c F o l -
g u e i r o s a M u ñ o z , R i c a r d o Boc len l l e C o r r a l , 
D a n i e l P o r t o d e l R í o , \ ' j c t o r i a n o O t e r o P é 
r e z , C o n s t a n t i n o L a d r a , M a n u e l R o d r í g u e z 
B a r c i a , J o s é L ó p e z y Lc'>pez, M a n u c r R a m c s 
P a e z , R a m i r o M a r t í n e z R o d r í g u e z , F r a n c i s 
c o F e r n á n d e z , C e l e s t i n o C e l a r e c , C á n d i d o 
S j c r r a R o b l e , M a n u e l M a r t í n e z , J o s é A n t o 
n i o O r j a l e s X o v o , R a m ó n C i e g o P r i e t o , J o 

SL BE! í LOS C m i ü B i 
J D E XJA.& 

Di ' cc j ] Diauo rmi-ci<al d c a n o c h e : 
A l c l c f j - a c l . a - e s t a m a ñ a n a c o n S . 3L. e l 

R e y el ] ) j c s i t í c i : t c d e l C o n s e j o d e m i n i s 
t r o s , ij.íUijfcr-te'/ e l ] \ l o n a r c a q u e l i a b í a 
"visto c c i j di'-'^.'.iisto y e x t r a ñ c z a e l d o -
ouinc-'T.íc G ) r , . - : ' l c a l c o n d e d e R o m t n i o ; i e s 
CGuic j c ' c e 'el C-c^'s-icino p o r l o s c a b í l ' c r o s 
J e l a s C i d e i j L í Z^L•'.iíalcs, y q u e a y e r p u -
" u i i c a i o " ^j]ru-.K)s. D c r i ó d i c o s , 1:0 s o h . : u e ; i t e 
p o r e n c ( r . í i< r . ! r h j j n . - l i f i c a d o y e x i c i i ' p o -
i- . ' .u tc , p u t = íjéin 1.0 s e c o u o e - e l a j c s o l u -
cicjii fiUc c i ' " o i j ' e r r o s o i u e t c i á á l a r e a l 
•-.nv.a. s i n o l í r , t i c n p o r a l g u n o s d c l o s 

í r i b c i i . » 

0 1 AiUCa f t i -

\ r ijLiJi'.arcs 

C a l v o \ e i g a , J e s ú s F e r n á n d e z , ^Manuel R i 
c o P r i e t o , L u i s P e i n a s P é r e z , L o r e n z o JCc-
s u , J o s é A . L ó p e z D í a z , J e s ú s K o v o R o s a , 
J o s é R . Dí.az P é r e z , S i U c s t r e L ó p e z S e i j o , 
J a i m e C o n z á k - z S a m p e d r o , T o m á s R í o D e á n , 
J o s é M a i í a A b e l k i í a B r a ñ a , J o a a u í n M o n 
t e r o , F r a n c i s c o L o z a n o B a a m ó n d e , A n t o n i o 
T « - r a d o P i c o , L e ó n D í a z R u b í n , u r e s b í t e r o j 
\ í c e n t e S a a v e d r a P a r d o , jM-offe^Cr. 

E J d c c i - • : c ) ' t c 
-V.-'cii.te: 

'•T,:íiZ':]c-''V<^iK'f - c i i o r : 

L-cs ^a l í . l k i ^ s c e i ; is O n l . r 
Itr S a i K i í ' í c C a i . U í i u a , A l c a : l a r a y iMor.-
c.-a r e t . . d c i U C s c i . " \ l a J r i d , C ' i c a lha jo s a s -
' ' s i ' c u , h a l i i t i i d c j i u í i ' l o yo l e í i : i e y M . r e -
' e : i í c id )5;.Lie,-p-- L Í ; I P S urj- ' . i- 'as d e í C - c l e T 

•< 11 <-;s -v:d¡ •̂  .- i r a c i c - d a s i a I t d i g i c ' ) : ' c a -
c'Mca í3 jx - - ; ( ' : : c i - . c r i i a i in , á "v"". E . , c i - j i io 
^ r c - - i d c n t c d e ] C o r i b c j o d e m i u i - . r o s d e S u 
^l.'~.lC'-tf•ll C> . " ' ' i i c a , y c o m o c : ' ' ^ a l l c i o q u e 

c r y a p j e r i o -•; e'e l a f u l e . : d e l / u A s t o l , 

., e•-!.-'::a ; . ( • / • a Sii ] , c d i o , n i e ; .<au i-L:sjure 

' o s Í:OÍ<-S f'rc-í •;eLi^"r-. :o e n e l m á s r e r . d i e l o 

- í ' í í í o ú ^.rx-:-;:: s í . c r o s a u t a l í e ü g i ó ' i , na 

~ f ) - ' i ! Í J e i : í ] o c-.ic 3;, c - , i s c ñ a n z a d e l C a t e -

:t-,-.i)o d e j e d c s c i o i i ' ' i g r i ' o r i ; ' en. l a s e s c r . c -

I r s p iVühcí-S d e ] r i n . c r a s I c ' . r a s d e n u e s -

• r o p a í s , i ' i r i c a g a r a m í a , p o r o t r a p í - r t e , 

p a r a m a i u e u e i l a pp¿ d c l o s cs])n- i tu<: , ba-

•c i i 'di .~p!.j :*,af ' le d c l a p a z s o c i a l , 

^ í r d r . d , zz d c M a r z o d e 1913 . ) ) 

.señanz.1 e n e l d o m k i l i o p r i v a d o , c o n a r r e g l o ^ g u e z , p o r l o s o b i e r o s ' ; ' A r n ? c o n c e i v 
a l a s c r e e n c i a s q u e p r o f e s e n . i¿^ y ' ¿ S r . L a v i n , p r l s i d c n l c d e 1 ^ 

Ivl S r . H e r r e r o , p o r s u p a r t e , p r e s e n t a l a u t a s ; 

^üiis '- .n » . . iespc 

F r . -

Cu"~po 

Lc'-- i ¡Ki / ' - \ s v i v a - d e A l b a i d a ( V a l e n c i a ) , 
p - . cp ic t - a i ios , i n d u ^ t i i a l e ' i , eCAiie-r t iautcs , e t -
c ' U j a , e t c . , h a n d i r i g i d o u n a e -né ig i ca y l a -

s i g u i e n t c : 

. . o n a d a p i o t c s i a a l G o b i e r n o c o n t i a e l p i o - • - ' > ; " a n ' " - e _et i . u s i i i . s . m o . señor u w s p o 
y e e t o de- ( k v i c t o e u m a t c n a d c e t i . - c ñ a n z a ! ̂ ^ ' ^ ' ^ " ^ '"• ' 'V'^' ' ' - . '^ .'̂  " * ' ^ « f < - * « ' ' ' % 1 - ' ^ -^S 
: i,„-ios,< "^^ P i e n s a A s o c i a d a q u e e l e n m o d o a l g í 

F i n n a ñ la p i c t e ^ l a : p 'xl í .a e s t a r c o n í o n n c c o n l a s e n m i e n d a n < 

G a i . , t .^ 
iiiuaiii!.! 
l ia , A:, 

TI a l , ' .--

ie 1 , ' c d , M:\ic 
./,, S e ' , , i i p ' J V l b 

d e ir. i .1,!Z. S. 
•I)'-.' : , í . e - x , , i c d . 
'<';.i;-'..i 'i 111 s i d 1 ( ^ 1 

P. d-i 

i 'J J^Ji"! ' 

I . IJJJ 

1 ^ 
l ¡ ' rj'd t,i, 

f.a,. ' 

1( , 

d •/, 

• V 1 , 1 , 

-iic " 
tK.n- ' 

i 

C,( 

.< 1 - . 
Ivío: i 

! Cí 

'-. j . 1 ) - j . 

d c c - t t ca'..''>liec p u e b l o t o 
l l e n o d e j iu t» ! i-í.(.-g'-.a<.ioti 

. i n í e i i d u r»--'!- i-l í j o i a e í n o .'; 
. - v . i i i c h s : 
••/•.-. K i lk - , v : < . > í , r ' v 

. • d ' - . ^ . ; , P e ; ' . . Ji ' -e^ . - . 
... J'. ; c , To=é T o - a l , 1.1^". 
i-.l ' i r ; . „ . Hc<.!í;s "'•T, I ; : ' ! , -

• i; 1 J C Í I J , ' . , Ci i^esU'ii 'c- ! 

i ' e i in , io'iiíKS í ' i i ' . : i< i s , .''•'"t 
í,l--d U'.l. : 

. J( J\ .!•, 

M 11:1 i\v. 

,-. \ l ie- . i 

' 1 ' . A k -
i r t i r . Ce-
••; > c , c . dv 

, ' í , , í ' 1 
í li \ „;; 

i " \ ) ; ; n > n 
, " ' , ' C' ut e 
'r/..•,.;(> I J e i . 
. K i d ":., '-íe. 
^ A, i . ' i YLI 

11! , 

, J 1)1 

' d i -

"- ' í . • • 

j ' [,Ha 
,*sli,Vc 
n t í . 
" w. .. 

), ! í , i i to l í I!K' T o r i l 
oiCíio, M-ifal i i . M.'iJ, 1 o, l ' íoo 

n / r a i M i ' i , s , C i . ,•11,0 t . a ' o 

r 
S u c e s o r e s d e M o n z ó , T-T:in¡ai:os y C c m p a -

ñ í f , J o s é M n u ' a M o n / ó , A n t o n i o T e r m o y 
C o m p a ñ i . T , C r u i ü c r i i i o í d o ' i z ó , JCmi l io A l b e r t , 
Aure - l i . u io I b a n a, J u a n Sen',p>-re, L u i s S á n 
c h e z , J o s é V i l a Dcf l r i íugucz S á n c h e z , Á n 
ge l T a n n o , V i c e n t e D c n i í n g u c z , B e n i g n o 
T o b a r í a , J o s é R . M a e s t r e , .Suceso r d e H i j o s 
d e F i a n o i s v o P e n a i b . i , p - r a n c i s c o d e P . ,Sc-
g-rellc-s, F . d c A . v S c g i t U e s , E n r i c j í i e H. R i -
v a s . F r a n c i s c o S c J c r , J . E n r i q u e V i c e d o , 
F i n s e b i o F e r i i , . A g u s t í n vSoler, J e s ú s M a -
t , d x C a i . - ' a ' e i c , V i c e n t e B e n a \ e n t , J o s é M a 
i í a vScmpc-ic, F ' a u s t i n o V i l a , C l a u d i o R u e d a , 
A g u s t í n Pus tür - , R . J u a n S o l e r , J u . u i F . 
R u e d a . 
r . u i s .-v.lc,-, S i i i o u i o V i c e n t e V i d . . l , ^.lü-.izó G i l 
I - l e í i r . - ; - i - , A n t o n i o M o n z ó n , I s i d i o B a l i o , -
icT, A ] ' j . i H l ; . > Rev< ,n . , I v u r i q n e J J o i » ; t , P a s -
ít<r, 1 T ^ I T : ^ M Í O •; R e - \ x ¡ í , I l c n u a n o s ; A g u s 
t í n i'.-i'íe.!-, J u a n Rc-^cs P , . s t o r , R a f a e l " R C -
\ c t , Jíi'-i' S i ! \ e ^ t ! c , S'.cx.-*oi d e I r i j o s d c 
\ i ' t . t . v -n - r c - . e , P i a n c i - c o d c P . j \ ! c n ? ó 
Vi,', í-'dnr.-ido V i d a l , C á n d i d o :> I i í t ; : ! c ; ' , 
F- ' . .-i (-0 r, rvUuiíó V i f c d o , C ' i r i o s r l ¿ , ;M,Í 

n o c í i t ó l i c o s y l o s d e p a d r e s c a t ó l i c o s q u e L E s t a s c o m e r e r r i ; s c s i á r 
n o q u i e r a n q u e srsS n i j o s r e c i b a n l a en.se- i j o s o b i e r o s . 
ñ a n z a o f i c i a l e u e s t a s ina tc r i a« i , p r e f i r i e n d o 
d á r s e l a s p o r s í e u e l d o m i c i l i o j M J v a d o . 

Se suspende la sesión. 
A n t e e s t a s d o s e n m ' c n e l a s , cuj-a, i m p o r 

t a n c i a r o s e c c u l t ó á l o s c o n s e j e r o s r e u n i 
d o s , e l p r e , - i d e n t e a c o r d ó s u s p e n d e r l a s e 
s i ó n p o r m e d i a h o r a , á fin d e t e n e r t i e m p o 
p a r a C b t u d i a r l a s a n t e s d e p o n e r l a s á di--cu-
s i ó n y a b r i r d e b a t e a c e i c a d e e l l a j . 

F in e l d c b c a i ' s o o t o r g a d o , a i g r a s o s e.ji.,<-e-
ros_ s a l i e r o n á l o s i>asi l lci j , s i n h a c e r d e c l a 
r a c i ó n a l g u n a , m . a n i í c s t a n d o cpic e s p e r a r í a n 
á e n c o n t r a r l e c u e l s a l ó n p a r a c x p o n e i - ' l o 
q u e ac^erca d e e l l a s p e n . s í i b a n . 

So l . an ie i i t e c i i l u s t r í s i m o . señor O b i s p o d e 
' ' en 

g u n o 
.. quCi 

l o s . ^ K s . I j f c i r e i o y Lópicz s u s c u b c n 

S3 reanuda !a sesión. 
P a s a d a m e d i a h o i a d e s d e l a s u s p e n s i ó n , ó 

s e a á 1. sS s i e t e d e !a t a i d e , t ,e r e a n u d ó l a 
ne-sión d e l C o n s e j o . 

vSe d i o l e c t u r a á la e n m i e n d a d e l s e ñ o r 
H e r r e r o , q u e d c f e n t l i ó s u a u t o r c o n g r a n 
b r e v e d a d , h a c i e n d o o b s e i v a c i c n c s , p u e s , e l 
d e b a t e n o t u v o e ^ i á c t e r d e t a l , l o s s e ñ o r e s 
B e r g a m í n , B u g a l l a l , R o d r í g u e z S a n P e d r o , 
V i n c e n t i , L a b i a , A z c á i a t e y l a s e ñ o r a c o n 
d e s a ele P a r d o B a z á n . 

Y , p o r ú l t i m o , l e í d o e l d ie^tanien r e f o r m a 
d o p o r l a e n m i e n d a d e l S r . I l c r r e i o , ,se a n u n 
c i ó q u e s e i b a á p i o c e d e r á s u v o t a c i ó n . 

El dictamen, aprobado. 
VA d i c l a n i e n d e l S r . V i n c e n t i , d i c e a s i : 

A i t i c u l o T.o ] , a e u s c ñ . i n z a d e l a R e i i - ' 
g i ó n , c s í o b l c e i d a e n l a s e s c u e l a s p ú b l i c c " - ' 
d e i n s t i u e v i ó u p r i m a r i a s a g n i í á d á n d o s e e n , 
l a u i i s i i i a fo í t i í a v c o n cd l u i - n i o a l c a n c e ! 

SAX'rAKDlíK 7, 20 ,10 . 

H o y se h a c e l c b i . i t l o c u el t c a t r c d e - l C i r c u -
d e o b r e í o s , 3a c u a r t a c o n f e r e n c i a co i i -

• t r a l o s p l a n e s dt_l C7obie-nio. a c e r c a d e l a 
- e n s e ñ a n z a d e l Catcci. '^mo e n las. t.'=cujelas. 

E l l o c a l e s t a b a a b a i r o í a d o d c p ú l d i c o . 
H a b l a r o n Jos s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : R o d r í -

•jal c a í ó H -
j a i m j s -

T o d o o d o s l i a r o n m u y a p l a u d i d o s , p u e s p í o -
r i a i o n c l o c n c n t T - i m o s d i s c n i s o s . 

l e s i f i i d c p o i el sace. '-dote - c -

o' .gan!z.acias p e ; 

•® %^m^m 
G r a n r ú m c i o d e s e ñ o r a s d e l a c i u d a d flis 

C i c z a , e u su n o m b i e y e n e l d e m á s d e 3.tx;o 
. l a m a s d c a q u e l l a l o c a l i d a d , ]>e i - t cnec i en te s 
A l a s C o n g r e g a c i o n e s d e l C o r a z ó n d e J e - -
- ú s , H i j a s y S i c í v a s d e M a r í a , A c c i ó n C a -
t ó l i c c - S c c i a l , R o p e r o d e S a n V i c e n t e y d e ; 
S a n Jo-=é, se h a n a d h e r i d o á l a p r o t e s t a d i r i ^ 
g i d a a l vcmde d e R o m a n o n e s p o r l a s dfiniasi ' 
• n a d r i l e ñ a s . L a a d h e s i ó n v a fií-mada p o i l a * 
s i g u i e n t e s s e ñ o r a s ele C i e z a : 

Vis i fa ic ión A g u a d o , C o n c e p c i ó n P é r e z , Aur-
t o n i a Z a i D o r a n < \ C o n c h a Día? . , A s u n c i ó n t>ó-
i n t z , C o n c h a J a é n d e M a r í n - B a r n u e \ o , P i e 
d a d J a é n , R u f i n a G u i l l a m ó n , A m p a r o ? I o -
r í n , M a i í a J a é n , P i e d a d C a m a c l i o , E l a d i a 
T e m p l a d o , D o l e r e s M a r t í n e z , \ ' i e e u t a J a t ' n , 
A n t o n i a M a r í n , M a i í a P a n , C l a r a M a r í n , 
P a t r o c i n i o R o d r í g u e z , .-Vua P é r e z , L i b o r i a 
C a r v a j a l , S a r a <.larcía V a l d i v i a , C e c i l i a B a l -
d r i d , A m p a r o B a l d r i d , A n g e l a E a l d r i d , P a c a 

M a r c o s , Ma,r3a M a r c a s , ' R i í a I ^ í p e z , M a r í a 
R u i z , A u i o i a ck ] C a s t i l l o , A n g e l a R o d r í 
g u e z , V i e í o r i r r a J l a r t í n e z , S l í n f a 0 1 i \ c r , " 
C o n c r . a O í i \ e r , - 7 u a r i a S a l m e r ó n , M a i í a A n -
t c n i . i J i m é n e z , I n é s ( i ó j u c z , ^ L i i í a J iuie 'nc-z, 
M a t i l d e B u i t r o g o , E n c a m a c i ó n M a r í n , P i e 
d a d A n g o s t e , 7-ic-dad I g l e s i a s , A n t o n i a C a -
m a c h o , G l o r i a M a r í n , D e s a n - p a i a d o s P a ' c j a , 
J o s t C i m S a l m e r é i n , M a r í a P é r e z , Jose fa M a i -
t í u c z M í . r i n , C a t r J i n a S c - l i e s , R r . s a i i o R o -
b i r a , IMan'a Vi<V)n, J u a n a Avoco, l u o o c - n c u 
Saí-z , JoM ia M o l i n a , J o t a G i i c i a , M a r u e l d 
M a r í n , EloiiSSi d e H o l l ó - , A i i s p a u ; P é i c z 
C o n e l i a S í d m c r ó n , J n t . u a C l e m e n t e d c f"eo', 
J o s e f a P é r e z j \ l ? - t í n c z , R e m e d i o s R o ' : i , i , 
C a r u j e n P n e z . : \ í a r í a M a r i n P é r e z , lu--ef.i. 
e'.OK.<á]e-/ M a r i n , R i í . i M.vn 'n , K o l a l ' . i c - - . ^ . 
L u i s a E u a s e o , C l j - k l a d T^r.-Míu, l í i o i s a V i l e -
H a , Je-s<. R u i z , \ i i g - i n i a S c u . r - i e , Ca : i r , en -
Maie -os P a e . i i ' a , M u d a d e ( íci i / . ' ik-z • • " ! , . ' i 
l í r i d r í r r ^ z , l o s í f a Or tcn-a , J ^^T; , ( k i i , ; i . . > ^ 
i Jec'ad .̂ c J i n c i i n C o r z á k z . 
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H e aquí el t ex to de la ina t i í fes tadóa que , 
c u lavor de la enseñanza religiosa e u la& es
cue las p r imar i a s ba suscr i to la inmensa tna-
S-oría del Magis ter io p r imar io de las escue
l a s pálaHcas. 

L a legislacióu v igeute establece como 
p r i m e r a enseñanza obl igator ia e a l a s csftie-
í a s p r imar ias oficiales la Doctr ina c r i s t iana 
y l as uociones d e His to r i a vSagiada, y co-
imo t a l disposición no ha ofrecido n i n g u n a 
idiiicnltad e n l a práct ica , y el establecer di
ferencias y excepciones en el carácter de 

' l a s d iversas enscüanzas q u e cons t i tuyen el 
¡pi-og-rama legal de la ins t rucción p r imar ia , 
•too sólo a l te rar ía , per t i r rbándole grandemen
t e , el r ég imen in ter ior d e las escuelas pú
bl icas , s ino que rom,pería la un idad de fines 
q u e iü ío rman ac tua lmen te a l t rabajo euu-
.cativo del Magis ter io oficial, a n u l a n d o á la 
,(ve7, la eficacia del s i s t ema ac tua l e n la edu
cación de los futuros c iudadanos , es de la 
maj 'or oonveniencia, a s í e n el o rden pe
dagógico como eu el social y cu el de los 
snás caros intereses de la Pa t r i a , q u e la en-
s e ñ a u z a de la rel igión cont inúe s iendo obli
ga to r i a pa ra todos los a l u m n o s de las escue
las, p r imar i a s oficiales. 

H e aqu í l a s egunda l i s ta : 

José' Port i l la , inspector de t é rmino de esta 
c o r t e ; Manue l Cortés y Cuadrado , r egen te 
d e la l í scuela Normal Centra l de Maes t ros ; 
Asunc ión Rincón y Lazcano, r egen te de la 
Escue la Normal Centra l de M a e s t r a s ; Mila
g ros Morales y Rodr íguez , profesora pr ime
r a de la Escuela Modelo d e párvulos deno
m i n a d a Ja rd ines de la In fanc ia ; Rafae la 
Garc ía d e la Cruz, Beni ta E n c a m a c i ó n Gar
cía, C a r m e n J iménez , Franc i sa J iménez , 
ÍRosario González, Mati lde Arr ibas , María 
¿"atrocinio Miclielena. 

F . Antoui t í González d e Viillacouejos; 
• r .a ldomero Heros , de Nuevo B a z t á n ; He-
l iodora Mar t in , d e Zafzalejo; Pe t ra García 
y Ser rano , de Vi l l averde ; J u a n J iménez, 
d e Vi l laverde ; Ánge l O i t a l á n , d e Villaver-
d e ; Isabel Pr ie to , de F u e n l a b r a d a ; Nicolás 
Mar t ínez , de FuenlaJ j rada; Ce le s t ina -S . Gi-
fuentes , d e F u e n l a b r a d a ; Claudio Crespo, 
de San Ix>rcnzo d e E l E&corial; Nicolás 
Bueno , de San Eorenzo de E l Escor ia l ; 

•Francisca Mañero , de San Lorenzo de El 
E s c o r i a l ; a lar ía Dolores Arregui y Pérez, 
d e vSan l o r e n z o de E l Escor ia l ; Concepción 
García, de Vil laconejos; Ceferino Pérez, de 
Tor.rejón d e A r d o z ; Emi l i a Breno,sa, d e To-
rrejón de A r d o z ; vSaturnino ITccda, de Bru 
n e í e ; Mar ía Lu i sa Gondra , de B i u n e t e , 
Pedro García, de B r ú ñ e t e ; Asunción Garera 
Berzal , d e Colmenar de Ore ja ; Basilia Ruiz , 
(de Colmenar de Ore ja ; Tomasa Díaz, de 
Colmenar d e Ore ja ; Francisca Escalada, d e 
Colmenar de Oreja ; Salvador Villegas, de 
ColmeiW-r de Ore ja ; Nat i \ñdad Sanr de 
A m b i t e ; Alejo Ibares, de A m b i t e , \ alen 
t í a Díaz , de' Casarrubielois; Fé l ix Zarzal, 
<le Casar rubie los ; Cáudida Gon^-ález de 
•\'"iila del P r a d o ; Elvira H e r m i l a , de Villa 

riietó, de Casavieja'; S imona H e r n a n d o , d e 
Casav ie ja ; Jacobo Romero Oi t iz , de Ped io 
B e r n a r d o ; Joaquín líspuizci y Manuela Pas
cua l , de Ped io Be rna rdo ; Teodora Vaqueix>, 
do Hust ia is ; Ciri lo Collado, de R e t u e r t a ; Mi
guel JMari:ín, de Nava lwal i i l io ; Magdalena 
I l íez , de E l Losar del Bar<-o; Pe t r a Gionzá-
lez CiUán, de I ^ n z a h i t a ; Fe l ipe \ e l a s c o , de 
L a n z a h i t a ; Leónides L u e n g o y P r i m o d e Mi
gue l , de San Es t eban del Va l l e ; Donato Re
vuel ta , de Ven ta de San V i c e n t e ; Giego i io 
Sánchez, de Aldea del R e y ; Ma i í a Asun
ción Mcttal, d e R ío í r i o ; Alejanro López, de 
Ríofr io; L u d í a G u t i é ü c z , de Navalpera l de 
T o r m e s , Sand,i,lio Vel^ /quez , de Navalperal 
de T o r m e s ; Jesús González, de Palacios Ru
bios ; María Sánchez, de V iñade ros ; Delfiua 
Muñoz Hernández , de N a n i l l o s del Reih>llar ; 
Antonio Domínguez , de San Vicente de Alé
galo ; María Rotsario Blázquez, d e Pajare-
j o s ; Timoteo Mar t in y Mar ía San t ama i í a , de 
Mait í i ie/ . ; Euseb ia Asunción Sánchez, de L a 
Almoha l l a ; Marcos Varb ín , de Hoj-os de Mi
gue l M u ñ o z ; Isidro' González, d e San Mar
t í n d e Jimipóbar; Sofía Hernández , d e San 
Migue l de vSeprezuela; Anton io C. Clcmen'-c 
Calvo, de La Casa de vSebastián Pérez. 

B . V e n t u r a G r a y , de Nava l ae rúz ; Hipól i 
t a Calvo F ru tos , de Nava lae rúz ; Mai'ía Fer 
n a n d a Timoneda, de Va lde to rmo ; María Ro
llan, de Diego A l v a r o ; Bernai-do Gut iér rez , 
de Vicolozano; P i la r Pérez, d e ' G i m i a l c ó n ; 
Adelaida GueiTa, de S ige r e s ; Emi l i a Fuen
te s , de Navar rev i sca ; José É . Tobiada, de 
Navar rev i sca ; Serafín González y Á n g e l 
Moreno, de P i e d r a h i t a ; Isabel Blanco, Ce
ledonia Gascón, L a u r a Pa lomares y Casimi
ra Crisóstomo, de P i e d r a h i t a ; Manue l Al-
ba r ran , de Bonilla d e la S e r r a ; J u a n a Bar
bero, de Nava losa ; Ju l ián Alcalde, de Na-
va losa ; Claudio Nie to García, de G r a n d e s ; 
S imón Sánchez, de Hoyocasero ; Lad i s lúa 
de la Cruz, d e Hoyocase ro ; Maroelino Mar 
t i n , de San J u a n de la N a v a ; J e rón ima 
González, de San J u a n de la N a v a ; F r a n 
cisco J iménez, de Pas.cualcobo; Teresa Gaiñ-
boa y Jesús Gómez, de Páscua lcobo; Aga-
pi to IMoreta y Pérez, de Diego A l v a r o ; L u i 
sa García Cordovilla, Argéntea T a m a m e s , 
Rosalía F . de j Campo y Teresa. Pérez, pro
fesora j ' ' auxi l iares de la Escue la Graduada , 
de Av i l a ; Francisco Ji iuénez, de Páscualco
b o ; S imón Arévalo Galán , de Nihar ra ;• Bál^ 
b ina Valles y Sauz, de M u ñ o c h a s ; E s t a n i s 
lao Jiménez Plernández, de Pad i e rnoS ; Va
len t ín Mar t ín J iménez , d e N a y a d s l i Ba rco ; 
Pascuala García y García, de N a v a del Bar
co ; Manue l Hernández Hernández , de Cue
vas del Va l l e ; Eu log ia Méndez Blanco, de 
Cuevas del Va l l e ; Aii tonino R a m o s Muñoz , 
de Mouibí^ltrán; Maxiauo H e r n a n d o , de Vi 
t a , I i c in t^n ida G u t i ^ n ^ z , de Mi io rec , Teó
filo Saii tacana, de A i b o m o r , \ i d a l Pas or 
j . Gut ie i iez de Mánce la de A r i i b a , N e n s -
sio F e u i a n J e / , de Salvadlos Seba^nan Blaz 
quez, de Ci l l au , Ju l i a Gar»_ia, de P a ^ a i i l i a , 
J o s t Anton io Galán , de N ' i \ a d e A r e v a l o , 
Concepk.iou Sánchez Roble , di^ N a \ a d e 
A r e \ a l o , ALunc'io Gu+ieiie? Alnrtm, d e 
Plascosau'^ho, E s t e b a n Muñoz , de San P^is 
c u a l , E m i l a P ie ra Bairo ' .o, de l i omb" lc i a i i 

La- ' i io Delgado H e i n a i d p z , de Cabezut. 
la , iSIaii m o G P indado , de M n g o n i a , A n 

del P r a d o ; Prudencia l o z a n o , de Villa del ^ A t o Sanch»z, de Escalo-t iüa Anton io í l e 
'Prado! M a n a Dolores Kerenpupr. de C a n ,_ j „ TI-„ n. ,„. .«i -DI„ , Ai„.^r^ . 5Prado; María Dolores Bereiiguer, de Cara 
1)anchel Alto ; Joaquín Ribera , de Colaban 
cliel A l t o ; Agus t ín Zoíío, de C a n b a n c h e l 

n a i g e , de Urraca M i g u e l , B h s Alonso y 
R u i / , de Gallegos de A l t a m i i o n , Jac in to 
\ ela¿,que'' F r í a s , de R u a m a t t i u Fianr-ibco 

A l t o ; J u a n Fuentes , d e Carabanchel Al to , ¡ (^og^l^^ ¿ e ViUaflor, Hermeneg i ldo saez , de 
Cas to Antón , de Campo R e a l ; Isabel Pas \^^i^ Q U Z de P m a i - s , A i tonia M a r t m , de 
cual , de Campo R e a l ; Basilio Delgado, de ^^^^ j . ^ ^ ^ ¿ ^ P ina res L u p e n a Plaza , d e 
Vi l lamanta ; Juan Francisco Go'.rgoio de 'Vi 
l l a m a n t a ; Mar t ín Crolozano, de Valdarace 
t e ; Ra imundo Blázquez, de Valdaiacete Re 
úiúio Terrón, de Navalcamero Jo^c Ja''on 
d e Navalcarnei-o; Manuela Diez, de Naval 
c a r n e r o ; Eduvig i s Sánchez, de Na \a l ca i 
n!orc<; Federico "Sáiz, de E s t r e m e r a , José 
Cogolludo, de Daga'nzo. 

Lu i s Pérez, de Del ic ia ; .Jorge H e i r a n , de 
'Vi l lanueva; Máximo Arique, de R u u d e G u 
lindies; Gamarra Catal ina, de San ta Ciuz de 
C a m p e r o ; Clemente Fue r t e de Díaz, d e San 
t a Cruz de Campero ; Guil len Mart ínez, de 
S e g r a n ; Pablo del Carmen, d e I<auciego, 
Alejandro Zabala, d'e l l l l ivarfi G a m b o a , F e 
derioo Pinedo, de Ull ivarri A r a n a , Gregoi ia 
Mendizábal , de Vélez de Manebasu ry , F r a n 
cisco Mairquínez, de A r h u c a ; Pau l ina Díaz, 
de Duraua , de Bcjamblo; Agreda Pereda, d e 
Vitioria; Fé l ix Rosas , de Vi to r i a ; Isaac Pe
c inas , de Vi to r ia ; Hipól i to Ruiz de Viciuña, 
d e Vi to r ia ; Urbano Minquera , de Vitoria . 

Tomasa de la Iglesia, de Salobre ; Ecequiel 
<le la Iglesia, de Sa lobre ; Aurel io Torres , 
die Chinchilla ; José del ,,Rey, d e H i g u e r u e l a ; 
I n s t o Campillo, de Cotil las. 

José Ferr i y Pérez, de Monóv^ar; Pedro J i -
*o»ales, d e Monóvár ; Sebast ián González, d e 
N m c l d a ; Salvador Soler, d e Bcimstán ; En 
r ique Re ig , de Alcolecha; Fi lomena d e To
bías, dfi Benisia; Sofía Mora, de Parcfent; Lu
ció B a ñ ü s , de Valí de E b r o ; José del Rio , 
d e P e g o ; ^Antonio Vicente , d e Bovanot de 
iVaÜ de Fa lbuora ; Milagros Ubeda, de Pego. 

Joaquín Morales, de O h a n e s ; Cayeitana P 
f'ToiEno Galviño de O ha me s ; Juan M. de Cas
t i l lo, de A n t a s ; vSoriano Jacinto, die Cañada 
d e San U r b a n o ; María Beoema, de Via to r ; 
Juana García, de K u é r c a l ; Francisco López, 
d e Rcíqttetas; Rosa del Rosal , de A l m e i í a ; 
Francisco Linares , de Alcolea; José, María 
¡Romero, de Castro';' Amelia de Castro, de 
Can to r i a ; Cándido López, de H i g u e r a l 
T é j e l a ; I ^ ó n García, de OluUa diel R í o ; 
Juan G<arcía, de Cr i r ive l ; María de la 
Asunción Ruiz , de T u r r i l l a s ; Ángel Díaz, 
d e U lc i l adc l Campo'; Aurelio Ara i i íana Bel-
t r á n , de Alhama d e Almer í a ; Laureflna Mar
t ínez , d e A l h a m a ; Asunción Petnola y Pa
r e j a , ' d e A lmer í a ; .José González Fe rnández , 
d e A-lmcTÍa; Juan Oña Ruiz , de A lmer í a ; 
Anton ia González Mart ínez, de A l m e r í a , 
Fi loíncna Cuadros, de Almer ía ; Damián 
Viecho Sauz, de Celia de D a l i a s ; Franco An-
tondo Caivtí F lores , de Jus t ic ióu ; Rafa.4a 
'NavínTct<; Macóu, de Jus t i c ióu ; A. Mira 
•Mjiezo, de Da l i a s ; Ptic.seutación Giuillén, de 
© a l i a s ; Alonso Castil lo Girón, de Alhauí-
b r a ; Lnwra Guerrero Fernández , de Ber ja ; 
Lrtfe G u t i é m z , de Be i j a ; Antonio Pr ior y 
Oi ru ien Aviles , de Ber ja ; Faus t ino Golizá-
ííTZ, de Benii-ir; Rosa Mar t ín Donaire , de Be-
ii inar. 

Cayo Domínguez, de Sotillo de A dirada; 
ÍAiiscImo San Segundo , de So-tillo de Adra-
¡dia; Alejkandro de TvCón, de Viilarejo del Va
l l e ; Leandr'o del Collado, de Villarejcí del 
V a % ; DivmitHia R a m o s ; de El Arena l ; Juan 
Manniji Gómez, Oaj'Ct'ano, Vadillo, Pedro 
fvn^pK't», y Renigjio Cralán, de E! Arena l ; 
' J u ü l n Ca-to, de Ixxsar del Ratvcí; Niciolasa 
ttc k Pasria, dé La Las t r a ; Alejandro Igle-
fciaa, d e TcwbíífUTS; Teodora Goniíález, d e W-
^caleía d d R e y ; Matee Hepc tez , d e D o n g i n » -

ími lífí&Sa¿immák y Marfa JÍÍAOOSA A. Fe* 

Na^atal£>oido, y B c m t a Cabrera , m a e s t i a j u 
h i lada d e es te pueblo Niirfa D o m n g u e z , 
de Na-\aaue=era, R o m u l o González, de Na 
\ a ^ a l g o l d o , San t i ago Loea, de H e i i e i c í de 
S u s o , J e susa Pc iez y Pe iez , de H e i c i o s 
de S u s o , Romualdo Sauchez Di^z, de Bei 
n,uy Sa l ine ros , Francisco G de Paz , de M e 
s e g a í de CoiDEja, Pe t ra García , de E l F e ŝ-
n o Salvador González, de I I F i e s n o "Va
leriano d e J u a n , de G o t a u e n d u r a , León J i 
mt i iez Soria, de L a l o i r e A n c o u o Domín
guez , de Los Cual t o s , C a i d i d a Klar tm, de 
Aldcl iuela Fideucia San tacana \ '^amz, d e 
Ciespos , Nicolás Ga cía Rodr íguez , de Cíes 
p o o , Joaquín Fe rnandez , de P r a d o s e g a s , Ju 
lia R o d n g u e z y S a n c h i d u a n , d e C a i d o n o s a , 
Alb ino '> NusiU, de C a i d e n o s a , P r imi t i va 
Gémcz , de S<ai Ju<».n de E n e m i l l a s , P e t i a 
Gar r ido j Sánchez, d e P a j a r e s , l a u í e n t m o 
Mar t ín He rnández , de Collado de C o n t r e í a s , 
Tarenciano Mar t ín Hernández , dé Nal lo de 
F o n t i v e r o s ; Zacarías Rodr íguez , d e Palacios 
de ( i o d a ¡ M a r í a del Rosar io Mat ín , de Pa
lacios de G o d a ; Benia rd ino Zamorano, de 
Saucl i id r iáu ; Franciíxío Luengo , de Ó r b i t a ; 
F ranca Blázquez, de A m a v i d a ; Santos Sán
chez y A m p a r o Oñate , de B a r a m a n ; Vicen
te López, de Casas del P u e r t o de Vil lal-
foro; Mai'ia 'Gómez, de A vein te , Pat r ic ia 
Coelío, de L a n g a ; Sever ina Cris tóbal , d e 
Nar ros del Cas t i l lo ; Bernabé He rnández , de 
N a r r a s del Cas t i l lo ; .Segundo Sáez, de Na
r ros del J ' u e r t o ; María J u a n a Mart ínez , de 
La Hi j a de D i o s ; Dav id L . BlartíneT, dei 
A v i l a ; Luisa Mar t ín Rodr íguez , de la Es 
cuela g r a d u a d a ; Pe t ra Montero , de Menga-
mtiñoz ; F a u s t i n o Gut iér rez , ,de • M a d r i g a l ; 
Leocadio Gómez, de M a d r i g a l ; María Lore-
ío García , de M a d r i d ; Ulp iana Cantero y 
González, de M a d r i g a l ; Adolfo de ' la Puen
te , de Espinosa d e 'los~ Cabal le ros ; Caye tano 
Chaves , de Espinosa de los Caballeros (ju
bilado) ; Fel ic iano Gópiez, ' de B a l b a n e d a ; 
E u g e n i a Oviedo, de B a r b a r d a ; J u a n ' Arra
ba l y Ju l ián A n a b a l , d e Barco d e A v i l a ; 
Anastas ia Roselión y Fel ipe Muñoz , de Bar
co d e A v ü a ; Kic.nnedes García , de l Asilo 
de L a Serrada (Avila) ; Sa tu rn ino Gut ié
r rez , d e L a n g a . 

Domingo Meiii io, de L a vSerrada; Valen
t ín Muñoz^ de Muñote l lo ; Ju s to Sánchez, 
de Berrocal"; Reg ina Rodr íguez , de Berroca l ; 
Gregor io Mahií lo , de- Ri vi Ha de Bara j a s ; 
Teresa lauo Mar t ín Flernándcz, de Nal la de 
Foní'Syeros; Balbino Enc ina r , de Malpar t i -
da d e Corneja ; Jer^ónimo Pérez , de f,Ialp3r-
t ida de Corneja ; Rufino L i s , de Las t r a del 
C a n o ; Juan Sánchez, de E l M i r ó n ; Fat is t i -
na Romero , de E l M i r ó n ; Isabel Vegas , de 
V ü l a t o r o ; Eloísa García, de Marchene ro ; 
Agr ip ino A. Hernández Qu in tana , d t Villa-
toro ; F é l i x Calvo y Nicolás J iménez , de 
Vadillo de la Sieira ' ; María Cordobés Satt-
duzábal y Josefin;- Cordobés S a u d u z á b i l , de 
Av i l a ; Emil io A. Revi ra , Lu i s Sag /cdo , E u 
gen ia Vallejo, Lorenzo Carap&s y" José Fer -
náuíSeE Lo.sada, de Av i l a ; "Eloísa Tor re y 
Carmen Alonso, de Navas de l Marqué ' - ; 
Francisco P indado y Emi l io C'astelló, d e Ce-
bre ros ; Emc tc i i a García y Francitx;a Gon
zález, d e Cebreros ; Nazaria Méndez, de Na
valperal de P i n a r e s ; J u a n Manuel del R ío , 
de Naj^alpcral de l ' i n a r e s ; E l i sa Teruel y 
Salus t iaua Sánchez, de la Ca r r e r a ; Feder ico 
Res ina , de la Car re ra ; Agapi ta Robledo, die 
Vil lanueva de G ó m e z ; F e r m í n Vázquez, de 
V'illanueva de Gómez ; Ju l ián Gi l , de Kava-
r r edonda ; Lir ia Palacios, d e Nava r r edonda ; 
Remedios Sánchez y Ánge l Hernández , de 
Gui sando . 

Fel i sa García, de S a n . P e d r o del A r r o y o ; 
Tomás C a m i » s . de El Horn i l l o ; María Jo
sefa González, de Mái-añuéía; Domingo Pé
rez, de Solana de Río Almar; . Micaela Fa
mi l ia r , d e El Horn i l l o ; Auas ias ia Or tega 
y Adela Revilla,- de la I lo rca j ada ; E u g e 
n io Rodr íguez , d e H e r r a d ó n de P i n a r e s ; 
Asoáeiét t Montero , de H e r r a d ó n ; A^dtiáií 
Giaona, d e Bcrci 'ocalejoj ' 'Eusebio Pe res , d e 

V i a n a ; Eu la l i a González y Luc iano López, 
de M i i a e ñ a ; E n e l d m a González y Es tan i s 
lao Rueda , d e San J u a n del Mol in i l lo ; ^Vi-
t iedo d e la Iglesia y NarciSo d e .Sancho, 
de Ave l l aneda ; Domingo Gómez y MatHde 
Morales , de Becedi l las , Ju l io Bai rcda , de 
H e r g u i j u e l a ; Aníba l Domínguez , de Areva-
l iUo; Domingo Rot i i íguez, de A l J e a l a v a d ; 
R a m ó n Valcáicel , d e S a n Ga ic i a d e Itigel-
m o s ; Mercedes Pol_ de Bohoyo ; Francisco 
Cacho, de l Bosque de Bohoyo , Ceferino G a i -
cía, d e S a n t a I^ucía; Anto l ina Rodeio , de 
VadiUo de la S i e n a ; Isabel Bíart i , de I 'o-
v e d a ; F ranca Bl izquez , de A m a v i d a ; Beni
to de Alba y Molino, d e S a n t a Ca t a l i na ; 
Demetr io Mat le y Vicente Elauzanedo, de 
San J u a n , IMaximino Fe rnández , de San-
c h i d n á n ; E ' ad io Pc iez , Manue l Palacios , 
Pa t ioc iu io Res ina , Inés Cura . Beni ta Sán
chez y Benedicto Segundo , d e A v ü a ; Ja-
cobo Ort iz Romeio , de Ped io B e r n a r d o ; Ju
l iano Arbós , d e P a r r a : Ánge l Suárez More
no , d e P i e d r a h i t a ; Ju l io Muñoz Fe rnández , 
de M a n j a b a l a g o ; Ubaldo Musil lo, de Hor
cajo d e la Pabeía : A g i i p m o A Ouin tan io 
Hernández , d e , V ü l a t o r o ; Teresa "Gambra, 
de Pascualcelo. 

Basi l io Coca Rodr íguez , d e . M o n s a l u p e ; Gu
mers indo Hernández , de vSan J u a n d e las 
E n c i n i l l a s ; Vida l Pas to r y Gut ié r rez , de Vi-
llaflor; Alejandi-o Ig les ias , de Sanchor re jo ; 
F a u s t o Moyano, d e M a r t í n ; José Izquierdo 
Llorent , de Barros de Saldaf ia ; Es teban Mu
ñoz, d e San P a s c u a l ; J ac in to Pérez y Ló
pez, de F u e n t e e l vSauce; Concepción Sán
chez, de N a v a de A r é v a l o ; Satiírni-no Gu
tiérrez, de L a n g a ; José V . Rodr íguez , de 
Cabezas de A l a m b r e ; Mar ía Miguel de Va
ler iano, de P e g u e r i n o s ; Marcos Es t eban , de 
P e g u e r i n o s ; L u i s Vaquero Sánchez de Na-
v a l u e n g a ; Es t eban Gómez Sánchez, ' de S a n 
Bartolomé de P i c a r e s ; Pedro Barruelo Gar
cía, d e San Bar tolomé de Bé ja r ; I sabel Diez 
Romo, dé San Bartolomé de Béjar ;• Celedo
nio Mar t ín , d e Horca j ada ; Cipr iana F re te s 
Sánchez, de G a v i l a n e s ; Anton io Rub io , de 
G a v i l a n e s ; V e i i i a n c i o F . Rueda , d e ' Arenas 
d e San P e d r o ; Emi l io Gómez, de Arenas 
de San P e d r o ; Mar ía del Ca rmen D u r a n , de 
Arenas d e San P e d r o ; J u a n Regoyo García, 
de Zapadiel de la R i b e r a ; José Hernández , 

¡de Goas tancia i ío ; José R-odriguez, de*Cabe
zas de A l a m b r e ; José Muñoz, de Solana de 
Be ja r ; R o m á n Rodr íguez , d e F re sned i l i a ; 
r a m a G. y Cid, de H i g u e r a s d e las Due
ñ a s ; Segundo P iqueras , "de H i g u e r a s de l a s 
D u e ñ a s ; J u a n Fraae isco Dión"" d e Galleo-os 
de Sob r inos ; Antonio Gómez y Antona j^dé 
Horca] aüa . 

Rafa I C a p t i i " o Ba í-uJo, J e \ l L i / j ° 
^ i , l i g u a Zui tc i A g í J a r , d« Hel io l ia l , 
í e nando H e r n a i d e z , d e F u e i u e del A ico , 
Fianci '^io G u e i i e i o Domínguez , d e S a h a 
h o n . D o ores \ az ii ez N u n . z , ae Ca a<5 de 
Recma Jn-iu Bermejo Carc ia , d e V u l a n t e 
^1^ ^^ U i » i ^ m . M a n a de la T o n e , d e Ba-
d i j o ' , E m i lo C j i e í a Fe rnandez , de T i 
a i i i b a Antonio Xeh&eo, de Espana i ,© a 
le L a . o , i P i p e Gue t i l Medina , d e ide n 
Concei Clon El ias Gómez, d e í d e m , Jo';,. (,i 
l^íi Coitc , d Codoaera , ísnbel A u d ade= 
ue O b a n u o , Ped io J iménez , d e Oba ido 
A n a P c i e - T-'pia, d e \ líl n u e \ a de la S 
iv.na, Ma a Oliva c^ de í d e m , Ánge l Cal 
de ion , de id'-m Fu lgenc io Sánchez, de 
ídem i,co 101 J m n d" í d e m , F e ' i p -
Alonso de idcm I deiico Muñoz, de ídem 
S c-amcnto Moi i, d-A Al ucndra le jo P n d d 
\ e U s c o de lacni A u i o i a Gómez, de ídem 
Matías •>an.AU 7, d e ile*n Antonio Redou ' 
do, de idí-n Fel ipe Molina Pcnal i de E s 
p - ^ u i g o s i de L a i e s , Concepción ' G o m t z 
Hia ' - , oe Espar i go-ia de La ics 

y UT'i Ri t o r l , de S a n t a Puo-cma . M a m 
Rojg de ooHer , M i c a e k C e r d t , de Solc 
uad F i a n c sea Real , d e M u i o , Ma p i n t a 
berra , de Santa F u g c n i a J u a n A Amen 
"•ual, de íTuio Francisca A m c n g u a l , J e 
M u r o , fuana Jehn%, de Bumsia iem, An 
t o m a R a m i s de P a l m a , EsBcran /a O l n e r , 
de i a m a Antón a Sanz de P i n a , Antonia 
B^l t ran d e P i u a , Leonor ^u reda , de P ina 
(Algaida) ; M a n a Sala, de P i n a (Algaida) ; 
Fmnc i s ca Fe r r agu t , de P i n a (Algaida) ; Ca
ta l ina Gomjla, de P ina (Algaida) ; Catali
na M^rro , de. I n c a ; Bárbara Gua l , d e I n c a ; 
Magdalena Sas t re , de I n c a ; María R e u s . ' d é 
I n c a ; A n a Más J u a n a , de I n c a ; L u i s a Ser-
v e n de M u r o ; An'Jrés Fer rer , de P i n a (AÍ-

T g a i a a ) ; Ped.ro J. Siquier , de La P o b l a ; Tu-
h a n Mut , de F^corea ; Fé l ix Más , d e Vall-
d e m a s a ; Miguel Salva , de L l u c m a y o r ; Ro
mua ldo Chaverol , de L l u c m a v o r ; Francis 
ca Coll, de Sol ler ; F raüc i sma" 'Rigo , de In
c a ; Francisca P a u b , de Cousel l ; Apolonia 
L lompra t d e vSanta M a r í a ; María ¿ l a b r e s , 
de Sanse l i a s ; Magda lena Merqnida , d e Ar
t a ; M a n a Cerda, de Po l l eusa ; Tere=a Gar
cía, de El T e r r e n o ; Ma i í a Nicolau, de Po
r r e r a s ; Móoica Llopis , de Po r r e r a s - Fraff-
cisca Ana Roselló, d e Porrei-as; Francisca 
tíaliester, de B in i a l i ; Antonia P ra t s de Ma-
ntf; Margar i ta Sureda , d e S a n t a Mar ía • Ca
t a l ina Siquier , d e Escorca ; Margar i ta Mir 
de Cousel l : Isabel Veniaser , de P o i r e í a s -
Terc-sti Gelaber t , ti Sansellas, ; Maiv.-a.rita' 
Verd, de Pollen.sa. 

Catal ina Ameugla , de M a r í a ; Bartolomé 
Fonollcr , de vSelva; J u a n a Gu i raud , de Po-
IlenSa; Cata l ina F e , de C a m p o ; Marc iana 
Jat tme Me.stre, de Sol ler ; María Mavol . de 
Po l l ensa ; Goloma Romague ra , de Sol ler-
Mai ía Mamió, de Pol lensa ; Josefina Belti-án' 
de Palma;_ Antonia Reines , de .Son S a r d i n a ; 
- l lana ( in inar , de C a m p o s ; Francisca Mcr-
qu ida , de La P o b l a ; J u a n a Ana Cloquell 
de C a m p o s ; María Jaume, de T â Pobla -
Catal ina Mi t i l l e s . de CamnoR; María Oli-
ver, de La Pobla ; i í a r i a Gual , de La Pobla -

^ M a r í a . Rosclió, P o r r é i a s : ]\Targ-aiita Mai i -
\ce&. Pon-eras ; María Palcaí, a a l v í á ; Macvda-

ieua Bullón, C a m p o s ; Francisca Bcltrán 
C a m p o s ; María Mora. Cr .mpos; Anton ia 
Más , Pía de San Jcrcñi; Sfargarita Merc i -
dell, Cam. ios ; A t n Pa lmer , P b df San |or-
d i ; r.aí)C¡.''oo S a h á ; Caimi.'ri: Mar£>-a,rila 
Fa i r ra l , S e l v a : Ana Carr ió . L l u b i , Mai ía 
Salam.M'ca, L l u b i ; y\uíonLa JToragués, Con-
,"..-11; :\raiQ-ai¡t^ Rc^a, Alga idaT A u t o n i i 
Constauhi-o . l!ii;-or; 5ra<garita Pavosa Al-

I m e j o r ; José León, de San Pedro de Vilainc-
' j o i ; José Clos, d e I<liuás del V a l l e ; Cann-o 
Salsevech, de la vil la de Ll inás del Va l le ; 

I Consuelo Fiouíte, de la \ i l l a de L l inás del 
V a l l e ; Mai ía Ignac ia C a m p a a y D u i a a , de 
S a n t a Mai ía de Be.'iora, Dionis ia Barcaló 

I P r u i t ; Mcioedes Jul io l , de San Agu^^tín de 
Llu^ .anc , , Josefa Ramil la , de F o g á s de Mou-

I te l l iz ; Consuelo R o d i s , d e la Ámeí l i a d^l 
I Valles , Mai ía Fe l iú , de Bigas ; J-jan P lanas , 
de B i g a s ; M a i í a de la Ccmso'ajión Cas iU , 

, de V i l a d a ; Dolores Vil las y Gi i ta i t , d e f i 
lada ; ívegismundo Bargay , de vSaii A n d r l s 

' d e la Ba rca ; F lora G a m g u e r , de San AndtéL-
de la Barca ; Salvador I l o r t a s , de F o g á s de 
T o r d e t a ; Emiii t í Ricar t , de San CipiKino de 
Va l l a l t a ; To=¡é Sala Coulc ich , de .San Cipria
no de ValLiita ; D c m i n g o Pouzy , Emilia*Llo-
rens , Ras,a Cabiol , d e ^ M a l g i a t , Emil ia Do-
m e n c c h , Meicedes Óuixá", A n t j m o G.la-
be t t , de Canel de Mar 

A u r a F o n t , Ang ,4 Cusach, d « Pinecia; MH-
ría PonSieti, Baut i s ta Sansano , do Castell-

I t e r s o l ; Rosa Rosell , P . Calvet , de San Hipó
l i to de VcJlhega; En r ique t a Gmerc l l i , d e 
vSanta Eula l i a d e R o m a n a ; Joaqu ín Tiemo-
CD, de Santa EuiaÜa de Roí l a u a ; Juan 
A m a n , de Cube l l a s ; Leonor F o n t , d e Cub^-
U a s ; Adela Pa l l a ' é s , de San ta Mar ía de Mar-
l é s ; Conrado Pra t , de Pobla de L i l l e t ; Eu -
rica Da lmau , de Pobla d e L i l l e t ; Ma,rfa'de la 
Encarnac ión Sempau , de P i e m i á de M a l ; 
Lesmes Ruiz , de Premia de Mar . 

R u í o San ta María , de San J u a n del Mon
t e ; F'élnc P u l g a r , de Qu in t ana del P i d i ó ; 

' Gudel ia Calvo, de Qu in t ana de l P i d i ó ; Fuí-
igencio Cavia, de P in i l l o s ; T o m á s Mar t ín , 
' de Oqu i l l a s ; And ié s Alva io y Victoi ia Saii-
1 t i ago , de Va lde ra t e ; Ju l i án Sáinz A d á n , Fcr-
' n a n d a Trepade rne y Vic tor iano Orcajo, de 
, La A g u i l e í a ; Eu log io P é r e z ; San tas Nú-
I ñez , d e F u e n t e c é n ; A n a Ur i a t t e v Pab lo Fer
nández , de San :Martin de R u b i a l e s ; F lo r ián 
Palacios , de Ordejón d e A r r i b a ; é a b i n o Car
p in te ro , de Sotovel lai ios; Tomás Bla&cc, de 

i V a l d e a n d e ; Mar t ín M á s Migue l , d e Corona 
I del C o n d e ; Ju l i án Domingo , de H o n t o i i a ; 
Aqui l ino Banin.so, de Peña lba de C a s t r o ; 

I Federico Ceidá, de V a l m a l a ; Isabel Alonso, 
I de Biñuiplos; Enlta-^ara González, de Pes
q u e r a ; Francisca Sler ino, de T u n o ; lMigu.4 

I Pérez Marh'nez. de C e r n e g u l a ; Marcelino 
, García , de Tubella ; María Gómez de Diego, 
¡de Bascones ; Tudosa del Olmo, de Oriuelan-
I q u i s a ; JuAn Gómez, de Quin tan i l l a d e E s 
c a l a d a ; Cleto T a m a y o r Mai-tín, de R o a ; Ro
m á n Pérez, d e Albéniz d e G u z m á n ; E lv i ra 
?Ia co , áf Almaiigf M " ' el C i i c t a d" 
P i m t a n a p a l l a I , ino B r b e i o le Palnzuelos 
d"- la Sier-a Aurel io ^ to de la Rosa , de San 
t a Cr iz Ángel R t aui u dp Can cosa Fe l 
c iano c a s t lio, de C-isíiox i d o , F c d e KO Ra 
m o s de Valt i^r ' - i F h x A h a i c z á" \ al 'es 
Cons tan t ino G a r ^ n , de 'Ton^c " a A n a s t i 
sio Cano, de M<.cci*rei c lueS Aoa I, d e Qutn 
t a n i l l a . Aqui l ino Conz^Hez, de Oña Maxi 
iml iano Ba - ch-^, de R a Tomasa F e r n u 
dcz, de R o , R caído Cue'^ta, de Oti-"it..iia 
n oü ío l u i s O t iz de Z i z c i c s F e u n Ce 
bailo-, a c C o r u i n P K s M Bti í n de Con* 
ña Xiceni-e Arranz le Aran lil la S iCur i ioo 
Gari_ia, Je \ a U e r d e \ i c ° n t a Ca^-ii i teic de 
\ al loco lücs "Nicet-c S uz de A'^aldo on »s 
P i la i "Mor-^no dv. H e ta de R e v Cavo Mo 
lin<^io de F u e t i 1^ P £ \ f^de aida l i i e ^ o 
d= Oln e illo A g-Ja de l R io i == n Tua 1 

1 .i.=.i Moní-e Tose Pv-rc de I A ue Üa '"-1 \ a 
l e Leco Taf ias o, a<- R o a , Cai'o*- BcU'to, 

' de Roa 

GÚ®Qa^^S3 

\ ic^uta 
f o ^ a l JO 

( "^ 1 f, '^iLuro I o i ° i e , lo "Pe-
\ l e n a la Alonso, de E l G o i d o , 

AndiLs P t r m c j o , d-̂  E l ( j r J o Leoncio V o 
reno j ^au"'" ez, de Lo la A ^ u s t m Ca ic ia , 
de C o n a Fel <.n 10 '-nuc lez, de "Mal JT ci 
da Je CdcciCb Lu^as i Roa ., -̂  d M* 
s e J a , F ianc isco R o ñ e o de A^i eda F r í a 
cisco ( ' ' i c n Sánchez a e Grajo de Gi m d 
lio loma- . Ma i t u "Mo eno , de C i i i u c x a l 
Mar a Ca i l a s D u i \n \ I k , de i aña e r a l , 
IS<II-K;1 I l c i r e i o , d^ N as leí M í i o n o A n 
gcla Gat i i rez (ro z ipz de N a s del Ma 
d r o l o , Ju l ia Ma iz< u" , de Ai io^ o del Pu 
co L a h e l C h a p a i r o de Al o \o del PL-^-ICO, 
Manue l Casares , de Malpar t ida de Cáceres ; 
C. L u i s J iménez i l a t e o , de Cor i a ; Oipriano 
Alba r rán , de Gui jo de Cor i a ; Manuel More
no, de^ H o y o s ; Mercedes Alonso, d e Descar-
g a m a r í a ; Cándido V a r g a s , de Descargama-
r í a ; Josefa González, d e Lozar d e la V e r a ; 
Faus t i no Cortijo, de Berzocaiia; Josefa Car-
bajo, d e Befzocana; Plácido San José, de 
Casas de Don A n t o n i o ; Anton io Corral , de 
Casas d e Don A n t o n i o ; Migue l Ovejero, de 
Talavera la V ie j a ; José Navas , d e Cedii lo; 
An ton io Periai ies , de San t i ago ; . Mar t í n Pe
n a , de Ga rgan t i l l a ; Vicente^ del Arco, de 
Casas del M o n t e ; Rufino Camino , de Pere-
z o ; Manue l Castelao, de vSalornio; Teresa 
Mart ínez , de Sa lo rn io ; Andrés Ámbrós , do 
H e r r e r u e l a ; Rosa Caibe io I^ópez, de Herre-
r u e l a ; J u a n Cilleros, d e Meñuforio; Rufino 
Casares , de Pescueza ; \ 'a le i i t i i ia Núñez Sán
chez, de I l i n o j a l ; Isabel Sánchez, de Aldea-
nueva de l Cau í ino ; Pedro Gaieía y García, 
d e Casas de Don G ó m e z ; E lad ia 'F lores y 
Mart ínez , de Casas J e Don G ó m e z ; Genná í i 
M. Moreno, de H o y o s ; Laureana Toribio, 

Salvador Gaseó, de Valí de U x ó ; Bernarda 
S e n a , de í d e m , l U m o n Pal ía les da ídei i i ; 
Rosa Vives Vallt 's, de í d e m , María F i anc i s -
Ca Vi l lanueva , de F a u z u i a , FianLiscj ( .ui -
Uén, de ídem. 

José GTÓUIL/, de ' \ h i i i , Caioliua López, de 
í d e m , Riea ido Caoán, de IToncóía l ; Man
ila Bóguez, ae í d n n , V. CiibniUeio, de Oli
d a , Enca iuae ión Craja, de O u d a , Fianci.sco 
.Soinl, de Ctatifii , G e i m á u Caibó , de Caiig ; 
E n i i q u e Giner , de N u k s , Man'a de la Con-
C£,{>ciou Allo-a, de N r l e s , Joaqu ina P a u ' i , 
de .Alcalá do C h ' - v e i t ; Lceauíe l Tor ta jada , 
de í d e m , M i l i ^ i o ^Xüi¿, de í d e m , Meicedes 
López, de i d c m , J l a m u l B e m a t , de Alm-^-
zo ra , Mai íd Ginifei ie , do í d e m , María del 
C a n n c n S i e n a , de Santa M a g d a l e n a , Albei -
Uv Selma, de í d e m , Justo López (rt l , d ; La 
L l o , a ; Jus to P i a s t , de íd^m , M-nIa del Pi
lar V i U a n o j a . de Ases del IIaesti-=, I J i -
nnela I / qu i e ido , de Alco ia ; H i g n n o Domin
go, de í d e m ; Concepción Cc'sttlló, de Esl i -
d a , Franri=,Lo Mondragóu, de í d e m , Ma-ni'^t 
Jmieno , de í d e m , F iauc isco Escudo, de (ju-
d a ; Cecilia Al íagcme , de N u l e s ; Blodest'J 
Ma i t í , de Ases d^l Maest re . 

Alber to i ' en iá ' i rK/ , J y Va lenc i a ; D í m a -
.so Motma, de To r r a lba ; A r l o J i o Gn^ja-to, 
d e A b e n ó j a r ; F lo iu i í i i i o Mai t ínez , d e Vi-
Uahermosa ; José Antañ-i Mermo , de í,u-
c i a n a ; Vicente fVraria, de Navolonir . , An
drés de An ta , de PueitoUaiio - Ei-ucsto Ram-
ba.s, de Cabeza iados ; Antonia Puiagl^a, de 
Valenzuela . 

¡•esa Bonct D u r a n , d e VilriTnn'íal; I.O'rpsi-'.o 
i-iahicili- de ' l o . - j , í . a 1. F u ^ ' , d'- Í ' Í - J I , 
Coure i jnou P i i j c a u i ' , J 2 V. ¡ laU'w- oc U 

'I Lo ' i - i S e U a , X'^dio P u i ^ y 
P l a n a s ) , Ana í'-IVUTICIP'-'', L-
l u i s , Juan B t i n e J a , de A\^I\ 
F c n c r Cois, de *-irr 'i; J ' ü a 
C a m p U o J ' R o ' a I 
l o m a s Roig I^ rcUc, 
gOj de L r e d i ; ro LU C i ínUe , d. 
d i ó P e i n , de i ' lu i , f/. ;iirl y , 
.B .cdn , (_nn h i í 1I j . ^^J ' ' , ''^ '--"i 
de la Mu^^a . E u . I, i..,liu, de L^j ,• 
l í a Vi l r , de \ ct--i%'), AnOH', i',v 
í d e m , Do'Oles A-l'^eit, i'r (_ T , ' . , 
Dnch , de A^ux-^u.t . >' . í i Or O'H 
Vi l avena l JL 

lo ( L i s 
Po i t o--' I 'O 
, -V ; - ' i l . . l1 
l - i i r t ' " i, de 

íí íCí CoL= de v>anj 1; 
de i J c r i , Gu'"'^- 1110 V) 

í icri , P'-
" L .1 d -
I I ' - j ' > 
-.1 ¡•- j ' i 1 

II f 1' d --* 
, • , . ^ 1 - i 

. d i 
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Antonia Beil 'n, Coi'C ,!̂ « i'i A . 
bel OaKe A.i'touio «¿ev! U T . . . ' ' 
l o i é D a n a i , nt B i i t i c í , J^ ' ]v 
Pc ia= , María O^momiol , de A J ' n 
r m i c ó n , de S i u Lo^eivo Je ' " ' 
ban (-uiuai , le Re;''-->LÍ> 
S a ' i H t i , J e San ( . i iCg'-uj , I 
Ainer 

.1 yi 1 
l i i i t ' i A. 

di-

íi'iS&M^^ 

Antonia Gut ié i rez , do 
Mai í íuez , de Posadas . 

Po,ad.,as; Iváguel 

R o n i á i Hüuduvi l l a , de B c J i u J i ó n , Crre. 
gor iu Sánchez, d e Bc l inchón ; José A n g ó n , 
de Zarga de T a j o ; R a m ó u Ruiz , J e O b l a ; 
P a t n c i o Pan iUi , de Villar J e Don D i e g o ; 
Greg'Ofia Mar t ínez , de SdccdouciUo; C i s -
to Contreras , de Buc i egas ; lua i i Mayoulo-
m ¡ , de Olmcdil la de E h á ; Nicolás Vaque io , 
de C a ñ a v e r a s , Ped io Peñuelir^, de A n a u c a c -
Ua ; Celes t ino GnbaTdóu, de La P a r r a , Pa-
t m i o Ibáñez, J e v J i aconc jos ; Loien-ío Alat-
cón, d e M o n t a l v o ; G¡eg-oiio Tloníova. c e 
F u e n t e l e s p i n o ; Pedro Pobes , de ' ViUaTes 
del Saz. 

Ca rDi" ! G 1 , J e Algam-' dt. s a n a T > j . 
J i a J u m e Iv, 1 i , d L a t i n d a P I O J O -Miip 
Moucbta P o r s de \ i l iman'- J u a n I I mel la 
de G u d a J s j h , ¿ e San P'-d o de los 
C i e s a s , M a m l a i ^ a n t a de 11 11 f"a1 i 
doi Caicellcr , E l lal lo R o n J t Am 1 \IM 
V d a , de Leguda l e c=i Pouionox-i, T u i , 
Ta t g de l̂ T illa R 1 u o u Oide de C o 
na \^i t o n a M l í , de San Andi ^ d r l T n 
P>-dro F imada 1 11 ci ca I'̂  ive, de I t "̂ c 
ucra , R a m o 1 R ifc as Ca imeu ( "i c, de Ju^ 
Uetes José ToLas P P l a i a , A i i M o i o a 
n u t , I arpl l o las , A U T - 0 1 I a , M i n a 
Biizaut, Ju l a I i a t c c i e de T̂  J a m o R í a 
B j s , o , a e la l a ' l a d a I t l i o --alte Antr-ti o 
R i m o de Gi Ue Antonts Busquc^t F u 
"en a J i anol i, de Ros" j n e T lau to! t'^ 
r n i i l i a Costa de San Saduru i P o ^ u Ro 
ca de '- n r 11 de ( v i o.ls Tlanci&ro T i c 
bo!, d Lsíaiiol C i t a l m C:> tr I, \ ,c n^ 
A n a s le ^au Mii lu de \ i i l a i o i g i E i a i 
ci c-o S r n a de Vil micolii t I i n q i r - L i 
Te ü bella de Sai Í I l i c de r ' lu\ a To 
S e r a , Doloics Can l!s d''- C^ i t r o l > i 
Naic iso Jubi l E l i sa J i b l í d-̂  R-̂  3 > Ju-ui 
H i ' i a P d io I ui da de -i inta CoIjiiia de 
Fai i ies J a m e r e i i c i de \ ill m a i c Dol 
r e s C o r i n m de Monsell L eban £ 1 1 
mV, ce R e g e i e o , P^aticl f ih , üo lo ie s Do 
m , If R i J i i z a BLICI T\LncL)a I s í l l d e 
^ u i l lo Tuan P i i a a c J a d .̂ Sils ( a imei t 
Al 11 '^ '5, de f Clona Concepci n Bos ^h 
de J jri''>s /mice ta F u ut as J u a n V J e n 
t) de l a l s D lo i " Pon le f ^ a el) 
Ca me 1 I a lP t de I l i c i s , C i-n n PTÍTCL 
An^^.nlo t i ^ a , de Laguc Maix i Can pi 

l io ' , de A U u ' • i h a d o r -> luc d'̂  Canta 
l'o-os Cencha G D P I C JOS D a i e . a-p Rui 
d a r e u i s J a m e Pa i r e lo Can leu Cásale i 
de Corsa ; Pedro Rodeja, de Ca.stel lpuüit ; 
R a i m u n d a Mat l le t , de Caste l lpuUi t ; Mon-
serra t Barnis t , de R u p i a ; J u a n VilQgrent, 
de F o n t e t a ; T . L la t í , P . Cons tan t i , de Pc-
d a l a d a ; Va len t ín Cosch, C a r m e n Gra ta 
Coost, d e B ia reda ; Mar ía Rosas , Teresa 
Parce t , Gumers indo P iqué , de . Hor tabr ich ; 
Francisca D u r a n , Miguel Sois, J e Pau ; J u a n 
Rub io , de F e l a s á ; Francisca Ivíojá, J e Par -
l a b r é ; Antoiiiio de Georges, Mart ín Rofe-
cas, Mercedes Baro, Mai ía Vila, de Torroe-
Ua de Moutgr i . 

• Modesta Bu t iñá , Pedro Mointserrart, 
Constancia Roma , de Q u a r t ; Joaquín Ca-
sellas, ¡Magdalena Brunc t , de San Clemen
t e ; Pau l ino Costa, J e To la i sá ; Tii.so Díaz, 
de O Í S ; Luis ( í ra tacoi t , Joaquina Juunola, fl 
de C ic sp i á ; Asuución Alber t i , de Pala t ru-
ge l l ; LUÍ- . Vi l i l l a , do Pa la fn ige l l ; Clolilde 
AbtUo, de I 'a lau S a t o r ; Tr in idad Sena y 
J u a n Tin tó , J e Gui l les ; Mercedes Bclem 
Pons , de Vi la ía i i t ; María Est re l la P o m y 
I,ónc7, J e S m E s t e b a n de Gina locs ; Ale
jandro Caibonell .Sané, J e San Es teban de 
Gin.Tloes; José F o i n Matcu , de Boidil 

í e r ; Tnés Ce c a i j a ; Cat J i n a A d u i v n . ' Bt 
J á , A l a r á ; Margar i ta P.-dizá, A l a i ó : Bfaiía 
r e v i i c ! , A l í ' i ó : ]\ran'a A k m a u y , sJ>ii Sar
dina ; A!l-.cito Robe í t , Pons Jo ffCi , HÍ An-
1 ui i i Serra , A í a r ó , Juana C-Jt.i J Su i se -
I l i s . 

Jasó Rosquellas, de Calc i ta ; J t s é Gual , 
[do Cale l la ; José Rosquel las Mas , de Cale-
11a; Delfina Dolz, de Calel la ; Joaqu iua Do-

^meuechs, de Calella ; María Brunet t i , d e Ca-
j l e l l a ; Joaquina Bosch, de N a v a s ; José Más, 
^de N a y á s ; , A n t o n i a Pe ro te s , de B a g á ; í a imé 
jNori'ell, de Giroi iel la; María Viodiro, de Gi-
1 roñe i la ; Salvador Samiiells, de Gii-ohélla ; 
i Juaiía"_Panadés_, de Girone l la ; Fra.iicisca Bou, 
de Avia ; Ra.móri"01iva, 'de Avia ; Rosario. Ca-

: mal longa , de BenMuyó; Pedro Gari Val ls , de 
Mañrása ; .Juan Centel las , de M a n r e s a ; Ro
sa Llopis , de Mauresa ; - Carmen Vigo,. d e 

, M a a r e s a ; María Gi l í , d e San Feñro d e Viía-

a ldeobispo ; Cruz Mo
reno, de Pedroso ; Francisca M>Uiñoz, de P e s 
cueza ; Severiana Roque , J e . T o r r e o r g a z : To
m á s Eleuo y Olaya, *de HolguM'o; Casimira 
Fuientes, de I-Iolguero; Miguel Por tado , J e 
San t i ago del C a m p o ; Marcel ina Amar i l las , 
do Sant iago del Campo ; Fe l ipe J . Romero 
de Cañave ra l ; Delgada Leopií lJo. de Lozar 
de la V e r a ; Marcel ina González, de Meiuj-
b r i o ; Anitonio Núüez J iménez, de I l i u o j a í ; 
Juana Domínguez , J e Pedrose . 

Juan F'oíg-ado, d e 
R o t a ; José'"Pareja, 
d i á s , de Trebujena 

Cád iz ; Teresa Catuí: 
de R o t a ; Francisco 

M. Val ladares , de 

. de 
Pe-

. - ---.-, _- Tre
b u j e n a ; Antonio Vega , de vSan R o q u e ; An
tonio Cabrera , d e San R o q u e ; Modesto Gar
cía, de San R o q u e ; Ignacio C. Mímenot i , 
de P u e r t o S e r r a n o ; Fel isa Castel ls , do Puer
to S e r r a n o ; Carmen Franco , de Z a l n r a ; 
J u a n Muñoz, d e Zabara . 

©mmíeMéii^ 

Alemauy, 'Magdalena Toldo, María Campa
no, de San ta Coloma de Pa rnés . 

Antonio Pcirói i , de M o n t r á s ; Adelaida 
I s e m , de í d e m ; Jo.sefa Vila Riera , de 'Viía-
nova de la IMuga; J u a n Masjo'an, de í d e m ; 
J u a n Aricli , d"e .Setcasasf Angeles CnsaJc-
mou t , do Darm-ús; José Torrei i t , de í d e m ; 
Francisco J. Cascrach, J e Calda.s de Mala-
ve l l a ; Josefa Roquero , J e Llanibil las ' ; Eu.se-
bio Montaiier , J e í d e m ; Teresa Sobroú;i, de 
C e b r a ; María Pesos, Je ídem ; I 'edro Bona-
via , de í d e m ; Tomás C i iba l , de Cotoniés ; 
José Pa res , J e San J o r d i ; Antonio Es t r ada , 
J e í d e m ; Narcisa ViceiiS, de Can t a l l ops ; 

I Ecequiel Serra t , de Castelló d e A m p u n a s ; 
I Iryidro Carcasoua, do Valí J e V i a n y a ; Nar-
Iciso Boliigas, de Ga,s€íaus; José Feí fer , de 
JLlagosteTa; Jorge Burgoís , de San Pedro 
I Pescador ; María del P i la r Burqués , de í d e m ; 
i Pedro Cas ícñs . de Masaue t d e l a S e l v a ; 
i Mercedes Maym!, d e í d e m ; Cosmie Badía y 
MeJró , J e Torroella J e F l u v i á ; Remedios 
Sors Por tas , de í d e m ; Anton ia Bouet, de 
Espone l l a ; J u a n F a r o , de í d e m ; Clara Deu-
louJer , de Olo t ; María d e los Dolores C 
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Anlouiq Roselló, de C u l l a ; L u i s BruTÓti, 
de Fo ica í l ; Pedro F , Podra, de Cbiva de 
Morel ía ; I 'edro Mart ínez , de Puebla de Be-
üi fasar ; Ramóu Fullai iera, de Beii icarló; Fé
lix F a b i a , de Beuicar ló ; E lv i ra Blanco, J e : 
Vi i laf rauca; Es teban Sauchiz , de Vilbtfrau-í r 'edro Gatacós, de San filartín de Poutás»! 
c a ; Manuel Ajado, de B-cuarai; María J e l : 3»sefa Pra t , de í d e m ; Augu.sto vSamuel, de! 

í d e m ; Soledad Majó, de Vul lpeUach; Fran- i 
cisca Rasclosa, de San J u a n de Mol tc t ; Jo-

derch, de Olot 
Olo t ; M. Tra i t e , 
zález, de íd<;m ; 
lia Sabatcr , de 
ídem. 

J u a n Arnaus y Gros, d e 
de Cis tc l la ; P'raucisca Gon-
Josc Sau, de Mol ió ; Es t re -
V i u r e ; Salvador Rubio , de 

Pi lar A r n a u , de Benai'al f^Filomena Mengod, 
de Sierra E r g i a r a n ; .Siuiou Pedroso, dc^Er- , 
g iarau ; Mar ía del Consuelo García, de C o s - ' s é Vi ladomat Coucos S a n Miguel , de Pera l 
t u r ; Pedro J. Gallen, de Cos tu r ; 'Francisca O s é ; María .Sirvent, de La J u n q u e r a ; En r i - ! 
Miravaí ls , de , Benioarló ; E l v i r a . Cervera, de que ta Vi lar , de La. Armen te ra ; . Alber to Mer-; 
í d e m ; A.suncióu del C e n o , de í d e m ; Fé l ix cader. J e í d e m ; Carolina Fcr rusqla , d e . la 
Fab ra , de í d e m ; R a m ó n Fui ladora , de ídem;¿Vi l l a de V e r g e s ; Ped,io Rtu,s, de í d e m ; . T e - j 

Antonia Marfil, de Mocl in ; José Feniá t t -
Jez , de í d e m ; An ton io Ruiz , J a ' Tozar y 
I'-Ioclhi; Encarnac ión García López, de Lá-

i cliar ; Miguel Sánchez Muñoz, de' í J c m ; Ma-
¡nue l Granado , J e Xvíoraleda; J u a n 'María Fa-
i j a rdo , de Arbo ló te ; Teresa Guiñofs , d e 
I A r e n a s ; Francisco Malato , J e J a l a r ; Mig-uel 
I F e r n á n J e z , J e H u e n e j a r ; Andrés Mauraaa -

bastno, J e Tréve lez ; E n r i q u e Rodr íguez , d e 
íJein'; J u a n Contreras , de Lauiar ' ; ' Fel ipa 
Pérez, J e G r a n a d a ; Josefa Rodrí-guez. J e 
Caiupot.éjar; Rafael Gal vez Lebróir, de Me
s í a s ; XeoJqi-a Ortega Vi l lanueva. de í d e m ; 
Anton io Ruiz , de T o v a r ; P i la r Torregrosa , 
de Jamones ; J u a n Díaz Santos , de Buirchil; 
l i a r í a J e ! Carinen Vilehez Pouce de León, 
de í d e m ; Marcos Mar t ínez Carri l lo. do .Ug i -
j a r ; - M a r í a Ortega Mar t ín , de í d e m ; A.uíouio 
Rincón García, de Torv i scón ; Antonio- Rin
cón .García, de í aem ; Ángel Gómez Alonso, 
de A l m u ñ é c a r ; Francisco Gómez, J e í J e r n ; 
Carmen J e Castro , J e í J c m ; Mercedes d é 
Cas t ro . J e id s in ; R a m ó n García , J e Moilo-
x a r ; Ange l ina J iménez, de í d e m ; Gabr i e l 
P u g a I-IíJalgo, de A l b u ñ o l ; Agus t ina Lía-, 
mas , de í d e m ; José Vebr'a García, J e ídemr 
Francisco Arana Molina, de í J e i n ; J u a n Me
dina , . J e Cogollos \ ' 'ega ; Carmen GutiéiTez 
de ídem'; Manue la Negri l lo , de Otura ' ; José 
Pa lomares , J e ídem.; Patr ic io Carrera Pal-
ma , de A.grón; Rosar io Anguilera, de ídem;-
San t i ago Gómez, J e Ciiauclrii ' i - Dolores 
Ca-vc'-aio de i J c m D > o r f s M j c t t i J F 
Difü«í-e H i ivo fxaien P JQ n fj, 

- a c i o i P i i s de Cas- o de '^ai 1 l o i cua 
G o j z a l c / le Mr- a l e l a 

I l T - i i o Ga a a C i n m o n o J 
C">eti i io Im 1, a e ( 0 1 1 { i . 
del C a m e n A n i , de idcm v. 
ri l l / , a-» Vi l a i , Pi^- 10 C > Ru 
id° n C m m 1 Ce- an t , a^ (_T ai 
uucl P e u a h o , a c 1 e n isr-itia d^t 1 n 
S i l ehe / , de Cajai , F i a i ivco I c . / 1 , , 
1 i J e m , Dcb^n T I - lo / u i i ^ i i m j (ig 

Oucnta i ]n D n / , de l u r m Jo^c C a b í , , 
cL C i l i a r vc^a M i a del P u Dt w i , 
rip r l r in J m q 1-1 % 1 T o i-̂  d e ^ 
Carmen *- ut^ ao i L i i Ui v 1 Oae idi^ 
ie Concha r , V a n a P u _ J a \[o <- c de 

H u e t o i l- 'j 11, J3s t Cuf^rcio , l e l e u , 
Carmen 1 ci«c/ I ai s , d C j eia J u i I 
l o p e - ' c.» los P Í O S , de m^ n P i l u c a c u n 
í u i t j ci» 1 1 g s Dea tcias T <> ¿u jt^ 
de i l e n i , t oucepc u i^ - m a Ji=- o I ho • 
Ldi^aido tP j i i e s , \Í < n i enj i M i-' 
i a Díaz, de i l c n . L i a , í í c j i s cüe tVii x. 
íes Josefa Diboi t Cauo de i em R( me
dios G uc i a D«>1 a j o , ae P o d d P o y M i-
nue l I opc-z Moreno, ae uifm Aniel a Ma
teo , de F u ' i t e \ u o , J - ATariii ais 
ídem J u a n Gaic ia , de H i t ^/=( i ( o i -
ce ic iou '̂  lez , J e ice L i m n ( a t i l l i . 
d e l o j a L J u a r J o Ga e n C i illu, de i dcm; 
F i a u c i s c j l o i e l U J e i J e n Josefa Ri-
bc^-o Looez de A iri ' i-i j o i a n n Sviz Cis -
t u l a d e ídem Ciilj.-, Me ti a '-c'^a d° D i -
u ingo P tz L i queta P i n K n a-^- r lcm; 
l»0vi<-ildo L>p 7, J e Can p i l e r a Rosa 
H e i r c i a de i l c m C u a l i u i r » - O i t g i de 
Y-ito C a n i e i I op'-z oe Mcaí a iL i ida -
I , Manuel M a i t n , de í d e m , i^..uaulo Ro
dr íguez y González, J e T a l a r á ; Coasuelo 
Asp i a r P a u l , J e í J e m : L a u r a González, de 
Ca laho í i Ja ; Antonio Mai t íuez , de í d e m ; Ja
vier Correa y García, J e G u a j a r ; Casilda 
Roda y E n r i q u e Muñoz, de Zafarrayá. 

Florencio EcUave, de L e g a z p i a ; Tulián 
Aregumolaza , de Legazp ia ; Jo.sefa Z-abaa, 
de Osendain ; F ranc i smo Pérez, J e U r n i e t a ; 
.Alvaro J e Otaegui , de Uruj^jta. 

I t lauuelá Arrellano, d e La Palm.a; JTanutí 
Sa lguero , de La P a l m a ; Mar ta Hernándé-^ 
y Ruiz , d e Cor t e j ana ; María Muñoz Lafuen-
te, de Co t t e j aua , Miguel Sánchez, de Cor-
lejana ; José p 'uenmayor , d e Corte jana ? 
Eunilio Romero , d e Cor te jana ; E d u a r d e 
El ias y Rufo, de Vi l l a r rasa ; Modesto Aran-
gúeto , de A l m o u t e ; Manuel Gal indo, de Al-
m o u t e ; Antonio González, de A l m o n t e ; Ma
tilde Coronel, J e A l m o n t e ; Candelar ia Co
rone!, J e A l m o n t e ; Angekj j Rascón, de Al
m o u t e ; Asuución Vega,: de Annoate ; Ra
fael Rodríguez Caro, de Nieb la ; Coral RoB 
d a n González, d e N ieb l a ; Max imino Gar
cía Delgado, J e El G r a n a d o ; Dolores Ruiz 
García, J e í d e m ; Demetr io Barrera , de San
ta Ola l la ; Jul ia García Mcireno, J e í d e m ; 
P . Díaz Gut iérrez , de P a l o s de la F ron te 
ra ; Amparo Montes inos , J e ídem ; P i lar Gra-
n.-Klo, de C a l a , Fel ipe García Gilí , de í d e m ; 
Angeles Aron-as, de Ato ja ; Isabel Ortega 
Rodr íguez , de ' A lmeu i l ro ; F . Molioro, • de 
í d e m ; Weneoslaa Ga,rc!a, de Gánase la ; Ma
r ía Zoila Carrascosa, de í d e m ; Mai-ía Alia 
Mora, J e I^cpc; Ar iana Canascosa , d'e í d e m ; 
Juan Caut , de Ch-doeua: Juan Feniámlezi 
de í d e m ; Francisco Franco , J e í d e m ; Ma
nuel Espinosa , de ídem ; Ramona Sola j ' M a r 
t ínez, J e í d e m ; Carlota Cabezas, d e í d e m ; 
Bernardina Cabeza.s, J e í d e m ; Teresa - Gar
cía de Casí'.sola, de S a u l ú c a r ; Lu i s I,upiá« 
iiez, die ídem. 

José María 5Iar , J.e Moncsma.; Aua To'. 
rralba, J e Pera l ta Jo Alcolea; Viceíita Co
mas , J e Peralta J e Alcolea; María del Pi
lar Canales , de Alcolea de Cinca ; Pi lar Ara
gonés , J e Alcolea de C inea ; Pedro Martínez, 
Ayora, de Alcolea J e Ciuca ; Evar i s to Vi-
ñuelas , ele L a g u n a r r o t a ; Fraueisco; Cabrero, 
de L a g u n a r r o t a ; Adela ida Señad, J e Torre-
l a b a d ; P i la r Iglesúas, de £fií>ela; Ramóu, 
Gallego, de Cápe la ; Antonia Ca..s-t.elar Lat-
lla, de Los P a ú l e s ; Mar ía An ton ia Bcnedet, 
de PiíC'bla d,e G a n t o v a ; Ped io A m a l , de 
A z a r a ; Dolores Salas , de A z a r a ; Dolores. 
Monjón, d e F r a g a ; Emi l ia Verdú Ribes , de 
F r a g a ; Feliciano Sa tué , de F r a g a ; Mar iano 
Pa rd ina , de F r a g a ; Amores Coi-tés, de To
rrente de Arice,; Ramona Bonar t re , de To'-
rreii te de Ar i ce ; Mar iángela Riera,, de Mer-
l i ; María Cruz Albar , d.8 Velilla de Cinca ; 
J u a n Moreno, dse Veli l la d e C i n c a ; IvCandra 
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<G) Martes 8 üe ̂ d l de Í#Í3. 
Ê at-Tio >Ivi' , de Giaíien , '\''inue]a Feíicro. 
di f^nn 11, l 'iíii atini Jovt-Jai, de GiaÜLii, 
Lai', Royo FelrS de L a i í n i o a , M. Villa, 
«ie Artiñon Rníacl I acema, de Bi^crna, 
Fií-no-co Palacio, de T, ^oiia, Anselmo Adí, 
dt Lkoiia, \ .tomo Ccti, de l'leo.-'a, Anto-
xiio Sila,, dt Weoja, la m To=e Larambín, 
de bki 11? . r.c a l'-ilocio, i c Bieig*^, Ra
món iDiesíre, de Bierge. 

José Nieto, de Junzaiio; Rogelio Escoles, 
de vSicso; Ignacio Riiiz, de Huerto; Celedo-
•ijla Miró, de Huerto; Martín Borobio, de 
Bespén ; Antonio Nieto, de Coscullano ; Mar
garita Carilla, de Coscullano; Concepción 
3'ultcLat., de \lnr.-dcv?r; Asunción Cuelle, 
de Mmud \ar Auirnua Lajucn, d*" Almu-
dfcMr, 'Mttoi li o T\iia], dt Almndfnar, 
Raíael '^ci'-iro, ck Lo^rre. Iiene i t lJe/ , de 
•"oariL, Aíana WUL, de Pi'accS, Anselmo 
Baino, de Akali d J Olimpo, Eug-eiuo Oli-
"sa , de Fañ^nis Piebentfción Giial a t 
Tutyo, de Fa^an )^, \iidtc-> Breo, de Pía 
'•enC'ia, I c t ' a Ailue, de ' ipues, Pedio Pne 
>o, de \ p n e s , Rafac'a G u t i u ' c , de Ani ts , 
Pilai Lau/o, de Anif^, leicba Fane , de 
Lnpdci^o, Joaquín Suches, de lu ics , José 
Borr-'iel, de Lamja , Mcrrcdes Lairaz, de 
lanaia , Miría del Pilai bopena, de I>ciuc-
da» "(U.nua F^puncv, de A b a m o . Auto-
si o I ai Líente, de \ rb 'n ie , Cándido Fran-
ci'-co, de Ilics-'a Jose Man'a Bcrgtia, de 
•4 le'-ca ííagdi^kna Graoa, de HUCÍTC), Ma
lta VailuLPa, de Huc-ca, Natividad Líivi-
ña, de Toiies de dientes, Tiimdad Coteron, 
iif Toiie=i de "Moites, Valcnaiio Pácz, de 
ribeinas, Jo.ge Blanco, do Clumina<i, Ni-
ti«l s '̂ e'̂ OM 1, de \ icicn, Isal el Decoi-,, dt 
Ptñi iba , ]uan Maitíncz, de lei ialb ' ' , Feli
pe Agrias l a í a i g í , de Pcrtu'i i , Dolores Ba
gue-., de Peitijsa, Bu'ebio Alon,o y Alon
so de 0"5o de Cjrca, Francibco de Solde-
-villa, ae Ossó de Cinca ; >Iana Ana Vesus, 
de Óssó de Cinca; Miguel Onieva, de On-
tiñena; Basilia Buisán, de Ouíiñena; Joa
quín Casíán, Matilde Hernández, de El 
Tornillo; Valeriana E. Expósito, de Con-
chel; Simón Tornell, Josefa Sanjuán, de \i-
llanueva de Sigena; Pilai' Santa Iiían'a, de 
Alíaúíega; Serafín Santacruz, de Valíarta; 
Francisca Broto, de ídem ; Jíaría Duazos, de 
Sar\nsé; Pilar Sopeña, de Permisas Fomi-
llas; Inocencia AnzatiO', de Ilclie; Atanasio 
Alarcón, de Luna, Joarmina Blanco, de Se
na ; Pablo Pérez, de ídem ; Carlos JMonclies, 
de ' Arque Colüngo; Concepción Palauxín, 
de ídem; Joaquín Trillo, de Lascuarre; Se
rafina Noguera, de ídem; Balbiiia Viñas, 
de Valcárcel; Eusebia Alcolea, de ídem; 
Marcela Ruiz Al-colea, de ídem; María del 
Pilar Alaiz, de Albalate de Cinca ; Jcsé Ma
ría Ruiz Lasa, de ídem; Nicolasa Albizanda, 
de Azlor; José Mascsray, de ídem. 

Antonio de la Rosa, de Alcalá la Real; 
Dolores' Cobo,. de Alcrdá la Real; F'erniin 
Izquierdo, de Albaiichez; Miguel vSáncliez 
de A^ld'eaqueinada. 

Marcelina Montero, de Braf uelas; Nica-
sio Fernández, de Líi Omañola; Leonor Ña-
vares, de los Barrios de Luna j^ Emiün Mata, 
de Pobladura de "Bernesga; í'crnando Mu-
ñiz,; de Pedresa; Inocencio Muñiz, de Salió; 
Faustino González, de Tabc-ro; Catalina 
González, de Verdigo; Roque Gómez Teje-
riña, de Parado; tliginio Garna, de Cere
zal : Guadalupe Rodríguez, de Quintanilla 
de Almaiisa; Daniel Rodríguez,"'de Villa-
verde de Arcayos; Ensebio González, de 
Aciles; Aurora González, de Villacorta; Pe
dro de FríaSf de Las Muñecas; Benito Fa-
ílagón, de Valderruedo; José Tejerina Prado, 
de Elotero Valdetuejas; Nazario Villardoel, 
de Tejerina; Víctor Borrego, de Morilla ¥̂e 
los Oteros; Elias Buzón,"de Calaveras de 
Abajo; Aquilino González, de Villares de 
Orbigü; Albina de Herrera, de Quintanilla 
del Valle; Dolores Collado, de (juintanilla 
del Valle; María Bardón, de Villares de Or-
fcigo; Cándida González, de Matacliana ; Tii-
•oidad Irubin, de Vaidcois Rt'bisp-atos. 

José Faidella. de Benaveníe: Rosa Siasús, 
de Llatura ; María Ferrer, de Eenavcnte de 
Lérida; Manuel Guin, de MoUerusa; Flo
rentina Pérez y Jaime Faré Parts, de Su-
davell; Teresa Clara, de Mollerusa; María 
del ^ Carmen Urdü Parré y Cíabriela Peiró, 
de 'Eorregíosa; Teresa Coca y Antonia Sa-
gana, de GranadcUa; Rosaría París y Mi
guel Camarasa, de Tragó de Noguera; 
Francisco vSusá, de Granadella; Dolores Valí 

'i ño, de Vilves (Artesa de Segre) ; José M a * 
Josefa Gibert, de La Floresta; Rosa Alhu-
ja, Emilio Ricurt, de Alfarrás; Camila Ca-
ntit, Felisa Canela, de Borjas Blancas; Ele
na Coll, Josefa Pascual, de Vilanova; Juan 
Grifio, de Jureda; Gaspar Martínez, Celes
tina- Plana, de ViUanneva de Alpicat; Asun
ción Baches, Rosa Rivera, María Peyran, 
Gaspar Viladegut, Amalia de Echarte, de 
Seros; Francisca Berrán, Carlos Homedes, 
de Cerviá; Emilio Fabra, de Seo de Urgel; 
•Francisco G. Tuset, de Seo de Urgel; En
riqueta Vives Ger, de Seo de Urgel ;"Francis-
co Llobesa, de Talladell; Luisa Farré, de 
Talladell. 

Luisa Vidal Salvia, de Masoteras; Carmen 
Oitiz Yoisa, de Almadret; Carmen Arenillas, 
de Lérida; María Luisa Ruiz, de Lérida; Ma
ría Dolores Arques Jorges, de Lérida; Ma
riana Mooi-ego, de Lérida; Isabel IJovet. de 
Lérida; Teresíi Umbeí- Pedragón, de San 
Bíartín de Malotá; José Ortiz Moleres, de 
San Martín de Malotá; Purificación Caste-
Uó Tan-anibele, de Maldá; José Rolsenacli 
Sola, de Maldá; María Hoi-tensia Alguacil, 
dle-Graneñella; Pedro Martorell, de Vilagra-
sa; Luisa María Barbosa, de Vilagrasa;"Pe-
dro Sabaté, de.Tanroja; Tei-esa Prat, de Vi-
naixa; Teresa Sola Vila, de Albi; Francisco 
FeíTcT, de Albi; Margarita Segarra, de Cas-
tilloi de Farfoña; Antonia Norte, de Castillo 
de Farfoña; Daímira Canut, de Castillo de 
Farfoña; José A. Solsona Reix, de íSolsona. 

ñotnz, de ''ijciJt IbcaSiO de Tuo/, de Gaa-
sorm, Anictta T-etri, de Ciiurn->, Clambo 
Lopeiena, de F i u t n e t a , Caimen P'.az, de 
Fauriiet<i, v̂l catla Anducza , de Araj'o-' 
Jesús Laiiavoz, de <.aray>--n, Cleni' utiLa Be
rro, de Gara-s oa , Rnfii o Eii/ondo, de Aban 
rrea Ban , Mina del -a/mcn S^ .L , CIIP 'ioi-
urrta Baja, " '̂̂ .Mini K ^-m^ndanz, de L-̂ -
teiíos; Juan E. Larra/. Erriti, de Cáscda; 
Conradq Moix:-no, de Casera ; Javier Recaldc, 
de Alzórriz; Félix Plaza ISÍarquiadan, de 

Iraizoz; Ana Velasco, de San Vicente Urráiz 
Biajo; Geiurdo Jiménez, de Lupin; Valeria 
Mendióroz, de I/Cgana; Pedro Bcnávarri, 

de Eraúl , '^cguiida litro-', de Ü£;ar Julia 
Micarion, de^Lcliuvaidi. Antonio Liaciuet, 
de Anicta , N.caiioi And' î> Aseí »io, de Ario-
n i / , Tomasa l i w n l s , ü< A n ó n / , José A u n 
d i , de Lain^ tana y L u a s i b i i , Pau'a Gon
zález, de \ lU nnie\ 1 Lk Ve-^ri, Pedio Fab. r, 
di" Aiazuii , Sebastiaiu' \ifaus Na'.asa, de 

;_ jLa/aguir ia , José 1 rdo/ai", de F parza d-e 
Sa l í / a i , I u^ía Yaba, de L taba, Miguel 
Pnesla, de Lat isa , Juan \zcoiti, de Ii dzti 
B^njamina Clia^-co, de ImrozQui, Esteban 
I m r t e , de Murillo Gcnoy i, Migatl Solan=, 
de Gaidc , ^ iici 'o Orduiia, de BIUQUI, Fian-
ci'-ea Artigi , de Burguí, Tomá=; F E/qr t -
11a, de Airaíza, A ici.¡Ata Martínez, de Airaí-
zr , Manuel Santuiiin, de Amba y AtaPo, 
Feímina Reta, de 4riiba y Atallo, Lorenzo 
Uibicam, de E'^caioz, Micaela Hermoso de 
Mendoza, de Milagio, \ ícente Pérez, de Mi-
lagio, Ju"u Armtndci'z, de Olleta, Uibaru 
Jalón, de Betciu; Jua ia Anocíbar, de Pete-, 
lu , Maiía Dokies Mtfoz, de Aiucí, Pal lo 
Gómez y Gonzalo, de AiiiCi, Ciríaco Frico, 
de Ul/airun, Matíis Mauñelaiena, de OPo, 
Fnii ln Martínez Vzcoi-'a, de Slunárr'z, Fe 
livi Iharrcla, de Gornti , Ncme-ia Aldave, 
de Aldaba, Loicnzo Alda\e, de Saio.^a, Pe
dro Sánchez, de Orisoaín; Eduardo Salvazo, 
de Senoaín; Lorenzo Sola, de A.matriaín; 
Eugenia Ugaldc, de Lacunza; Manuel San 
Juan, de Lacunza; Mercedes Bejarano, de 
Caparroso; Ramón GueiTcro, de Caparroso ; 
Emilia Alonso, do Garinoain ; Antonio Sán
chez, de Btrasccaín; Dionisia Divasson, de 
Salinas de Pamplona; iVtiguel Lizárraga, de 
Echairi Larraúñ; Francisco Martínez, de 
Aztatcoz, Francisco Larrión, de Izcul; Fraii-
€3S<-a Milagros García, de Vidaurre. 

Carmelo Ibarrola, de Vidaiirre; Martina 
Ustés, de vSaJ-ries; Sebastián Aibea Barcos, 
de Bigüezal; Tomás Oscoz, de Cintruénigo; 
Jcsé Aldurón. de ídem; vSixto Sueza Pala
cios, dfi Fustinaiia; Balbina Martínez, de 
ídem; Gervasia Baraibar, de Cintruénigo; 
Lorenza Peña, de "ídem; Joaquín Bezares, 
de Tulebras; Josefa Barberana, de Izal; Re
medios Ibáñez, de Ervit i ; Herminia Bení-
tez, de Goizuela; Fructuoso Elía, de ídem; 
Consuelo Biuna, de vSciza; Fernando Guni-
ceoga, de Errazquin: Celedonia Simón, de 
Areso; Silverio Arráiz, de ídem; Juan Goñi, 
de Muiuarle de Reta; Estefanía Morondo, 
de ídem ; BalbJna Pabollet, de Rimrun: Se
rafín Sancho, de ídem; Juan Mcndizábal, de 
Pucyo; Fructuoso Pcdrosiena, de Arruazin; 
Catalina Ibáñez, de Pucyo; Teófila Oquiñe-
na, de Talar; Simona Arráiz Araiiguren, de 
Ustarrcz; Deogracias Gómez, de Obarros; 
Vivencia Eguilaz, d.e ídem; Joaquín Zubiri, 
de Orbáiz. 

Amador Serena, de aiurieta; Martín Itur-
b?, de Sansoaín (Orrand Baja) ; Epiíanía 
Sagúes, de Se=ma; Gaudencio Pérez, de Az-
qiK'ta; Manuel de la Puerta, de Sesma: Ma
nuela Cabodevilla, de L-ete; María San Agus
tín, de EguiUor; Martina Launsarás. de 
Erroz; José Huaríe, ck Irancta; Santos Ven
tura dé Javier; Ednarda Soria Garde, de 
Guerzainqui; María (íuilhamonat, de Javier; 
Francisco Tiempo, de Arranqueras; Félix 
C<ilvo, de Bajillo de la Sierra; Gregorio Gil, 
de Caldcan; Jenaro Segura, de Arizu; Lo-
renzx) Goicoa, de Villara ; Simona Lzurdiaga, 
de V illa va ; Fennina Ecliarrí, de Irurzun; 
Esteban Arriarán, de Irurzun ; Francisco Ló
pez de Pariza, de I.orca ; Domingd Aizpún, 
de Legarda; Felkiano Fernández, de Via-
na de Ozorbia; Juan Pérez é Inocencio Ga
rrido, de Lumbier; Carmen Echaile, de 
Lumbkr ; MarLín Elizadc, de Uriz A.rce; 
Joaquín Piiy, de Ucar; Bernardo Azqueta, 
de Sarda, Santiago Lázaro, de Puente la 
Reina; Nicoinedcs MJuondo, de Nagore; 
Joaquín Bcstué, de Puente la Reina; Anas
tasio Azcárate, de Linzoain; José M. La-
tasa, de Reta y Zuazu; Felipe Goñi,-de Ma-
ñern; Santiago Sauz, de Mañera; José Mar-
ticoieiia de Lizaso^; Sabina Uribarren, de 
MuTugarrren; María Sengare, de Zubiri; 
Ceferino Irigoycn, de Esninal; Carlos Equi-
soam y Consuelo Díaz, de Undia.no; María 
Chasco, Felisa Erciso y José María Jimé
nez, de Los Arcos. 
_ Fortunato González, Didaso Germán Sa
lobre y Dominica de Páramo, de Los Ar-
coij; Franci.sco Bcriain, de Burgiiete; Urba
no Zuda iré, de Iturgoyeai; Ramona Done-
zar, de Liédena; Ignacio Elizalde, de Lié-
dena; Ramón Esparza, de Beiuza; demen
ta Villalbo, de Monreal; Valenüiia Echarte, 
de Valcarlos; Domingo Millán, de Valcar-
los; Martín Ibarrola, de Eizabuní; Eusta-
sia Reta, de Añorbe; Hilario Ayala, de 
Añorbe; Dániasa López, de Baró de Auza • 
Casimiro Lizalde, de Dicastillo; Cándida 
Mansii, de DicasíiUo; Encamación Ces.+ona 

^de Salinas de Ibargoiti; Casto Zubieta. dé 
Arbizu; Marta Senvoicun, de Arbizu-' S 

Esteban Oca (regente de la Normal), de 
Ltígroño; Andrés Cacho, de Logroño; Ale-
fatidro Cautas, de Ix)gfoiio; Felipe Cacho, 
cíe Logroño; Pantaleón Coatañer, de 1M-
groño; Hipólito Vicente, de Logroño; Vic
toriano luchante, de Logroño; Jenaro Mi
llán, de Logroño; Manuel Corte!, de Logro-
S ; Angela ^ontero, de Ollauri; Clautlio Mar-
quínez, de Ollauri; Daniel Sáinz, de Foura-
Kché; Andrés Velasco, de Navarrete; Isabel 
Jiménez, de Torresmoutalvo; José R. Bra
vo, de Lagunilla; Manuela Ramírez, ¿e Al-
faro; Jos«fa Balanza, de Alfaro; Anselmo 
Báeiiz, die Jubera;.Nicolás Igea, de Viuieora 
üe Arriba; Cecilio Rioja, de Camillas; Da-
mol Monje, de Alesanco; Juan Moreno de 
Baños del Río Tolrá; María Paz Cillero d=> 
Robres; Mariano l\Iurgía, de Areiiza,na' de 
Abajo; Dionisio Campo, de Cañas; Sebas
tián Benito, de Ruedas de Encisoí; Gabriel 
Amáez; de Sa-uíurde; Dominica Ma.rtinez 
ie Ciriñuela; Felipe Notivoli, de Novajún' 
Ángel Lalinde, de Valdemadera; Bonifacio 
Fernández, de Terroba. 

María Remedios García, de Teba; Fraa-
Disca Rodríguez, de Teba; Juan Casíisola, 
de Teba; Emilia-Gara'a, de Teba; Emilia 
Alvaréz, de Campillos; Manuela Torrea, de 
Campillos; Josefa Zambrana, de Cam'pillos; 
ílosario Cabrera, de Campillos. 

An-Marfa del Pilar Gárate, de Navarra, . „ , -
tonio López, de, Alsásua; Silverio Iiiuzcoz, 
& Ai-an.-iz.; León Bronte, de Güpsa; Apolo-
-tóa Gaa-cía I ^ a c a , de Otano; Francisco Mu-

Díaz Kiecarte, de Aoiz; Carmen Celayeta 
de Aoiz; Gregorio Gil, de Galde&no; Lo
renzo García, de San Adrián; Isabel A^ui-
rre, de San Adrián; Juliana Sánchez, de'^Ar
ta] o; Dominica. Lecumberri, de la vSolana • 
Es-tcianía Goñi, de Ciriza; CaHxta Gonzá
lez Goya, de Narvarse; Joaquín López, de 
Narvarte; Ekuterio Berberana, de Ariz-
cun; María Ceños, de Arizcun; ]o.se Lapuen-
te, de vSumbiUa; Eugenia Erriti, de Smn-
biUa; Eugenio Errea, de Ardáiz; Francisco 
Ezcurra, de Erro; Martina Ricalda, de Zu
bieta ; Francisco vSanelia, de ZÚbieüi; María 
Liarte, de Mcudigorría; Joaquín González, 
de Mendigorna; José Behevarria, de Oiz' 
Emilio Ochoa, de Riezu; José Jiménez y 
Leartre, de Morentín; Andresa Martínez de 
Morentin; Josefa Boneta, de Arzoz; Ale
jandro Tapia, de Lecaroz; José Aniz, de Al
cor; Teresa Goldaracería, de Alcor; Anto
nia AHares, de Eguajas; Traucisco Egúz-
quiza; de Labayen; Pía Audiarena, de l ü -
baycn; Pedro Ibarrola, de Elgorriaga; Se
bastiana Turumbay y Clementina Ao-úerre-
ta, de Elizondo; Juana Vega, de Érasun; 
Iguacia Curucharri, de Arellano; Ricardo 
Campano, de Arellaiio; María Ramírez, de 
Echarren; Ranióti Alvarez, de Ecala • Ju
lián Joaquín, de San Martín: Nicasio Ar-
bea, de Idocín; Justo Labiáno, de Galli-
pienzo; María Roncal, de Gallipieuzo- le
ñara Labasa, de Salinas de Oro; Conso'la-
ción Munariz, de Iturgoyen; Apolinar Sa-
inaniego, de la Solana; Antonio M. Goñi 
de Monreal. ' ' 

Cándido Uiianua, de Salinas de Oro- Ma
nuel Zabaleta y María González, de 'Aba-
í"?^"^d' 1"^" Espinal, de Larrainzar; Eula
lia Martínez de Larrainzar; Ulpiana Azao-ra 
y Concepción Mutilua, de Huarte; Luis So
tes, de Huarte; Víctor SagTed.oi, de Vera de 
Navarra; vSor Carmen de Echeandía, dte Ve
ra ; Pedro Martirena, de Aldaz; Emilia vSa-
gaseta, de Alclaz; Santiago Sancha, de Olo-
n i ; José María Hualde, de Pitillas; Dolo
res Remacha, de P i t i l l a ; Teresa Ratón, de 
Cadreita; Leoncio Goñi, de Cadreita • Con
cepción Larrañeta, de Aíi-áiz; Fujiencio 

-.Sánchez, de Arráiz; Hilario, Martínez, de 
Berroeta; Marcelino Eslava, de Ostiz •• A n 
tonia Carceller, de Olagiie; Dorotea Sara-
legui, de Olague; María Virgala, de Dona-
niaria; José Arana, de Donamana; Gil Ci-
riz^a, de Cía; Cándido Goñi, de Errazu • Ve-

1 «atíeía Petrirera, de EiTazn ; Francisco' Na
vas, de Ubarn; Joaquina Azpjroz, de So-
Taureii; Garios Berdún, de Olite: Saturni
no Irisarri de Olite; María del Camino 
Ortiz, de Santestcbau; Ensebio Ec-havarri 
de Santesteban; Gabriela Riezu, de I-úz-
"^"^t' £'/'<"iaii Laspalas, de Olondriz; %la-
nueJ baaar, de Aucin- K.s,np:Tci««« líToáaej 

Jlartiucz, de Aitazu, Abela^^do Rodríguez 
vSolores, de Artazu, Benito Ecbe\arría, de 
Esijmroz, Agripino Zonta, de L' ano; Vic 
tono Agmnaga, de Echalaz ik ¡ •"ues. An
geles Herrera, de Cnca'-tillo I Gav de 
CarcastiUo; Anselma H i l a k o , de Zufia, 
Eustaquio Díaz y Raíanla Oni^ms, de Faí-
^ s, Heiiiieniegildo Ocboa, de i '< CL^ Tiiai-
í:ira Ustés, de Sarrios; Jiodesta Itúrbede, de 
Yesa; Juan Iriaite, de Meoz; Juana Meri
no, de Alloz; Gregorio Ezcun-a, de Lácar; 
Teresa Baranguan, Audresa ,Dobón,, Dolo
res Pélegrín y Juliana Gorriti, de Villafran-
ea; Baliomero Moníoya y Fermín Vila-
drich, de V:iíaí'''"nca, A^igela Orer, de Ba-
caicoa, IManuel AUarez, de Bucaiiua, Eva-
ri^ti iVIt^-quirc/, de E^la\a, Carlos Benito, 
de Ebkva, í.lirtín h bas, de Oion/ , Desi-
deiio Jimeatj^, de l ' r apu , ír'tMix Lfmenet, 
de .iiineiva, Añares (larde, de "^loiioTes, 
Juana Nacote, de Ii'urillo, íl^guiio Ilaila-j 
binu, k Muidlo el I r u t o . C i" lido Uruza, 
de iSle'H'a, íilonica AJÍTOZ, de Mehd? , Alalia 
Ek»aecliea, ce Basaburna Mayor, Isaac Cru/ 
Gaifía, de íJ¿atrü^a, Cipriano Goicoechca, 
de Iturmendi, "\Lirji I^íartivOicna, de Pur-
mcndi, Ftlip,. Bezrmaitca de Tiebas , T n 
nidad \-illttjucva, de Uidax, Fiancisca Li-, 
zariaga, de L n l a \ 

ToHiás Pekuiicgrí , de Maya, Paula Pere-
dp, de Cizut Miyor, ]v tina Rodiíguez, ae 
Ozonoz. Pablo Arana G J-cr, de An/uí , To-
niá'5 López, de Huarte Araquil, Jvíauíicia 
Beiclín, de Iluaite Aiaquil, Lucía Pciez, 
de "iidiiicz de Agus j , Agustina (íit 'iegni, 
de Ma-icilk, ' \uitlio Rodríguez, de Marci-
11a, íiLaiía Teresa JPqiieo, de Bciie, Jo^e 
Diez, de Bcirc, Segundo Jaurt^aias, de Mu-
ni/abal -Manuel Lu-jarieta, de Merquni r , 
Petra C?d<nas, de Aibar , Jenaro Barruticr, 
de Aibar, Maitm Garayoa, de L'^jga, FwU-
gcnia Londez, de Acedo; Felipe IMartínez, 
de Sorlada; Teófila Bario, de Mués; Julia Ji
ménez, de Carear; Ensebio Sarasa, de Car
ear; Cristóbal Ittirriain, de Adiós; Román 
Minteguiaga, de Funes; Clementina Naju-
rieta, de Funes; Florencio Redondo, de Bur-
kida; Juan Alvarez; Rafael .Salvador y Pe
dro :?,íartírwcz, de Tudela; Eloísa Osete, An-
.gel Aztiar, José J. I^ayes y Fu-mina Gar
cía, de Corella; Javier ürtascno, de A.zcá-
rate; Fructuoso Álcano, de Esparra; Diego 
Gorostcgui, de Ciga Baztán; Alfonso Cue
vas, de Larumbe; Joaquín Besiivé y San
tiago Dazara, de Puente de la Reina; Jua
na Cypréss Lacaze, de Pamplona; Tomás 
Belzuiiicguí, de Maya; Concepción Ruiz, de 
Darojc; Pablo Martínez, de Azuelo; 5>íata-
lía Panlín, de Torres;, Robustiano López, 
de Barzola; Teófilo Barrio, de Mués; Sabi
na Iribarun, de i\Iurugorra ; Martín Eüjal-
de, de Briz; León Locano, de Igal ; Santiago 
Labiano, de Ceborain; Felicitas Lcyanisti; 
Antonia Monge, Fennina García, Roque 
Martínez Arana, José Sayés, Ángel Aznar, 
de Corella; Tiburcio Auoyo, de Corella; 
María Felisa vSáenz Rubio, de Barillas; 
Agustín Grubuena, de Moiiteagudo; Resti-
tuto Blasco, de Cascante; Vicenta Merino, 
de Cascante; Veremundo Labiano, de Un02; 
Miguel Erburu, de Erice; Juan B. Egúz-
qtiiza, de Inza; José Rodicic, de Arteta; Jua
na Zubieta, de Ibrarbe; Petra Olazagarre, 
de Zagarramurdi; Vicente Granada, de Za-
garramurdi; Apolonio ligarte, de Azpilcue-
t a ; Aquilino Lazquín, de Esain; Maximino 
Lara, de Urdonoz; Joaquín Pérez, de Be-
ruete; Dolores Gorriti Bíunarriz, de A-rra-
rás ; Modesta Lcyaiisti, de Oteiza; Vicente 
Sai-a, de Oteiza; Juan Segura, de Aizpins; 
Concepción Valí Sancho, de Monteagudo. 

CaniK-Io Vidal, de Santa Eulalia; Benito 
López, de La Boibra; José Rodríguez, de 
Antego; Eduardo Sánchez, de La Riia; Ma
nuel Abades, de Nogueira; Pedro Torta Be-
nítez, de Amceiro; Elvira Ogea, de Astu-
rescV ; Higinio Sabncedo, de .San Esteban; 
Calmen Cueva Pérez, de Coreóles; Marii 
Rodríguez, de Guillomiel; Florencia San
tas, de Villardecantos; Pedro Núñez, de 
Fornelos de Filloas; Celedonio Falencia 
Prieto, de El Bollo. 

Elisa iMenéndez, de Perreros; Manuel Fer
nández, de Lasíret-; Juan Sánchez, de He-
via; Rafael Rieía, de Santa Marina; María 
Fernández, de .Santa Marina; José Martínez, 
de Forco de Llanesa,; Jesús del Palacio, de 
Breceña; José Vega, de Buraiana; Gabino 
Rodríguez, de Villaviciosa; Lorenzo Piña-
ne, de Villaviciosa; Celestino Alvarez, de 
Inguanzoi; Domidano Alvaarez, de Coria; 
Enriqueta Díaz, de ViUanneva; Gaspar Cas-
trero, de Villanueva; Pedro Alvarez Gar
cía, de-Piedraseda ; Concepción Alonso, de 
San José de Romallesi; Maximina Alonso, 
de .San José de Romallesi; Francisca Gon
zález, de San José de Romallesi; Juan An
tonio vSuárez, de .San Andrés de Aguas; 
ISIatilde Candía, de .Soto de Aguas; José del 
Río Mesa, de Miori; Rosario Rodríguez, de 
Vega de Ribadeo; Ramón Fernández, de 
Belmente; María Martínez, de Belnionte; 
.Sev^erina Tapice, de Bayo (Grado); Fausti
no Alvarez, de Bayo (Grado) ; José F. Mi
randa, de Cainpomanes; .Soledad Pendas, de 
Campomanes; Ceferino García, de .San Ni
colás Telles; Criscila Laruelo, de San Ni
colás Telles; Pedro Alvarez, de Mallera; 
Tomasa Villar, de Mallera; Aris Arguelles, 
de Arrojo-Quirós; Asunción M. .Sampedro, 
de Arro^o-Quirós; Salvador G. Alvarez, de 
Arrojo y Casares; Jenaro Alvarez, de Arro
jo y Casares; María Díaz Martínez, de Ve-
go de Poja; Benigno MAñueco, de Vego 
de Poja. 

Luis. San Slartín, de Villaherreros; Gui
llermo .San .Martin, de Villaherreros; Ru-
perta Meriel, de Villaherreros; Julián P.-
Cherán, ele Astuilillo; Casto Martín y <¿uin-
íano, de Astudillo,; María Guadalupe Va-
llejo Fernández, de Astudillo; Julia Domin
go Casabona, de Astudillo; María Rosario 
Montero, de Espinosa de Villagonzalo; Ma
teo Puebla, de Espinosa ,de Villagonzalo; 
-Domingo Ciuidríido-, de Abia de lai"Torres; 
Hilaria Martín; de Ahia ée las Torres; Hi
laria Martín, de AbLa de los' Torres; Aqui
lino Marcos, de Boadilla; Isabel Gutiérrez, 
<le Boadilla; .Seljastiáii .'^rna, de Heireros 
dic Pisuerga; Teófilo Calz.'ido, de Herreros 
de Pisuerga; Maavuela Tolosa, de Herrenos 
do Pisuerga; Tomás Pérez, de RcT^enga de 
C.a.mpos; Tomasa Pinieda, de Revengíi de 
Cíimpos; Rogelia Cano Rivas, de Vilfelcázar 
de Sirg-a; Mariano Ruiz, de Villalcázai- de 
Sirga; María J^sich^oa-es, Ae Castrillo de 
Villavega; Teodomiro Pardo Francisco, de 
Castrillo de ViUavega; Vidorina Rniz, de 
0,s.orno; Bscdá.stica González, de Ostorno; 
Mercedes Sierra, de Csorno; Jes.ís Calde
rón, de Osorno; Ladislao Herrero, de Osor-
n o ; Valeriano Gutiérrez, de Guardo; María 
del Pilar Cuenca, de Guardo; Alvaro Meri
no; de Amu.sco.; Hermenegildo Modinos, de 
Amusco; Sofía Martín, de Amusco. 

Sergia Madinos, de Amusco; María Tama' 
yo, de ídíni ; Víctor Villagnx», de Santiago 
del Val; Dolores Albarrán, de Villovico; 
María Luz Domínguez, de .San Cii'stóbal; 
Rosalía González Puerta, de l ^ s Cabanas; 
Félix Fernández Gómez, de V)l]agiinen.a; 
Isidoro Rodríguez, de Aijuela de Valda\'ia; 
Eleuterio Calvo, de San Martín de] Monte; 
Ángel Gómez Tejedor, de Oteros de Boedo; 
Fructuosa Moreno, de Ventosa de Pisuerga; 
Julia A. Quiñones, de San Mames de Cam
po; Angeles Hernández, de ídem; Eugenia 
Valtierra, de ídem; Enrique Medina, dé 
ídem; Arquipio Primo Comiero, de íd-eni; 
Florentino Ortega, de ídan ; Lazara Goros-
tiza, de Carríón de los Condes; Martín F 
'\rbide, de ídem ; Matías Pastor, de Alar 
del Rey; Lucilo Regaliza Moro, <le Nogales 
de Pisuerga. 

Mercedes Marcos, de Alar del Rey; Ma
nuel,1. Pri be, de Husillos; Rufino Moviellán, 
de H u s i l l o s : EaicarnafjáM J0. 

yuekis de Abajo, José Milano Marun, de 
Amayiielas de A lnba , Silvmo Faireic, de 
MinquiUos, Mana Vázquez, de Manquiih s 
Fi .nc seo 'iiaert z, de Fiient-is de \kkl4 j T 
F..(k]a del Rio, oc Fi^ntcb de Vawk t^r 
As L.iCii n \ Hcjo, d<=" i inia-ia, A^ndies C -
tafo, Qf" Tama a , Consuelo k i \ s, de \ i i 
'» e a , líeiiui Pieto 1 am eio, ce Kx 'n io < »-
Boedü; Vicente Franco Pastor, de Dehesa de 
Roucaniz. 

Pilar García de Zorita, de Páramo; Este
ban de Juana, de Calzada ik- los Sloiino'S; 
Petra Prieto, de Olea de Boedo; Elias Ano-
yo Isla, de Collazos de Boedo; Teófila Agui-
lai Polo, de Villa-i cga de Micítces, Floren
tino Martín, de Qmntanatcllo, Tnnidad Bar-
cemlla, de Moiatincs, A.ntoiuo Gaicía, de 
Borno de Si i i t i S'^aría, Saturnina (Gonzá
lez, de la Fuente de Temas, Felrsa Hernán 
de/, de Maicjlla , Pcd'o Rebollar, de \ illa 
sariacmo, Casimira Cortes, de Villabarraci-
no , Irene Diez, d( Cervatos, Natalio tleiTC-
10, de Cena tos , Matías Apaiicio, de Toi 
quemada, Gt.rtradit, Re\uelta, de Totqnc-
raada. Re-titula Rej', de Toiquemada , Mo
desto Conejo, de Torqueimda, Eugemo Do
mingo, de Fuente Andrino, Basdii \ 'áz-
qucz, de Villalaeo, luc io F Delgado, de 
Villalaco, Vquilmo Arcoí, de Boalilta, Do
mingo TIcsende, de Htniíllos de Cerri t , 
Manuel J Moñistp, dt \ua /o jMigtie! Apa
ricio, de Fuentes ¡le N a \ a , A.dolfo Ptrez, de 
BaiTio=, Alelquiades Qiiijano, de La Puebla 
Hila 10 Col] ido, de Otero de Gu-'-rdo, Pe
dio de Collado, de Otero de Guardo, María 
.Soi-illo Paz, d< Bccernl, Jiil.án Alonso, de 
Olleros, Andr».-; Ramos, de l i anc ino , Jose
fa AiZpiroz, de Griiota, Vlax.miliauo Alonso, 
de Rueda, AIa.ría FncO-niación Guüeritz, 
de t ío/üu, Iwdra Sandín, de Melgar, Jo<:e 
Martínez, de Melgar, I.«iuieana Pai.amo de 
la Riva, de Palacios del Alcor. 

Cirila Jubete, de Villaumbralrs: Cipriam.) 
Polanco, de Villaumbralos; Raimundo Rin-
ñci, de Riveras de la Cueva; Aquilino Manri
que, de Villotilla; Felipe Guerrero, de Pi
són de Castejón; Aciscla Castañeda, de Ber-
zosa; Severino Lozano, de .Santa Cruz de 
Boedo; Félix Bermejo, de Villamuriel; Se
gundo Herrero, de Villaturde; Maximino' 
Vielva, de Vallespinosillo; Gonzalo Firilon-
te, de Lomilla ; Ju.sto Slaicos, de A'̂ aloria de 
Aguilar; María Nieves Villairán, de Villaes-
cusa de Ecla; Claudia R.odriguez, de Ccvico-
Navero; Ladislaa Eorhil, de Cevico-Nave-
ro ; Cirilo Calvo, de ' Cevico-Navero ; Aiiito-
nio G. Tejedor, de Cevico'-Navero; Elíseo 
Gallego López, de Miñanes: Catalina Pérez, 
de Bahillo; Nicolás Pérez, de Bahillo; Lu
cia Casado, de Población del Soto; Luisa 
Calvo, de Arconada ; Pablo Poras, de Villa-
moroiite: .Í^Lartiniana Pardo Franco, de Pol
vorosa ; José E. Criado; Elena Varona: Car
inen Franco; Jacinta Blanco; Vicente L. 
Guerrero; Constante Arce; P. Maurina Gó
mez; Concepción García; Daniela Fernán
dez ; Laureano .Sigler; Josefa Ballestaro; 
Paula .Saiz Val ; f.idia .Santa .Santa Cruz; 
Aniaklo Barcenilla, y Felipe Fernández, de 
Falencia; Epifanio Juárez, de Marcilla. 

t^b. *i *^"g^, de Sevilla, E^^peíanza COLÜOÜ 
k "̂ v. 111 R líael Requcna, de '^evilla, Jfa-
nu ' l B 1! Si, de .Se.ula, Cailo Cru' , ue 
^ \ i ' a , Juíto Cai\allo, de bv-\illa, Sabas 
Pi. / , ( - ^c\i i la, Concepción GCiizakz, de 
SoA ' , 1 , \iia A^UTIC/J de "~e\ij!a, Peti i 
Gi,"s 'i, de r>ieut»s di. Andalucía, Ter,_s 1 

Fiíc^-^s dt \ ' r l u c i i , Ataca B^ 
nal de í'uentes- de Anci lucía; José Infante, 
ck Fuentes de Andalucía ; Ana González, de 
-Aíairena de .Vkor; Juan Caraballo, de Mai-
rena de Alcor; Jc«é Pérez, de Cantillana; 
Francisco Lara, de Cantillana ; Juan Riboy. 
de Cantillana; Francisca Andújar, de C;\\i 
t i l 'ana, Dolores; Día/, de Cantil! ma , N k 
\cs Barii'n, de CistiUeja del Ouiiipo', Albcr 
to Donaire, de Castilkja del Campo, D o-
nisio Jimtne/, de \ illanueva de las Mni''S, 
Josefa A<niado, de Vllanue\a de las Minas, 
Carmen '\iek.o, d*- Villanueva de 1 is Mi 
m s , lí"bel Ft.Ti'uKk/, de Pedros 1, Fiau-
cisco Nogales, de Pulrosa , Ana María Anti-
qucra, de I^f)n¡a , Rosario Ramos, de I^bii 
j a ; Concepción 'Viria/a, de Lcbnja, Ro^ann 

R ú a s , de Txbnja; Virginia Pérez, de Le-
biija, Dolóles Moníeio dé Espinosa, de Le-
biija, Ca.n en del PTrrio, ck Lebrija, Ma
ría Jo en ' 'u\er, de l e b r i j i , Manuel San-» 
c h e , de i ebrja 

Por una omisión involuntaria y muy ex--
plicable, d:ulo el gran número de listas de 
protestantes que tenemos en nuestra redac
ción, dejamos de citar entre los firmantes de. 
la exposición elevada por el profesorado de 
Madiul al conde de Pomanones, los nombres 
de los doctores D. Arturo de Redondo y doH 
Luis Guedca, catedráticos ambos de lá Fa-< 
cuUad de Me.dicin9. 

Dichos señores, son, pues, firmantes de la 
protesta entregada á los Poderes púbMoas pot 
'1 pi oí esorado madrileño. 

A niego d' ios intcesadfjS, y muy compla
cidos poi nucbtia paite, lo hacemos constar 
asi. 

José Abellás, de Cangas; Mariano Llama, 
de Rago; Juan Novas, de Marín ; Juan Ló
pez Bernardos; de Angoases; Manuel Grava 
Ledo, de Araut?,}'; María (iarcia Pueyo, de 
Salvatierra ; Manuel Otero Martínez, de Mes; 
José Romero Barroso, de Cobral; Manuel 
Marqueza, de Estrada; Bernardo Martínez 
Cordero, de Cesures; Jeraldo Rey Posse, de 
Valga; Manuel Vicente, de Valga. 

RomáJi Hernández y Eusebio García, de 
Rámaga; Antonio Cachón, de ídem; María 
Valaqué, de El Teja-do; Rufina Aparicio y 

iguudo H. Vela, de Zalmoral; Dionisio 
Martín y Manuel Frutos, de Puiente del Con
gesto ; Ciriaca Carral y Manuel .Sánchez, de 
Guijo de Avila; Fructuoso Juanes, de El 
Roldan; Adriana Bote Montero, de ídem; 
Lorenza Lozano, de Ciudad Rodrigo; Isidoro 
Gallego, de ídem; Juan José Vioente, de Vi
llar de (Jallimaro; Petra Pascasia, de ídem; 
Jorge Moro Estévez, de Ranribáñez de Bé-
jar ; Luisa García, de ídem; Hermenegildo 
González Martín, de Navaombela; Manuela 
Gómez, de Iñigo Blasco; A'idal Diez, de Ca-
bezavelloso; Inés Méndez, de ídem; Alaría 
Guart Martín, de Cabrillas; Miguel Polo, 
de ídem. 

Ramón López, de Lumbrales; Escolásti
ca Carranza, de ídem; Tomasa Pérez Ca
rranza, de ídem; Felipe Losada, de Bermc-
11as; Alagdaleña Herrero Comezón, de ídem; 
Jesu.sa Caranza, dé Fregeueda; Nicolás Se
rrano García, de ídem; Encarnación Esco
bar y Requcjo, de Hinojosa de Duero; .So
fía Ramo, de ídem ; Agustín García, de ídem ; 
Pascual Rodríguez Marín, de Bañobares; 
.Soledad Delgado, de Ciudad Rodrigo; Cán
dido Antúnez, de ídem; Leopoldo García, 
de Villavieja; Angela Hernández, de ídem; 
Inés E. Calache, de ídem; A'Iaígarita Pé
rez, de ídem; .Silvestre Pastor Fernández, de 
Sobradillo; Isabel Alonso Fernández, de 
ídem; Ángel Cuadrado, de Valdelosa; Ala
ría Alagdalena Pascual, de ídem; Brígida Ro-
drígnez, de Zamayán; José Marcos, de ídem; 
Luis González, de El Pazo; Aquilina Alar-
tínez, de ídem; María Dolores Torres, de 
Ciudad Rodrigo; María Magdalena Pascual, 
de Ledesma; Ángel Cuadrado Herrero, de 
Ídem ; Isidoro Gallego y A.rribas, de Salaman
ca; Patrocinio Astudillo, de ídem; Lorenzo 
Niño, de ídem; Cayetano Hernández de 
Béjar; Alelitón Hernández, de A'itiguciino; 
Casiano F, Lorenza), de Lagunilla;" María 
Bari-oso, de ídem; Cipriana Martínez, de 
Valdelamatanza; Isidora Ca.silda Cantón, 
de El Cerro; Maximiano Pérez, de ídem; 
Alaria Mercedes Díaz, de Armenteros; Ne
mesio Francisco García, de ídem-; E.scf>lás-
tica Ramos, de Hinojosa de Duero. 

9^i3i pr. 
M. José Torres de González, de Mogro; Pe

dro Gutiérrez, de San Pedro El Romeral; 
Fernando Gutiérrez, de .San Pedro El Ronne-
ra l ; Bernardo Cc-nde Martínez, de .San Pc-
diro El Roiweral; Rosendo Martínez, <3e .San 
Pedro El Romeral; Zacarías Rtrjo García, de 
VilLaescusa; Manuel García, de Sotilla; Tri-
mdatl Fernández, de Ríoseco; Julián Meléii-
d-ez, de Proaño; Irene García 'Gnüéxiez, de 
Salcedo; Fructuoso Ranros, ele Mellada; Pela-
gia Fernández Cosío, de Ruisiñada; Ficlcl 
Gtiitiérrez, de Ruiloba; J. Movellán Sáinz, 
de Argonos; María Guimez Bareyo, de Güe-
mes; Carlas Morante, de Pijanjda; Indale
cio Lambao I.nra, de Sétiers; Evaristo Arranz 
Rodrigo de Santander; Cirilo Cruz, de Pa-
dicango; Pilar Campo, de San Pantaleón; 
Ramón Doval, de Escobedo; PilaT García, 
die Escobedo; Francisco Fueate, de Potes; 
Abilia Maestro, d'e Potes. ^ 

Juüia Agüero y Joaquín Gutiérrez, de Alon-
tejo de Arévalo; Jesús Ribera, de Alartín 
Muñoz de la Dehesa; Mariano Núñez y Ma
nuela Otero, de .San Cxislóbal de La Ve^a; 
Luisa ,Sanz, de Codorniz; Guillenn» Galindo 
y María Alvaro, die Akl'eanneva de Goibxrial; 
Lorenzo Marti ni y Petra Martini, de Rapa-
licgos ; Alaría Gregoria Pérez, de Akleahoir-
110; .Santiago Sebastián, de Aldeahorno. 

José l^ra , de La Luisiaua; Cajiuen Silva, 
de Ecija; Antonia Reyes, de Eeija; María 
Muñoz, de Ecija; Carmen Aíacia-s, de E d j a ; 
Alaría Moliedarro, de Ecija, Felipe Machü-
riandiiiíTena, de Ecija; Ignacio de Ugarte; 
de Se\'illa .Mainuel Alonso, de Sev^llla; Coli
men I^emández, de Sevilla ; Guadalu,p.e Díaz, 
Aiñ Su*-wiV.£k.^ 13ilasa^asL Jlés'&a^ cíe. S&villa.-l.^^^>^i 

(Continitauon ) 

Nombres tomados de las filmas y tarjetas 
deíadas en las puertas y atrio de la paiio-
quia de Santa Alaría la Real de la Almu-
dena, «Templo Nacional del Coiazou de Je-
suss, el día 14 de Alanzo, al celebrarse la 
rogati\a organizada por la Unión de Damas 
E.spañolas, para pedir que siga siendo obli
gatoria la enseñanza del Catecismo en las 
escuelas, y que se conserve la fe en España: 

Purificación Palma, viuda de Villaurrieta; 
Romana Ortiz de la Riva, viuda de AUen-
desalazar; Amparo Canipuzano, viuda de 
Estefániz; Dolores Perlado Parra, viuda de 
Perlado; Álanuel Alendo de Semenach, Jose
fina de Aliguel Sánchez, Ignacio Herrero Ve-
lázquez, Pilar Fabat S. de la .Serna de He
rrero, Isabel de Cubas de Arias Salgado, 
Luisa Secares Alas, Eugenio de Neira, Eva
risto Juárez Sanz, Eloísa Mate, Pedro Ló
pez Alontenegro y Arenzana, los condes de 
Rascón, Julia L. de Valenzuela de Horca-
jada, Pilar del Arco de la Vega, Nicanor Ro
dríguez Estreinera, Jacinto Puga Fernán
dez, Ignacio Rodríguez Díaz, Martín Ba-
yón y Alartínez, Catalina Motta de Ballol, 
Miguel Alcnéiidez y Boneta, Isabel Martín 
y Garviso, Amparo Montalván de Alonso, 
Margarita Párra"go y de Rodríguez, María 
de Cárdenas y R. de Rivas, Alejandro Ru
bio Egido, Isabel Fernández Lói>ez, Valen
tina de Neira de Neira, Tomás Rodríguez" 
Pacheco, Elvira B;ilbacíp, viuda de Clemen-, 
te ; Ana R. de Rivera y Gastón, viuda de 
Bosch; Autopio,Nieto Suárez, Carmen Mon
tenegro de Romeó, Adelaida Falcón Mei-
quiaclet, inarque.-es de Villatolla, María Vic
toria .Salcedo y de Cárdenas, duquesa viuda 
de Almenara Alta, Clara Chacón y Ante
quera, Alaría de los Dolores Bayo y Gon
zález Felipe, Concha Egido y Biiones, Ma
ría de la Concepción ATendieta de .Solir de 
Marqués del Prado, Alaría del Carmen de 
Alendieía y de .Solir, Engracia Jiménez de 
Alental y de Cremaues, Luisa Galvidia Dul-
celler Wayllancourt, Alaría de] Carmen de 
Azcárraga y Fres.se, María de la Encarna
ción^ Borregón, marqués de Campo de Vi
llar, Alaría Garnacho de Fernández de Ve-
lasco, .Soledad Alcalde, marquesa del Cam
pillo, Josefa .Saiz de la Alaza, viuda de Cas-
tellote; María Linares; Emilia I^arachaga, 
viuda de Uvera; Aíercedes Zaniblona, mar
qués de Alontalvo, Alaría N. Lavaggi, viuda 
de Loma; Antonio Hernández Bríu, <x)nde-
f?a viuda de Villanueva, doctor Trinidad de 
Espinosa, Florentina Iborra Gorostcgui, 
Bartolomé Inglés, Josefina de Cloves y de 
Zatto, Ramón Floi-es, Alaría Torregrosa, K. 
de la Escalera, José A. de Aíedina, Eloísa 
Cuartero González, Aurelia Gai-crfa .San Mi
guel, María Castell de Lafuente é hija, Ma
ría Teresa Díaz, viuda de Montes; Dolores 
Ortega y .Serrano, viuda de Attrentín; Fran
cisco Samamos, Rafael Aparicio, Juan lua
nes y Ferreira, Benita de Elola, viuda de 
la Campa; vinda de Gómez, Natividad Coll 
de Alartínez, Clotilde Gómez de Gajnboa, Al
fredo Alvarez Cascos, José Zamorano, Do
lores Ocón, viuda de Sáeuz Santamaría; 
Cristóbal Ballester .Saez, Manuela Iglesias y 
Carral, Fernando del Pino y del Pino, Julia 
Gaeta, viuda dé Taurón;' Pedro Lagastizá-
bal, Leonor Núñez de Sagastizábaí" Anto
nio Loriga, José Rodríguez Gómez, Martín 
Echevarría y Aliguel, Amadeo Sanz Tejera, 
José Alaría del c'astillo Salazar, Alanuel Be
llido, Rafael Pardiñas y Villalta, Faustino 
Alerlín Aguilar, Carlos Soler Rosel, Catali
na Fernández de Merlin, Dolores Zappino 
y Moreno, Alilagros Palacios y Aniáiz, An
tonio Hastarrachea, Aurelio .Suárez, Emilio 
vS. de Gómiz, Isabel 0'.Sea y Verdes Alonte
negro, Francisca Esteban Carnero, Angela 
Potenciano, Vicente Kindelán, Dolores de 
la Torre de Kindelán, Dolores Castilla Hi
dalgo, viuda de Aulló; Benita .Sánchez Le
ñero, Raimunda de Llorens y Torrecillas. 

María Teresa de la Concha y Moreno, Ma
ría de la Concepción Rodríguez Guerra, Mi
lagro Díaz Guerra y Marín, Elena .Sarabia 
Eezcano, Dolores de Ligues de L. Chicheri, 
Angela T. Afarquina de Angolotti, Alaría 
F, Casado, viuda de López; Leonor Caba
llero, Carolina Márquez, Ang-ela Ruiz ae 
Aklasco y Pastor de Navascués, María Jose
fa Brotons de Contreras, Alatilde de Estra
da, Ter'esa Sáenz de Tejada y Cuesta, En
riqueta Sánchez Rivera, Ramón Alartínez 
del Campo y de la Viesca, Alaria Josefa Diez 
de Ulzufrún y de Alvarez, Teresa Reguera, 
Isabel Aguado,, viuda de Walteler; Pilar 
Zappino y Zappino,, Ubaldo López Kwnan-
do, marqueses de Casamadrid,' Josefa Fe-
n"eiro!, viuda de Portillo; José de Ctehoa y 
L-nján, Pilar O'.Sea de Oclioa, Julia España^ 
García Bermejo, Ana Velasco, Aíateo Feli
pe de Madrid, Isabel Vassecou de Chacón, 
María áel Pilar .Sanz y Sandovali, Mercedes 
de Larzapelle y Hernando, Luis de Pajes y 
Millán, Mariano S. de Tejerina y Otaza, Ra
fael de Valenzuela .Sánchez Mirñoz. 

Carmen Corrales, Carmen Lumbreras y 
González, Petra García de Pozas, Carmen 
Garvidia y Duceller de Wayllancourt, Car
men Bringas, viuda de Fernández Golfín, 
doctor Baltasar Hernández y Brim, Carmen 
Palacios Navarro, Rosa Gómez y Velasco, 
viuda de Sáiz de,los Terreros; Luisa Sonja 
de ITtrillas, Elvira Cometas Camino, Roge
lio Pener, Ricardo Cuadrillero Aíedina, Car
men Riesco y Gallo, María Martínez de 
Irujo, Caiolina Hernando Alartínez, Enri
que María de Aleña y de San Millán, Cle
mentina Beceiíra, viuda de Hurra ; Encar
nación Rodríguez de Contreras, Petra Pérez 
de .Soto, Concepción Lluch de Aval, Piedad 
Panlagua Caminero, María del Mar Hernán
dez, duques de Seo de Urg-el, María Isabel 
Aguilar y Cuadrado, Victoriana Blanco 
íklartínez, viuda de Barón. 

Leonor Gómez, viuda de Diego; José Iri-
garay Marco, Sal vita Galvidia, Duceller de 
AYayílancourt, Carolina Estelar Toinaseti, 
Petra Calvo de I,,ópez Peiro, conde da Ton-eá-
naz, Isabel Valenzuela, viuda de Luque; 
Bcniardmo S. Pinedo, Constanza Gamazo de 
Maura, Antonina Grande Estrada, viuda de 
Barradas; Tomasa Gutiérrez de Gómez, Ma
ría -Rosa de Aristizábal de Bantista, Leonor 
Arana de Palacios. Carmen de Caramendi 
de Cordón, María dé Muguiro y Muñc& de 
Baeua, Vicenta Martínez 'L()pez, Pilar Za-
balza Espinal, Eulalia Pérez García, viuda 
de Orastegni; marquesa de Ja Ali.seda, du
quesa viuda de AbranteS y de Linares, Petra 
de Nicolás de ía Peña, señoritas de Framís 
y Agero, Guadalupe Gómez Plumarán, doc
tor Artttro de Redondo, Casilda Avocas, 
Calvo Ton-es, Retortillo León, G-erv;isio de 
Aitiñano, Cannen Oz'>ros de Garo'a del 

Lima de Aveud»iño, viuda de Romea: Dtf' 
lorc- Quiíos de Ruiz, Ramona Goñi y Escú
delo, Alaría Ciuz \ha reda de Zúñiga, Do
lores Páramo de Paiamo, Josefa de la Vega' 
V I óptz, Antonio de Alosteiryu y Morales, 
Fiancisca Aíugiea, María del A-Iilagro Lló
renle y Aledina, Alanuela Alonso Martínez, 
vmdi de Jo \ e , Fiancuco Isasa y del Valle, 
Valeriana Ganzo, Petra Gil Ossorio de Val-
cárcel, Afereedes Rebollo. 

Rosa Bayo, Luis G. Bayo y Xópez, con
des de Trouc06o, Matilde Jiménez Jacomc, 
viuda de Uzabal; José Fluerta Martín, Luis 
Alesa Bugallal, Teresa Román, Tomasa Ruiz, 
vuda de Bercourt, y .sobrina; José Avelinoí 
Díaz; Martín Cotral, Rogelio González, con
de de Luque, África Carvajal, Jaime Car-
tier, Estéfana de Cési>edes, viuda de Alada-
riaga; Luis Bei-cón, Elvira Fernández, viu
da de Mesa; Pedro Poggio, R. C. de Cortes, 
Herminia Sánchez Solórz^na, Ximénez Cam-
puzano, Luis Poveda Danés, MigUiel Bete-
gón y Echevarría, María del Carmen Octa
vio de Betegón, Alicia Rellog, Consuelo Ro
mero, Carmen Martin Useía, José Campo-
Hondo, Julián de La Cruz, Cannen Hernán
dez, Alanuel Soto González, Teresa Ricste, 
viuda de Fedeiics; María Antonia Lujan, 
Asunción Aíartín Burgiieño, Domingo Diego 
González, Alanuel \'idal y Puente, laiis Pa
rra de Perlado, Dolores Camino, viuda de 
Aparicio; Jesusa de Velasco y Arana, conde
sa viuda de Crescente; Gabriela Ramos, Ata
ría Sáinz de los HeiTeros y Gómez, Gregorio 
Fernández Voces, Alaría Alarquína de F . 
Voces. 

Los padres de familia de esta ciudad ha» 
elevado un lazonado y valiente escrito al je 
fe del Gobierno, pidiendo no se lleve á cfec-
to el pioyccto de suprimir la enseñanza 
obligatoria del Catecismo en las espuelas. 

El escrito va firmado por los señores si
guientes: 

Aluñoz Aguayo Rivas, Eusebio Garín, Bau
tista Várela Balboa, Laureano Tato, Castor 
Iglesias Camina, Juan Alanuel Pardo y Par
do, Jesús Belón Ventosinos, Mairael Pérea 
Batallón, Gustavo Sánchez, Ramón I^ave-
dran, Antonio Annallas, Ramón Robles, An
tonio Sánchez, Pedro Vciga, J. AI. Alonte« 
negro, Esteban Carvallo, Antonio Pardo, 
Alanuel López Noyoa, Manuel López Arias, 
Juan Remanda, Ramón Olano, Gerardo C.ar-
tu, Francisco Fraga, Antonio Otero, Daniel 
Trabaro Blanco, Francisco Latone, Fulgen» 
cío Manso, Pedro López, Antonio Pan Ga-
yoso, Félix Latorre Ventura, Domingo Fer
nández, Federico C. Fernández, Tomás L« 
Carballeira, Alanuel Carreira, Benigno de la 
Mata, José Alaría Torrisa, Manuel Pose, 
Cándido Lámela, Daniel López, José Vila, 
Antonio González Díaz, Vicente Díaz Rey, 
Liborio Revilla, José R. Mesa, Modesto Ga
llego, J. Iglesias Fariña, Eduardo Ameijich, 
José Saavedra, Ramón Ares, José M:tría 
Alan, Luis Regó Alvarez, Andrés López 
Arias, José Somoza, Manuel Obarro, Segan
do Losada, Francisco García Armero Vitta-" 
ya, Fkancisco A. Fernández Prado, Antonia 
López, Caloman Llamas, José Abuivo, Jo
sé Castro González, Miguel García Valín, 
Félix Perno. 

José Alaria de la Barrera, Eduardo Reim^ 
Antonio Carreira, José González, Tomás 
Rey Seijas, Francisco Racamonde, Ramón 
Iglesias Camino, Germán Linares, Jesás. Ca-
bado, Manuel J. González, José María Ra-
jal, Juan Gandoy, Antonio Gayoso Fernán
dez, Jesús Méndez, Eduardo Palmera, Ma
nuel Parga, José Péiez Seijas, Manuel Pan
do Reguera, Juan Alvarez Terreiro, Cons
tantino González, Manuel Valiña, José Abe-
lairas, Inocencio Torre, José Fernández Oca-
ña, José Hilario I^ijez Pardo, Benjamín: 
Ríu, Antonio López, Faustino Rodríguez, 
Nemesio González, Jesús de Valluguero. 
Ángel Ares Núñez, Tomás Carm, Benigno 
Fraga, Domingo Fernández Ocaña, ALanuel 
Núñez Várela, Eduardo I.,ópez, José Freiré 
López, Amando Reals, José Fonce, Ramón 
R. Cabanas, Constantino Velarde, Guiller
mo Roig de la Peña, Juan Prades, Antonio 
Veiga, Bernardo López, Manuel Núñez, Va-

Jessús Díaz, Domingo Várela, Juan Ares, 
Ángel González, Martín E. Riera, Serafín 
González, Blas Fernández, Aagel Roea Váz-» 
quez-, Agustín Rcrt-K de la Fuente, Maxi
mino Carballal, Amaneio Trasierra, Antonia 
Díaz López, Antonio Ratón, Dositéo Corni-
de, Domingo López, Antonio Alvairez, José 
Rcxliígiuez, Blas Alartínez, Angal Sánchez, 
Geraiclo Costa, Biejivenidó .Seijas, José Pé
rez Jemn, José Gómez, Mareiano -Sandóíi, 
Enrique Rcxlriguez Garrido, Juan López, 
Moisés Tcijdro, José Cedíón, Mannel Pardo 
Becerra, Eduardo Sánchez, Dominffc Céan. 
Demetrio Expósito, Digno Pnrga, Pedro Gil 
Tabeada, Lorenzo Ojea, Pedro Díaz. 

lis Érgrss oatite k Coeiis 
El Circulo católico de obreros de San Jo

sé de la villa de Cuevas (Almería), han re
dactado «na instancia, protestando de los 
planes qne el Gobiorno trata de llevaT á la 
práctica, en materia de enseñanza prima
ria. 

Suscriben la protesta los abajci filman
tes, en nombre propio y en representación 
ele la Junta directiva del Circulo y dfe sus 7̂ ,9 
asociados. 

Nicolás de .Sola Gallardo, Fernando Pérez, 
Juan García, Fr. Inocendo Fernández, Su» 
pcrior de los Dominicos; Melcho Ramón, 
Antonio Pérez, Pedro Alárqucz, Juan Nava
rro Camjwy, Pedro Tapia González, Anto
nio Marqués y Gásqnez, Femando Fernán
dez Cési>edes. 

DULCES BE BOBm 
En nada so demuesti'a mojor el hiien gusKi ¡lües-í'n 

la elección Jo ima bonna c-nj.'i, ccm fuiísiiiKw bf>ri>bo-
nes, i.,n-a regalo, dairlo ¡¡acljí-ipjuirtn <lol easamifia^. 

Pai.i elegir con acierto e's i¡í-«,nano visitar la aóío-
(litcJa confitería <)o llidako (BarqtnOo, 9), quo'es ¡a 
que máa almixlanle y co'iipkto surtido pi-esentíí''en es-
•09, ovticuloñ, ilesile lo más !t,;v!isto á lo más v\<n. La 

.LUwata-. M a r a a í i t a lis \i, JEfiaa. * . ÍSscaaieroja&ttiama casa. m-nA , 
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Seginda áe ias organfaaáas ptr la Jimia Macional de paáres de familia acerca del tema: 

"Carácter ñ easeflaeía del Catecismo en las escuelas 

páMicas. Su valor legaL ¿Puede reformarse por Real decreto^ >a 

'Señores: 
Las palabras qu.e.voy á pronunciar cons-

Ütuyén la mayor audacia de mi vida, porque 
arengo á hablaros de un tema ya •, acatado,. 
«síudiado aquí y fuera de aquí en' todos sus 
¡aspectos, de todos conocido, y respecto al 
«ual, por falta de tiempo y de aptitudes na
da he de decir que no sepan laejor que yo 
cuantos me^escuchan. Voy á líablar, sin em
bargo, respondiendo á indicaciones y deseos 
que no me toca discutir, sino acatar, y esto 
îia de ser ante vosotros mi úuica justifica

ción, ó, por io menos, mi úmca dísciijpa. 

El tema. 
'Aún reducido mi propósito á examinar 

el valor legal del carácter obligatorio de la 
enseñanza del Catecismo en ,ías escuelas 
públicas, el tema, á primera vista tan sen
cillo, se desintegra ó descompone cuando 
se medita sobre él, en diversas cuestiones, 
entre las cuales, y sin intentar abarcai'las. 
todas, se destacan estas: ¿Cómo se ha plan
teado el problema que tan hoadameiito con-
imueve á la opinión pública española? ¿Có
mo se intenta resolverla ? ¿ Qué juicicíi me-
drecen, dados loS' preceptos de la ley, aquel 
planteamiento y estas soluciones? He allí 
concretamente el asunto que he de exami
nar. 

Planteamíeiito del problema. 
U-na Real orden expedida por el Ministe

rio de Instrucción pública casi fecha 6 Je 
Marzo último, plantea el problema en tér
minos de desusada irreo^tt'aridad. Ewpieza 
afirmando esa Real orden que el Gobier
no Se mueve ó decide á tomar una resolución 
en punto á la enseñanza ^jfoügatoria de la 

- Doctrina cristiana y de la Historia Sagrada 
_ eti las escuelas oficiales, eu virtttd de jus

tificadas, redamaciones de una pai'tc de 
la opinión pública; y aquí, ea estas prime
ras palabras de la disposición, que plantea 
el problema, se encuentra !a primera irre
gularidad en la forma del planteamiento-. 
•Porque, á la hora presente, ya está deshe
cho todo equívoco. 

Esas reclamaciojies que el Gobierno in
voca no son hechos concretas acaecidos en 
parte alguna del territorio aactooal, ai con
flictos suscitados al Poder pvMico por las 
quejas de ciudadanos opfimMos en la liber
tad de sus conciencias^ ai petícioties dedu
cidas á nombre de una ooieetividad, ni si
quiera de un individuo; son, segáti se dice 
por los. que tienen más interés, ea explicar. 
las,' más que peticiones,, ppcwwesas. coasig-
jiaclas en un mensaje de la Corona, va.g^,s 
de la opinión, exigeticia* de píMtídos ex
tremos, enemígoS' irrecoaciliabfcs del régi-
mea actual, del que vi^en sistemáticamente 
apartados, mientras no se trata de compro-
ímeterJo ó bastardearlo. (Mtiy bien.) 

Un lieetio concreto. 
Pero aunque así sea, y bajo et nombíe de 

reclamacicues justificadas pueda expresar
se todo eso-, el hecho, es que con posteriori-
'dad' á las exigencias, á los- deseos, y á las 
promesas de que ahora se había, una autc-
nidad indiscutible, genuína representación 
del Gobierno actusíl, afirmó pública y síoáem-
nemente que no existía problema religioso 
en España. Y si las palabras tienen algún 
.valor, y la lógica no perdió ya todos sus 

• íueros, es preciso entender que sou -posterlo 
res á esa afirmación, y, por tanto, de muí'' 
reciente fecha, las reclajinaetoiies aue tan 
Snesperadamente plantean el problema reli
gioso en España. Con lo cual eü- notorio que 
como nadie ha logrado ver, aún buscándo
las -de propósito, las reclamaciones iiucoadas 
que, parecen ocultarse en la sombra, el pro
blema viene á plantearse de mod» irregu
lar, abstractamente, sin base conocida de 
realidad social; y eso que se trata de un 
problema que siembra alaraxas en la opi
nión, intranquiliza los espíritus, divide pa-
.receres, encona pasiones y sirve de ocasión 
para que la acción tutelar de la paz y del 
•orden, propia de los Gobiernos, seconvierta 
ten acción perturbadora de la sociedad go
bernada (Muy bien.) 

Centradicción expüsada. 
E a este últiriio punto, liáy que eihpezar 

pot hacer Aína • salvedad. Es extraña la dis
tracción, pero la dis.li-acciótt existe; ^uizá 
por generalidad excesiva en la expresión se 
incurre en error, poro el error se ha dado. 
Porque la vigente le}' de 2J de Junio de 
1909 no exige, de ningún modo, la asisten
cia forzosa á las escuelas públicas. Se. pue
de no asistir á la. escuela sin estar fuera de 
la ley, siempre que se reciba la enseñanza 
en establecimientos particulares ó en el pro
pio domicilio del niño. Eucgo la contractK-
ción, mal puede darse entre el precepto 
constitucional y una obligación que no 
existe. La contradicción, caso de existir, 
tendrá que ser, seiiciliamente, entre el pá
rrafo 2.0 del art. 11 de ía Constitución, y la 
necesidad de que en las escuelas de un Es
tado católico Se enseñe el Catecismo y se 
enseñe la Historia vSagrada. 

Bías aun reducida la cuestión á estos tér
minos, r'ínarad cuan excesivo es el lengxta-
je del redactor de la Real orden; porque esa 
imagiaaiia coutradiccióii entre el texto cons
titucional y los preceptos de la legislación 
de instrucció'U pública se califica de evi
dente. 

l a evidensia. 
lEvidcíito! E\i-l'-iite es «na verdad cuan

do irradia t:m 't-iva luz que de mojiera irre
sistible obliga á prcvantarle a„sentí,mientc; 
evidente es aquello de que, por claro y per-
cep;tible, .racionalmente, no se puede cíudar; 
y, ¿no se paeJe dudar y es iffe.'ri.stible el 
asentimiento á esa pretendida ooutrad/icción 
cuando hace treiuUi y íiíete años que coexis
ten la Constitución del Estado y la enseñan
za iieligiosa en las escuelas púbiieas, sin que 
nadie advirtiera el conflicto, y coa que aun 
lo advieitan ó lo advirtamos muchos Jioy, 
ni después de seña lado y calificado de Real 
orden ? No solamente fto es eiñdente, s-inc; 
cjiue tampoco es real ; ia coiitiadiiccióu no 
exisite. 

La Constitución de 187ÍÍ difieie, eu pun
to á religión, de la.=; seis Constitucicines an
teriores promulgarlas en poco más de tres 
cuartos de siglo, ó ca poco menos, para ha
blar con exactitud. 

Examen retr&spestivo. 
Ea Constitución de 1S76 es la primera de 

El precepto de la tolerancia. 
Claro es que al afirmarse con el sentido 

que acabo de exponer en la Constittición 
del instado que éste es católico, é implícita
mente que había de ser católica- su. enseñan
za, claro es, repilo, que al afinnaríse esto 
no podían olvidar los legisladores de 1876 
el principio de la tolerancia religiosa, es
tablecida en el siguiente párrafo del mismo 
artículo constitucional. -

Aquel principio que se expresó, diciendo 
que «nadie será molestado en el territorio 
español por sus opiniones religiosas ni por 
el ejercicio de su culto respecth'o, salino el 
respeto debido á la moral cristiana», no po
dían olvidarse, y para establecer una con
ciliación entre este principio de tolerancia 
religiosa y el que exigía la enseñanza cató
lica ea las escuelas públicas-, se dispuiso eti 
el art. 12 que «todo español podrá fundar 
y sostener establecimientos de instrucción 
ó de educación coa arreglo á las leyes». Es 
decir, que no se trata hoy de un problema 
que antes no se haya visto, sino de un pro
blema acometido y resuelto ea momento 
oportuno: al suscitarlo. 

La conciliación es notoria merced al prin
cipio de la libertad de enseñanza: la tole
rancia religiosa está resi>etada y puesta en 
armonía la conciencia indiidduial con la 
exigencia ineludible de la eiiseñan2Ki católi
ca en las escuelas del Estado. 

A la sombra de esta reg'la del artículo 
12 de la Conslitiicióu, en su segundo ]>árra-
fo, se ha-n establecido ea España escuelas 
protestantes y escuelas laicas; y ha venido 
á completarse la conciliación con la posibi
lidad de la enseñanza domiciliaria, con lo 
que el conflicto, en la práctica, no existe, ó 
si existe, es de manera tan excepcional que 
no merece la pena de convertirlo eu asunto 
que preocupe directamente al legisladca-. 

Y digo esto porque las leyes se dictan pa
ra la generalidad; las leyes uo pueden des
cender á todos los casos posibles, ni pensar 
en todas las excepciones; las leyes son una 
fórmula mediante la cual el legislador se
ñala la norma que comunmente se puede 
y debe seguir, 

Recuerdo oportuno. 
No resisto, á propósito de esto, al deseo 

de leeros un texto extíaoi-dinaiñamente elo
cuente, q t a aún cuando no se refiere de un 

las Coa.'^titueiones escritas espaiiolas, q^e I f «í».^"-e^to al probleina que ahorra se plan 
dteclara oue e.1 Estado tip-tip 1111.1 sfUaiAn Rn' ^^^' tiene gran 

quizá? la excusa proj^ectada sería estéril si 
no hubieran de utilizarla nunca los padres 
q,ue hubiesen consentido en que eaois hijos 
fueran bautizados. Importante es el caso, 
además, por la perturbación que causa e! 
mero anuncio de lo que voy dicieiKk). Y per 
todo ello hay motivo para que detengamos 
aquí un momento nuestra atención y p a n 
que examinemos esa cortapisa que al actual 
proj'ecto, que podemos llamar si no del Go
bierno, de sus amigos (risas), debería po
nerse. 

Entre los derechos de la patria potestad, 
figura indudablemente (esto noi puede ne-
garsie), la facultad que tiene el padre de 
orientar y dirigir la educación religiosa del 
hijo; pero ese derecho se ejercita una. vez; 
una vez, porque el hijo no .puede ejercitarlo. 

Realmente, á quien corresponde ese derecho 
es al hijo, y en su representación el x»dre 
lo ejercita. Pero, ¿ se concibe que el padre lo 
ejercite hoy para hacer católico á su hijo, y 
mañana, desdiciéndose por versatilidad del 
juiicio, ó por perversión ó ignorancia, le ha
ga protestante, y al otro día invoque la re
presentación para hacerle budhista ó maho 

to incompatible con los preceptos de nuestra I Exceptuar, no á los protestantes en geite-
Constitucióu y de nueí-;tras leyes, que no hay] ral, no á los incrédulos en general; excep-
manera de aceptarla, porque la excusa eñ tuar á un solo niño de la eiis,eñai)za religio-
favor de un incrédulo, de un protcsta.nte, de 
Un mahometano, ó de un judie, tiene un in-
eon\-eniente decisivo, y tropieza con un obs
táculo insuperable, y es que en la forma en 
que se proijoiie, desorg.Tuiza totalmente la 
enseñanza pública; porque la enseñanza re
ligiosa, como la ensieñaiiza mora), como to
da la educación, en uno y en oiti'o orden, no 
se lleva á cabo eu un determinado momento 
de la vida escolar, á una hora dcterminacla 
de aquellas en que el mac,'^tro dedica á com
partir con sus alumnos ó á cnfeñarlos; la 
educación religiosa y moral .Sc da. en todo 
instante; se da coa motivo del hecho que 
impensadamente acaece, dé la falta que co
mete un alumno, de !a lectura de un párra
fo que impresiona, y dándose en todo ins
tante, ¿cómo se va á evitar ál protestante ó 
al incrédulo, ai no se les exime por CDmple-
•to de la asistencia á la escuela, que Se sien
tan molestados en sus opiniones religiosas? 

La escuela, por lo' tanto, para quien queda 
desorganiazada con la excusa ó con la exen-

metano? De esta suerte, ¿se respetaría el ción es par.i los católicos, que tendrán que 
derecho del hijo y su conciencia.' JNO ; la 
oonciencia del hijo quedaría destforada, _y 
nio sería j-a mahometano, protestante, cató
lico ó budhista, sino incapaz de toda educa
ción religiosa. (Grandes aplausas.) 

declara que el Estado tiene una religión. E a 
la Constitución de iSoS; eu la Constitución 
de rSia; en la Constitución de 1845 se ha
blaba de la religión de la nación española. 
En la Constitución de 1S37 y en la Constitu
ción de 1856 se Hablaba de religión de los 
españoles. En la Constitución de 1869, ad
mitido el principio de la libertad de cultos, 
no se hablaba ni de religión de los españo
les ni de la nación ni de la religión del 
Estado. Y por vez primera, repito, el legis
lador, en 1876, declaró que el"Estado tenía 
una religión, y que esa religión es la católica 
aipostólica, romana. A seguida de esto, ad-
Ti-ierte que la nación mantendrá el cnlto y 
los ministros de fa religión, del ^tadc». 

E'ijaos en la difeiencia: cuando Se trata 
de designar una religión, se habla del Es
tado ; cuando se trata de mantener el culto y 
los ministra^;, se habla de la nación. Y esto 
nü se hizo sin motivo, esto no se hizo- sin ra
zón suficiente. Bastará recordar el influjo 
que en la redacción de la Constitución de 1S76 
tuvo el Sr, Cánovas dej Castillo, y recordar 
de qué manera luminosa estudió el concep
to de nación, distiagniéndolo del de Estado 
en un notable discurso pronunciado en el 
Ateneo de Madrid, para comprender que Na
ción y Estado en el texto constitucional de 
1876, no eran sinónimas; pero si algi!,na du
da existe en este punto, la Comisión parla
mentaria encargada de defender y explicar 
el texto constitucional vino á disipaffla. En 
párrafos de calurosa elocuencia, D. José Mo
reno Nieto, cointeiidiendo con Castdar, que 
pretendía que desapareciese del Estado lo 
que él llamaba la función religiosa, decía: 
sNo; el Estado ciistiano debe inspirarse en 
el sentido* y ea el espíritu de la Iglesia pa
ra todo aquello que toca al orden interior j ' 
moral. El ideal cristiano es incompatible con 
el ateísmo del Estado, ó su indiferencia reli
giosa, es incompatible con lo' cpie se ha lla
mado sectüarizaeióii de la sociedad y del Go
bierno. 

B Etíaílo, -suslgdad política; 
Del Estado, sociedad política-, se hablaba, 

y el Estado, entendido así, es el que tiene 
una religión según la Coastitueióu de 1876. 
Ahora bien; si el Estado, sociedad política, 
si el Estado cosa diferente de ia masa so
cial y de la totalidad de la nación, tiene 

conexión con él. Se trata de 
aquellos días, ea los cuales se discatía la 
Constitución, no de 1S76, sino de 18Ó9; se 
trata del período francamente revolucioaa-
rio, y en ese período cuando se pensaba ea 
estaMeoer la libertad de cutios en el artíctt-
lo 21 de Ja lev constitucional del Estado, se 
presentó una enmienda suscrita por á se 

Afortunada comparación. 
Ocurre en esto algo semejante á lo que 

ocurre con la nacionalidad. El ¡xadae tiene de
recho á optar, en nombre del hijo', que no es 
capaz de hacerlo, por una nacionalidad de
terminada ; porque el hijo no debe •í'ivir sin 
Patria, como no debe vivir sin religión; pe
ro una vez hecha la opción, la doctrina ge
neral™ eiiAe admitida en las leyes de los paí
ses cuiten (reconozco que hay excepciones). 
la dcíctrina generalmente ace.ptada por los 
tKatadistas (auque hay exceí>cioiies también) 
entiende que esa opción es irrevocable h.asta 
la maj'-or edad del hijo. Así como nb puede 
jug'arse con la Patria, no se puede jugar 
con la religión, y elegida ésta por el padre 
ea acto voluntario qae trae intnediatas con
secuencias jurídicas, hay, coimo decía á otro 
pro4)ósit& el Sr. Marín Lázaro, hay qne te
ner paciencia, y esperar á la ina.yo¡ria de 
©dad. 

Todas estas oonsideraeiones se robustecen 
todavía desde el punto de vista particular 
de la legislación « p a a r f a ; porque al fin y 
al cabo nuestra legislación es la legislacióa 
de ttn país que por motivqis que se enlazan 
con algo que hube de decir anteriormente, 
acepta principios del Derecho de la Iglesia, 
y como según esos principios el ingreso en 
la comunidad cattólica del bautizado es de-

ciiidar algún día de expuraar Io,s texfcas pa-
ra c{ue eu ellos no aparezca ni el acmibre de 
Dios, y de retirar de la enseñanza ba.sta los 
trozos más selectos de nuestra literaíara iu-
companable, sí es que están inspiradas en la 
idea rel'giosa. (Muy bien.) 

Lo que es la escyeSa. 
La excepción se comprendería si i3nica-

mente, á una hora detenninada, hubiera de 
proponerse el maestro en.<-eñar Doctrina 
cristiana y nociones de Historia Sagrada; 
poro, ¿no se están quejando aún hoy los 
que pregonan la necesidad de ¡a reforma de 
que la enseñanza del Catecismo en, hí. es
cuelas es verbalista, de que falta' allí 1P 
atmósfera cri.stiana y el verdadero senti
miento i'eligioso? Pues ahora viene á es
torbarse, la mejora ó el remedio, porque nr 
cabe atmósfera cristiana en la escuela, n 
espíritu religioso, si la enseñanza de ' 
Religión ha de reducirse á hora determinr 
da, para que unos cuantos puedan eludirla 
4Muy bien.) 

s.a, eS convertir la o^-cuela en escucla_ nucirá. 
Tenemos un ejemplo cu3fa elocuencia nadie 
puede negar. En Bélgica se ha e.stab¡ecido 
.Tlgo semejante á lo que ahora Se inteirta 
entre nosotroa, y bien pronto se ha adver- • 
lido, por los enemigos de la eiíseñaaza re
ligiosa, la conveniencia del sistema allí im
plantado, quizá impremeditadamente. Y en 
instmceiones que estos días se han recorda
do y comentado mucho, .le dice. «Cuídese de 
que, por lo menos, en cada escuela haya 
un niño que esté exceptuado de la enseñan-
ña religio'sa, porque es seg-uro cpie, habien
do un solo exceptuado, k enseñanza religio
sa para los danás es imposible». 

FioaÜdad que se pretefíds. 
De suerte que, so pretexto de evitar mo

lestias á la conciencia religiosa de deter
minadas personas, de lo que realmente ,se 
trata es de abrir una brecha para introdu
cir el laicisuio en la enseñanza; de abrir una 
brecha para que el Estado deje de ense
ñar en sus escuelas lo que se ha comprome
tido á enseñar, ciado- el precepto del párra
fo primero del art. 11 de la Constitución; y, 
en este sentido, la reforma intentada, tio , 
sólo va contra las leyes, sino contra el tex
to constitucional; y el Estado español que. 
se proclama católico dejará de poder dar ía 
enseñanza religiosa en sus escuelas, y la 
excepción de un solo aliuuno no hará im
posible que el maestro instru3í-a y eduque 
religiosamente á los demás. 

Voy á terminar. Como veis, la cuestión 
que ahora Sie plantea y se debate no es, di
gan lo que quieran algunos, cuestión bala-
(lí, cuestión pequeña. Se va, con el plaiiíea-
niiento de esa cuestión, quiérase ó no se 
quiera (porque la lógica es más fuerte que 
la voluntad de los C<obienios), se va á des
naturalizar la enseñanza; se va, forzosani-
-e, ea plazo más ó menos breve, á hacerla 
'.cittra ó laica, como queráis deciilo; se va, 
•-̂ r consiguiMite, á prescindir de todo el 
cutido inspirador de nuestras leyes y á 
tentar de un modo directo y claro contra 

t i espíritu y la letra de la Constitución vi
gente. He concluido. (Grandes aplauso^) 

ñor Suñer y Capdevila, que decía lo »i- fiaitivo mientras él, puesto en condiciones 
guíente: «Todo español, y todo extranjera U e resolver por ai mismo, no rectifique lo que 
residente en territoiio español, está en e! su padre hizo en su nombre, claro está que 
derecho y la libertad de profesar cualquiera la legislación española no puede ponerse 

Otra irregularidad. 
Enlázase con la irtegivlaridad advertida 

totra, cuya conexión con la anterior viene á 
'darle importancia que, oou aquel anteceden
te, im tendría. 

Efe indudable (la buena Fe obliga á declá-
aarlo), es indudable que el Gobierno tiene 
'derecho, en casos de importanria, en eues-
•tiones' dudosas, siempffe que íó estime opor-
ituno, á dirigirse al Consejo de Instrucción 
'f)ública y solicitai" su dictamen; pero no es 
menos indudable también que, de hecho, 
¡según la costumbre establecida, toda inicia
tiva del Gobierno sobre la cual se requiere 
•iiü'oi'me del Consejo; se expresa con entera 
«laridad en un proyecto, mediante d' cual el debei-es religiosos y está dispuesto á cum 

religión ó de tía prafesaf ningiina.-n 
Y ¿ sabéis lo que contestó á esto la Co» 

misión, por boca del célebre doctor Mata, 
cu3-as ideas son de todos bien conocidas? 
Pues contestó lo siguiente: «La Comisióa' 
no puede aceptar la enmienda del Sr. Suñer 
porque es la más incompatible con el texto 
de la Constitución' en proyecto... El señor 
Suñer es maj'- dueño de creer ó de no creer 
en nada, pero sus opiniones particulares no 
pueden estar consignadas en la Constitu
ción ; porque las lej-es no se hacen para las 
excepciones-, sino para la generalidad de 
los ciudadanos. Y comoquiera rpie los espa
ñoles, en su inmensa m•avoría^ no son ateos 
y lo.-í más profe.=;au la religión católica, y la 
Oonstitueión se hace para los españ<¿es y 
no para el Sr. Suñer ú otros ñuñers por el 
estilo, claro es que en la Constitución no 
se puede consignar el ateísmo ó la nega
ción de todo culto.» {Grandes aplausas.) 

De esta manera se entendía en 1869 la 
necesidad de legislar en general, la necesi
dad de prescindir de las excepciones, y aho
ra, so pretexto de alguna excepeióa. que 
después de todo a i Se concreta ni se cita, so 
pretexto de alguna excepción, se quiere ba
rrenar por completo el pineeepto de la ley 
y el texto constitucional. (Muy bien.) 

No. La Constitución de 1S76 no dejó 
planteada la contradicción de que se habla 
ahora; la dejó resuelta. El problema es pos
terior y es problema notoi-iamente artificial, 
planteado á espaldas de la Coustitncióa y 
de las. leyes. (Aplausos.) 

LOS CATÓLICOS 
DE SIGÜENZA 

Otro aspecto. 

Ipensamiento que inspira una reformí-. y los 
¡desanrollos que exige, se concretan, para que 
¡puedaa servir de base á la discusión y al 
estudio. 

Y esto cs lo natural: aquel que concibe la 
¡idea, aquel que ha pesado en su ánimo 
ílas razones que le movieron á aceptai-lo, y 
(Creyó llegado el momento de su realización, 
'en "una det^amiinada fornia,- es quiea, aa-
'tura-lmenfce, ha de revelar al exterior lo que 
«está dentro, de su espíritu, si es que quiere 
¡que los demás lo conozcan y examinen para 
tonnar y emitir juicio sobre ella. 

Pues bien; en el pieseute caso, te COST 
tumbre establecida, se pide al Consejo de 
Jiií'trucción pública que informe, sin la base 
'«•sual de un p royá to ; hecho qne en sí 
inismo no puede calificarse de ilegal, es 
desusado y exti-año; por más que, relacio-
inándoJo con la extraña inegularldad antes 
notada en el planteanúeiito de -la cuestión, 
todo se esclarece, dado que el Gobierno, mo-
,TÍiio por c-.iusas iasuficieatemeute expHca-
''das y encaminado liada fines no claramente 
idefinidos, lo que busca es transferir la pro
pia y oblignda í^spoiisabiüdad á ua Cuer-
!po consulti\'o, con plena coucicncia de en-
iíregar á sus discusiones más que una cnes-
jtjón de «Bseñaiiza, una magna cuesilión po-
"litica. (Apistisifs.) 

Esto, por lo que toca á la forma del plan-
.teamiento del problema. Pasemos á su fondo. 

El fondo de la cuestiáii. 
La Real orden antes citada de 6 de Mar-

^o último, señala clajnmenle los términos 
legales- de la dificultad que inesperadamen
te, a! pai-eeer, encontró el Go&ierno en su 
camino. 

Hay una contradicción—se dice—entre el 
precepto constitucional que ampara ta liber
tad de ooacJeacia- y las regilas de la legislación 
de ínstnKMó» pública que paesc'riben i<, 
;'«jseñauz{i forzosa de la Doctrina cristiana 
iy de nocitMies de Historia Sagrada en áa.'--
escneiaa públicas, y que, además, exigen la 
¡aaisteiKia á éstas^ 

plirlos, que esto signitioa el texto oonstitii-
cioiral, el hecho de tener reiigión el Estado 
se manifiesta en multilii'd de formas. Se ma
nifiesta, no solamente manteniendo el cnl
to y los ministros (que esta obligación la 
reconoce la ConsUtución del 69, á pesar de 
que "el Estado allí 110 tiene religión deter
minada), se manifiesta incorporando á la 
legislación patria preceptos del Derecho ca
nónico, respetando la jurisdicción eclesiás
tica, reconociendo á las autoridades de la 
Iglesia é inspirando en las'doctrinas de és
ta la^ isstrueción y educación de tas escuelas 
públicíie oficiales. 

Es decir, que sin necesidad de más pre
ceptos y más declaraciones, basta el páii-a-
fo primero del art. 11 de la Constitución 
del Estado para comprender la obligación 
que éste contrae en orden al sentido confe
sional de la enseñanza de las escuelas. Bas
ta leer ese prñner párrafo pana adivinar el 
sentido de ia ley de lusti'ucción públipa, 
de que e-ii el artículo Eigttiente se habla, coa 
una píomesa dii igida al país; y con tanta 
más razón hay que entenderlo así, cuanto 
que en 1876, como boy, aun por paite de 
aquellos que combaten contra nosotros, en
tonces, digo, como hoy, se partía de la 
idea de que la enseñanza no merece tal 
nombre si no es completa, orgánica, inte
gral, <iomo modernamente se dice, siendo 
bien claro (jue no hay enseñanza 'integral 
cuando en ella se prescinde de la reiigíón, 
sobre todo teniendo- religión el Estado!" De 
modo que sólo .coa relacionar la afinnación 
de que es religión del Estado la católica c&a 
la necesidad de que la enseñanza, para que 
reciba este nombre, sea completa, la conse
cuencia es inektdible; y la necesidad de que 
el Estado enseñe en sus escuelas }as' mis
mas creencias que proíesa es de tal 'natura
leza, que de no admitirla, hay que recono
cer, ó que el Estado .íe olvida de coinpro-
tnisos adquiridos en orden á la ferelioiosa 
ó que se olvida de la' obíigacióii dé dar 
ana enseñanz^a integral en las secuela,s ce
ciales. (Granees aplaus&s.^ 

Deduciréis quizá, si estáis conformes con 
las considei-íicíones anteriores, que es incon-
cebitle la manera en que el problema viene 
á plantearse; pues es más inconcebible to-
dabia la manei-a en que se trata de resol
verlo. 

No voy á hablar de la forma de la so
lución; 

Sería en mí osadía imperdonable, añadir 
una palabra más á las palabras magistrales 
pronunciadas aquí no hace muchos días por 
el Sr. Marín Lázaro. Voy á hablar del fon
do, de lo que se pretende concretamente, y 
voy á examinarlo desde el punto de vista 
puramente legal. 

Lo que se pretende es que para resolver 
esa supuesta contradicción entre la Consti-
lución que afirma la tolerancia religiosa y 
k ley que prescribe la enseñanza del Ca
tecismo y de la Historia Sagrada en las es
cuelas púbiieas, se excu.se de asistir á estes 
últimas al hijo de acpiel que manifieste no 
ser católico, bien por profwar otra creencia 
religiosa, biea pqir ser uno de aquellos es
pañoles de quienes hablaba el doctor Mata 
cuando decía gue para esos Suñers no se 
hacía la Constitución. 

Pues bien; lo primero que á esa excusa 
ó exeacióu, coa la, cual cjuiere resolverse el 
problema, hay que advertir es que, tra.táa-
dose de padres que hayaa solicitado ó coa-
sentido d bautismo del hijo, es totalaieate 
inadmisible; porque biea sabéis lo que el 
bautisaio significa-y el compromiso que su
pone. Implica que el hijo ha ingresado en 
el seno de la Iglesia y que se ha compro
metido á instruirse y á educarse según el 
espíritu de Cristo. Y ese compromiso lo ad-

:q«ieie fojma'1 y solemnemente el padre que 
solicita y eons-iente el bautismo del hijo; y 
aún hay en esa -mateiia uaa especie de fian
za, que fiadores xdeneii á ser los padrinos 
de la -obligación del que se bautiza. 

üis caso práctico 
Ahora bien: ¿puede so&tenei'se que des

pués de tan solemne manifestación hecha 
por €\ padre, tenga al día sign¿ente la fecnl-
fad de retirar á su hijo, á quien & hizo ca
tólico, de la e«mela pública, so pretexto de 
que ea !a escuela pública se enseña i^ ed:e-
cisttio? 

,E'l caso es importante". Yo me .j^entúto fla-: 
mar vuestra atención sobre el ecaisider^^e 
númíaco, ̂  ©«asiíajes ep gjis godrfei 4wse ; 

frente á la doctrina que expongo sin apar
tarse del sentido en que está inspirada. 

Carácter de nuestra fegisíación. 
No creáis que razono únicamente por cuen

ta propia eu esta delicada m'aíeria. La doc
trina que sostengo .está inspirada en nuestro 
Derecho positivo, no sólo por disposiciones 
como la Real orden de 8 de Noviembre de 
1890, dictada de acuerdo con el informe del 
Consejo de Estado, sino por repetidas sen
tencias del Tribunal Supremo de Justicia. 
No se trata de ninguna de esas resolucio
nes del caso del bautizado por lo que se 
refiere á la educación en la escuela, pero 
se trata de caso equivalente. 

Jurfspryílencla. 
Después de bautizar á un niño, se ha da

do más de una %-ez el hecho de que mu
riendo aquél durante la menor edad, qui
siera el padre enterrarle ó le enterrase en 
el cementerio civil. Pues bien; lo mismo 
la Real oidea que tos vsentencias aludidas, 
declaran de modo terminante que el padre 
no tiene el derc-cho de sinstraer al cemen
terio eclesiástico al hijo; y en este punto, 
por up leer todo lo cnie pudiera leerse y 
podría ilustrar la cuestión, voy á referirme 
tan sólo á una sentencia reciente, de 24 de 
Mayo de 1909, en la: que se dice lo que 
sigue: «El niño, por virtud de las aguas 
.del bautismo, adquiere la cualidad de cató
lico, y con ella el derecho, á la sepultura 
eclesiástica, derecho que, por ser persoualí-
simo, si puede enunciarse por el interesado 
al llegar á la mayoría de edad... queda sub
sistente has-ta entonces, 5-a que nadie, ni 
aun su propio padie, puede i3rivarle del 
mismo, pues los padres... no ejercen, con
forme al Código civil, un poder absoluto, 
sino un poder de protección in.'itituído eu 
favor de .sus hijos meaores... con facultades 
limitadas... sin que esta doctrina... se opong'a 
en lo más mínimo á la tolerancia religiosa 
establecida en el art. 11 de la Constitución 
de la Monarquía.» 

He ahí la doctrina actnalmente acendra
da, la doctrina que inspira las disposicio 
lies -^agentes j ' que cuenta con la autoridad 

•irrecusable del 'más alto de los Tribunales 
de la nación. 

Descartados aquellos que fueron bautiza
dos con consentimiento ó por voluntad do 
SttS padres, 1^ excusa de la asistencia á 
las escudas públicas; únicamente podría 
darse para los jncrédu'lós, ó para los que 
notoriameate pi-ofesaa uaa religión distinta 
de la religión oficial del Estado. 

Ya se reduce la cuestión consideradam.en-
te, como veis; pero también en esta mate
ria es aecesaiio meditar antes de resolver. 

ConseeHencJa fégica. 
No deja de ser extraño que jjor parte de 

aquellos que alardean de incredulidad, que 
no tienen reparo en manifestarse apartados 
de toda religión, se pueda inwocar el párra
fo 2.»' del art. 11 de la Constitución del 
Estado, que prohibe molestar á nadie por 
sus opiniones religiosas; porque parece ele 
mental que para molestar á alguien en sus 
opiniones religio'sas, sea pi'-íeiso que empie
ce por tenerlas. (Muy bien). Y no hay opi
nión religiosa cuando se niega á Dios y 
cuando se niega el vinculo eon El y con sus 
leyes, que eu ^^o -es ea lo que la" Religión 
coasiste. (Aplausos.) 

Pero, eu fin, (>asemos por la ínc«igr«ea-
eia, una de tantas como se dan en este asun
to, y- mirei^ios todavía oon mayor respeto, 
•qUiC-bien lo merecen, á aquellos qae perte-
sezcan á ifna religión determinada, distin
ta de la que nosotros p-rofesamos. 

Incompatftildad absoluta. 
Aun así, uróucida- á estos tetadnos la ex

cusa ó excepción de la easefianza religio-
ŝa en. ias escttielais -ofisial-eSĵ  ^ de tal gua-

Las Señoras de la sección de la Cruz Roja 
de la ciudad de Sigüeuza, han enviado su 
adhesión á la protesta elevada al presidente 
del Consejo de ministros por las señaras de 
la Unión de Damas Españolas del Sagrado 
Corazón de Madrid, contra el anunciado de
creto declarando valuntaria la enseñanza del 
Catecismo eu las escuelas públicas del Es^ 
tado. 

Josefa Ronda Sancha de Moreno, Ma,ría 
Ronda Toro, María Uve, Constantina Ricar-
te, Carmen (iómez Ortega, Asunción Car
denal, Juliana Hernando, Petra ürosa, Isa
bel Pernal, Gracia Pareja de Cardenal, Lui
sa Larripa de Sevilla, Victoriua Rubio de 
Pareja, Antonia Alonso, Vicenta Sánchez, 
Raimunda Juárez de Gamboa, María Luisa 
Nava de Nieto, Isabel Benito de Vena, An
tonia Gimeno Pernal, Patrocinio González 
de Lillo, Caioliua Martínez,, Francisca Fran
co, Consuelo Martínez de Aguilar, Isa
bel Morales, Magdalena de la Peña, Jua
na Ramírez, Juana Llórente, Natividad Ra
so, Modesta' Batanero, Natividad Icarán 
de Rdaño, Rafaela de {santiago Fuentes, 
Dominica Casado, Isabel Áíance, Josefa Gar
cía, Vicenta Gaílastegui, Pilar Rodríguez, 
María Gaílastegui, Flora Raso, Francisca 
Plata de Gutiérrez, Rosario Pastor, Bonifa-
cia Moutojo, Juana Gil, Matilde Carril, Ra
mona Llemende, Angela Argora. 

También se adhirieron á la protesta los 
vecinos siguientes: 

José Domingo González, Julián, Gonzá
lez, Pedro Cristóbal, Luis Serranc?, Mariano 
González, Ángel Cuerdo Cano, Vicente-Gon
zález, Feliciano Sáiz, Antolín Rodríguez, 
Luciano Moi-aleda, Antonio Roílríguez, Ju
lián JVlagro, Manuel Naveira, Marco;3 Este
ban González, Juan Berzal, Antonio, Rodrí
guez, Ca.rlos .Soleras, Modesto Calleja, Juan 
Vega, Pedro Blasco, Alejandro Serrano, 
Nemesio Ibá.ñez de Sala, Fausitino Robles, 
Deogracia Tepetao, Ladislao Duíirte, Fran
cisco Pérez Herrero, Francesco Éídreiza Gj-
meno, José María Barquero Jiménez, Isidoio 
Fernández^ Cayetano Montero, Manuel Sán
chez, Paufa.leóu Campos, Raiaumdo Sán
chez, José García, Timoteo Miguel, Hipólito 
Domingo, Santos M., Ricardo P. Olavan-ie-
ta, Felipe Herránz, lyorcnzo Alberca, Manuel 
Carrillo, Blariano de la Gala, Cecilio Ba-
biano, Alfonso Ruiz. 

Pedro Rodrigáñez Rosalilla, Anastasio' 
Sanz Cubillo, Román Bailón, Olallo Carde-
nilla, Eugenio Gimeno Diego, Viccafce Her
nández, Manuel Béjar, Antonio Silva, I t r -
cencio Ruiz, Mariano Calleja, Francisco Ca
lleja, Celestino Peláez, Justo Sánchez, Fra,n-
cisco Peisal,, Trinidad Roldan-,. Ped-ra Ma-. 
tel, Valentín Fernández, Faustino García, 
Julio Gallego, Luis Hernández, Juan Ló.-
pez, Francisco González, Germán Martín, 
Salvndor Ruiz Ballestero, Narciso) Gonzá
lez, 'Abraham Diez, Isaac Diez, Máximo Mar
tín, José -Quiñcmes, Antonio Blanco, Deogra? 
d a s Martín, Jiían, Marina, Ángel I-Ierránz, 
Pedro Adulo, Castor M. .Alvarez, Agapito 
Velasco, Hernando López Llórente, Satttr-
nino Alvarez, Eulogio Martín, Jerónimo 
Albarráa, \ 'iceute Aparicio, Nicomedes Bláz-
quez, Florencio Fernández^ Benito Bartolo
mé, Isaac Diez, Alberto Hidalgo, • Mariano 
Borreg-uero, Gabriel San José, Julián San Jo
sé, Cipriano Martínez, Mateo Vicente Her
nández, Pedro CrL-itóbal, Sabastián .Manso, 
Rafael García, Julián Calvo y Cámara,- Ca
simiro Hcrnáiidez, José Fernández, Jesús 
Entero Cañizares, Leoncio Martín, Tiburcio 
Vibanco, Isaías Diez, Mariano de la Calle, 
Pidal' Renedo, Manuel Diez, Antonio Ruiz, 
Nicolás Pascual, Juan Hernando, Ramón 
Martínez, Felisa Diaz' Vila, Benito Lucas, 
Valentín. Sacristán, Antonio Flores^, Maria-
np Flores,. José de Orq, Manuel de Pedro, 
Eleuterio Iiíartm, Andrés Martínez,' Pedro 
íilartíiipz, SUve-sí̂ -e de Pedro, José Silvano, 
Juan Solera/ Julián Gómez, Eladio Ordúñez 
Cidleja, Mai;,uel RQdríguez, Mateo Pérez, 
Pablo Gpmez Barco, -Eusebio Mora, Víctor 
Pérez, Juan Mellada, Alberto Barrasa, José 
Noíla, Ricardo Peña, Agustín Limat ladale-
d o Viejo, Aatcttiio Baivfal'ó Olier, Manuel 
Roca, A.gH'Stíu Rodríguez Pérez, Joaquín 
.Sáncícz Sevillano. • , ' 

- Pedro Robi^Sj, Dé^iasc» Gar-da, Toaáfo No-: 

guerole, José Verdú, Eugenio Gutiérrez,. 
Saturnino Reyes, iVIariano Benito, Antouió 
Verdú, Enrique de la Fuente, Antonio Mai-
tin, Vicente Hernández, Faustino Robles, -
Segundo Veras, Pedro Pérez, Antonio Ruiz. 
Camacho, Romualdo Padilla, Abelino Gue
rra, José Queigü, .Félix Ataquinez, Juan 
Escobar, Andrés Fruto, Abdón Martín, Ro
gelio Gaicía, José Saavedra, Justo Díaz Mu
ñoz, Dionisio Torres, Hilario Velázquez, Hií-
domero Méndez, Vicente Cruz, José Nieto 
Santiago Frutos, José Lago Mozeta, Rafael 
Rodríguez, Tomás Nogueroies, Victorio Ma
ría, Eaiiliano Velasco, Pedro Valeáncel, Pe
dro Robles, Blariano González, Julián Na
rro, Antonio Sánchez, Francisco Leal, An
drés Narro, Julio del Río; Constantino Gu
tiérrez, Miguel Aguado, Pedro Martín, Teo
doro Perellan, Máximo Villa, Miguel Em-
biol, Ángel Marina, Pablo Calleja, Eduar
do Vicente, Pedro Sánchez, Andrés Arce, 
José del Río, José Queipo, Bartolomé Galia
na, Simón Sosa, Antonio Martínez, Demetrio 

•Pascual, Vicente López, Igníicio Martín, Ju
lián MaJlínez, Félix González, Manuel Gue
rra, Salvador Suso, Andrés Vela, Francisco 
González, José Ferrández, Luis Fernández, 
Joaquín Martínez, Anteno Lóx^ez, Francisco 
Freires, Calletano Roldan, Jcisé Ferrer, Ra
fael González, Alejandro Corona, Zacaría 
Corona, Timoteo Miguel, Cayetano Rodrí
guez, Pascual López Clemente, Jesús Martí
nez Esteban, Rafael Cruz, Ángel Ossorio, 
Lui§ Aluiazan, Antonio Alarcón, Luis Cas
tro, Evaristo Embid, Roque Nogueras, Va
lentín López, Gregorio Martín, Enrique' 
Pascual, . Secuudino Villa, Jacinto Fernán
dez, Isidoro Fernández, José Guerrero, Pri
mitivo Gómez, Francisco Albillo, José Mar
tínez, José Martín,- Román Casusa, Nicasto 
Alameda, Rafael Alameila, Francisco Man
cebo, Francisco Cortés, Enrique Arce, Ma-
liauo García, Felipe García, Eugenio Ló
pez, Benito Martín, Frandsco Enrió, Vicen
te Verdú, Fraiieisca de la Puente, Micaela 
Zubal4ia, Escolástioi Conde,. María Valien
te, Emiliana Casado, Asunción Maricholar, 
C,annen Rmnbao, Ramona González, Cal
men Corcovado Martínez, Catalina Berreo, 
Pilar Mario, Joaquina Galván, Manuela Es--
cudero, Juana Malfáto, Juana Chinarro, 
Pilar Fernández, Carmen García. Teresa 
Alonso, Piedad Pascual, Carmen López, Ro
sa Espaitosa, Concepción Campillo, .íMejan-
dra Robledo, Elena Martínez, Esperaiira Ro
dríguez, Rosario Iglesia, FJncaínación Espi
nar, Valentina Campillo, Matea RobiscO, 
Carmen López, Casimira Escobar, Luisa ' 
Sánchez, Rosa Berjón, Perpetua Oarballcda, 
Isabel Mülán, Lorenza Rodríguez, Rafaela 
Sánchez, Dolores Carballo, Agapita García, 
Florencia Aguilar, Teresa Revilla, Triaida-J 
Sampedro, Sebastiana Calvo, Aurora Igle
sias, iMaiía Josefa Torres, Julia C>arcía, Ma
ría Josefa García Zurbano, Blanca Garrido. 
Luciana Martínez. 

' i - -

Matilde . Rauíírez, Tomasa Mateu, Loren' 
za Moreno, Ana María Gonzalo Ocampo-,-
María Antonia Corro, Petra Villa, Juana Pa
checo, Pilar Lucas y Ona, Antonia Sagra- -
do, marquesa viuda de Casa Jiménez, "du
quesa, viuda de Arévalo del Rey, Pilar Pai-
do y Jiménez, Mercedes Pardo y Jiménez, 
María Pardo.y Jiménez, Antonia Pardo y Ji
ménez, Carlos Pardo y Jiménez, Jnliá.ii de 
la Puente, Cclestiua Lavín, Florx-ncia Mc-
Colalde, I'atfocinio Nav-a,rretc, Fenianda Ro
dríguez, Filomena Sday, Gumcrtiiiula Ca-
vilaae, Ángel Sabroso, Fram-.i.sco Ga;i-la, 
Miguel Yebra, SahlstiarK} -Sauz, Stinti:ie;o 
Cano, Juan Martíu, vizanidcsn de La Cra.->-ii, 
Ro.sario de Rascón. 

Emilia Tuado, María de León, María Jií 
sefa de Ixón, Carmen Tejera, Josefa Teje
ra, i íufeinúi G..Burgc,'s, Angeit-s FeíTera de 
AzQpardo, María FeíTera, Soltódad Izquier
do, Modesta Bermejo, Maíüde Oitega, Mei-
Cé<3es Santos, Ambrosia CaütiiUri, ^iía^a San 
Vicente, Tcadosia Cal*rero, Camila IVrew-
g,uer, Julia Cabrero, Ma.iía LÓJA-Z. Caiuicu 
líótpez, Sabina Trinidad, Francisca Boro, 
Pppa<^ AloBSo, Benigna Cat-br'm, Angele* 
Sánchez, Pa.nlina Marlíuez, Marí:ii 'l'ercSíH Iz
quierdo, í'ecd«BÍa Alonso, VicJoria Díaz. 

[Comalido .Ortegaj^^I^nuaUla Alonso^ Ca;i.ne4 
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ífemández, :Mai-!a Ángel Garría., Josefa Pe
pa , Isídra í̂ íaa-cía, Concepción GuijatBro, Ju-
íiáii Izquierdo, Soledad Bvissot, Bugenia Gar-
tía, María I^uisa de Pablo, Soledad Suánez, 
líUciatio.Izqttiei'do, Luis Parra, Luis García, 
Rita Fernández, D. Palacio, Joaquina López, 
^ioeñta Pradera, Inés Pradera, Concha Sáo-
-•¿íliez, Dominga Liaazizoi-o, Teresa Pérez de 
-Giiztcián, Fausta Jiménez, Victoria Raso, 
Manuela López, Matilde Maganto, Angela 

jGonzález, María Garrido, Felisa Ruiz, Paz 
^s-tévez, Mercedes Rodríguez, Camien del 
f*,ozo, Ramona García, María Migoya, Espe
ranza Salgado, Isabel Milla, Pilar A.íjaolaza, 
María Selgó, María de Pablo, Josefa Lava, 
páa.ría Ayuso, Carmen del Pozo, Teiresa Gajr-
i'ía, Antonia Méndez, Antonia \'elá2quez, 
íFe Pérez, Fidela Santa María, Isabel Rubio, 
,Teresa aloya, Guadalupe Rubio, Pmra Galle-
«o, Victoria Martínez, María Monoada, Fe-
_.isa Peregrino, Concepción Vázquez, Matil-
flte Bispo, Eusebia García, Soledad Franco, 
¡Catalina Fernández, Emilia Fernández, 
Coasuelo Cabello, Juana Cabello, Marcelina 
jSáncliez, Natividad Galindo, María Farellón, 
íiasimira Rodigea-, Concha Hernández, An-
idrea Malla, Concepción Díaz, Jesusa Cuzeu-
gor, Carmen Celeyro, Toribia Ceñudo, Bla-
ría Sánchez,-Micaela Pérez, Pascuala Sanz, 
'Dionisia Mañero, Rafaela Fernández, Isabel 
Martínez, Cruz Montero, Dolores áe Vega, 
iMaría Antonia Entrena, Juana Flores, Fraii-
;cisca- Lata, Rosa Domínguez, Juana Rodri-
g-uez, Eugenia Fernández, María Mercader, 
•Higinia Pérez, María Díaz, Ig,nacia Calle-
ija, Paula Calleja, Luz Fernández, Luisa La-
g'uiia, Consuelo Blesón, Antonia del Olmc, 
Ecarnación xllonso, Concepción Rojas, Lui
sa González, Fernanda Gascón, Cándida Fer-
tiández, Deífina García, Saturnina García, 
í)oncepción Enguita, Fidela Gómez, Beatriz 
'%,erma, Pilar Lerma, María Vizcaj',, Co'ncha 
Castiillo Dieguez, Carmen González, Macce-
•Ja Rojo, Carmen Álamo, Patrocinio Gonza-
)o, Agustina Go'nzalo, Concepción ISIojúa, 
Enriqueta Prieto, Emilia García, Encarna-
>;ión de Francisca, Josefina Foroada, Vicen
ta Pros, Cesárea Sauz, Ascensión Sanz, Ino-
tenta Carrillo, Águeda Galicia, Natiz Rojo, 
\''i'eenita Elclre López, María Ruedas, Tri
nidad Rentiella, Angela Pérez Díaz, Asun
ción Góniez, Petra Milla, Mercedes Moarón, 
Tomasa Gmaigü, Isabel de**-la, Vegu, Trini
dad vSalga, i íaría Sierra, Julián Martín, Pa-
íirocinio Moián, Isabel Frutos, Teresa Ayuso, 
Antcniia Novca, Francisco Huertas, Josefa 
Martínez, Pedro Rama Martín, Pedro Rama 
áSIeca, Julián González, María González, Ma
nuel Pérez, María Badriola, María Luisa Re
tarte, viuda de Tejada; María Tejada de L. 
Montenegro, José Manuel Montenegro, Aa-
rara Cortils, Joaquina Arias Núñez, Tetiesa 
'B. de Benjnmea, Pío Benjumea, Diego Ben-
tjumea, María Teresa Benjumea, Morie Du-
icn, Antonio Rus, Ma'fy de Meuditfce, Ma
r ía Calvo, Any de Menditte, Mafie de Meu-
4'ttte, Marie Bidancoste, Julia Fernández, Jo
sefa Gonzáltez, María Esteban, Mafia Ro
dríguez, Dolores Moreno, Santiaga Po>trado, 
Rupeita Hernández, Prudencia Morales, Pi
lar de las Heras, Asunción Muñoz, Merce-
Sies Gigmero, Rafaela Pérez, Juana V¿en-
íín, .Cai'men Vázquez, Juana Suárez, Auge-
Ja Boi-que, Amalia Hernández, Julia Pérez, 
María Molina, Severina Huguet, Josefa de 
las Heras, Isabel López, Jesusa Rojas, Mila-
ígvo& Pérez, Antonia Juberías, Remedios Du-
fo, Fiancisca Serrantí, Juliana López, Eme-
ja-enciana Barbas, Trinidad Martin^ Julia Fer-
,3iátidéz. Cayetana Ruiz, Dominga Martín, 
f i lar Martínez, Antonia Clavero, María Gar
cía, Angela Grabez, Dionisia. Loeckes, Te-
tesa Ángel, Faustina Sánchez, Soledad Suá-
/ez, Elisa Gómez, Carmen Díaz, Angela 
Montoso, Juana López, Felicidad García, Ana 
"Córdoba, Juliana González, Josefa Garruda, 
Petra González, Teresa González, Cecália En-
'^abo, Luisa Ucendo, Magdalena Navarro, 
Leonarda Figueroa, Luisa Navarro, Ftancis-
vo Ucendo, Juana Asbul, Estéfana García, 
)Síamiela Ortega, María Julia Valerd y Bar-
^áiztegui, Ana María Sánchez Izquietido, 
'/María Teresa Tajle, María Ranedo, Josefa 
^ n c h e z , Consuelo Perrero y Antuñan, Pe-
.*ra Cordón y L. de Ocáriz, Mariana Murillo, 
•Carmen Chaves y Perrero, Dolores Cordón y 
López de Ocáriz, Francisca Martítl, Conecp-
tión Macho Pérez, Antonia Muñoz, María 
Gabriela Femáíidez, Pilar López, viuda de 
tJlloa; Francisca Muñoz, Amalia González, 
Purificación López, Mada García Yorgoyen, 
Filar vSerrano de Nájera. 

M^Sn^^S&m&B 
Rlvadeo <Ly|o)< 

La Congregación-Patronatoi de la Inmacu-
.ílada y San. Luis .Gonzaga, que me honi'c, 
en presidir, protesta de los propósi t* del 
íí-obierno de suprimir la enseñanza obliga-
'¡toria del Catecismo en las escuelas del Es
tado y de la anticatólica política que, sobre 
iherir los más caros sentimientos de la in-
^jneasa mayoría de los españoles, abne una 
era de parturbación en nuestra Patria, 

Aprovecha,, á la vez, esta ocasión para 
felicitar á Er, DUBATF, }>or su b-ríllante cam-
í>aña, Eugenio López Yáñez. 

Berbasffo. 
Mayordomía Maj'or de Palacio, Madrid: 
La Asociación de Labradores de San Isi-

3'i"o,-5' por ella, su presidente, eleva gradas 
(Trono respetuosa súplica, al objetar d^ que 
>u> llegue á efecto- disposición minisÉerial, 
•..que tratando hacer voluntario estudio Ca-
iecismoi, arrancaaia corazón españoles fe 
cri.stiana, precipitaría ruina moral política 
social, podría obscurecer su más preciado 
.timbre de Rey c^tólícfy.—Nicolás S. de Otto. 

Felisa Parra, Felipa Ochoa, María Luisa 
Parra, Leopoldo Rinedo, Antonio Copperi, 
.-Carmen L. de Copperí, Pilaí Losada, Vicen
te Copperi Losada, José María Copperí-Lo-
,sada, Matilde Coppeil Losada, Jitliania Gar
cía, Pascuala García, Euiliauo Amor, Anas-

\,tasio Rodríguez, Pablo Lorente, Calixto Te-
^^és, Felisa Alfonso, Daniel Garrestador, Jo-
tíe Censa, 

Bsfoño <áiaíiS). 
Me adíiicro á la campaña de la EspaíLa 

teitülica.—/iJ'Sfc' de Lauda, párroco. 

Santo Dsmingo de ia Caijcada. 
El Circulo Católico de Obreros se adhie

re á la campaña iniciada por Uh DEBATE, 
y envía al presidente del Coustíjo el siguten--
te telegrama: 

«Círculo Católico Obreros reclama ense
ñanza Catecismo escuelas España católica 
Agu-stm Prior, caasiliario.» 

Vitoria. 
En nombre de 1.702 cofrades del Santo 

Rosario, Quintm Ruiz de Gama, secretario, 
•«• 

Paulino J. de Retana, -María Eiiicaniación 
iViUaos, Germán Orella, Luis M. Palacio 
Antonia Gómez. 

Córdobii. 
Rafael Vázquez, Teófilo! Rodríguez. 

Bas^a. 
En nombre de 123 congregantes de San 

¿Luis Gonzaga, Francisco Barba Vergara, 
director. 

En esta capital se unoa á la general pro- Pardo, Francisco; Tiópez, Francisco Serrano, 
testa de los representantes genulnos de sus Antonia Ulach, Jo&é Pérez, Mercedes More-
fuerzas vivas. Los Mensajes dirigidos al pre 
sidente del Consejo demuestran bien á las 
clara cuan grande es el catolicismo que ea 
aquella región impera y con qué energía se 
oponen sus habitantes á que prospere el te
merario proyecto. 

Firman la" protesta de los católicos de Al
bacete los señores siguientes: 

Mariano Rodrigo, 'Segismundo Rodrigo y-
Toledo, Evaristo Navajas, José María Me
dina, Francisco Mas, Tomás Tebar, José Ji
ménez, Joaquín Jiménez, José Díaz Prast, 
Servando Valiente, Juan Ciller y Palud, 
Juan Antonio Ciller, Adelardo Sánchez, Mo
desto Paimo, Rodolfo Serra, Ildefonso Carri
llo, Santos González, Francisco Alajarin, 

ao, Antonia Álcanteu, Juanito Fernández 
Urch, Manuel Fernáadez Nieto, Serafina 
Navarro Torres, María Garijo, G. Garijo, 
Serafina Garijo Torres, -M. Sánchez, M. Suá-
rez, M. Albadalejo, Francisca López, Juan 
Sanz, Juan Sánchez, iNíiguel Pérez, Pedro 
Avrial, Joaquín Ramos, E, Farmella, Sera
fina Torres, Antonio Ramos, Juan Martínez, 
Pilar CiUes Campos, José María Juvani, 
Tomás Diez, Francisco Pérez, Francesco So
ler, Serafín Virgiola, José Rivas, César 
Cuevas, Paco Madrid, Antonio Cuevas, Jo
sé Martínez, Antonio Duque,, Pedro Anto
nio López. 

Antonio Gómez, Francisco Martínez, An
tonio Castelló, Quintín Quermo, José Nie-

José Reales, Arturo Martínez, Agustín Or- ío, Ricardo Torres, Miguel Cabeza, José 
tega, José Jejas, Natalio Alarcón, J. Anto- fMñez, Eduardo Pastor, Juan García, Ju
nio María Salazar, Eugenio Pascual, Dioni-jíiáa Reneses, Antonio Galán, María Gó-
sio Pascual, Manuel Martínez, Bartolomé mez, Blas Orzáéz, Casiano Sánchez, Fitíctiio-
Olmédilla, Valentín Martínez, Pío Pafra, 
Joaquín Millán, Antonio Pujante, Francis-

so Cuenca, Pedro Serna, Pablo Cuadro 'Du-
cas, José Pardo Góniez, Miguel Simón, Cóli

co Carrasco, Diego García Martínez, Rita cha Matarredona, Jaime f?4nchez, Luis Ma-
Alajarín, Francisco Ruiz, vSamuel Terave,' ría Sánchez, Manuel Coilés Alonso, Josefa 
José Martínez, Juan José Jiménez, Elpidio Marín Ordóñez, Carmen García Gutiérrez, 
Parra Jiménez, Antonio García, Salvador Dolores García Cu-tiérrre7, Concha García 
Gal vez, Francisco Baixauti, Máximo Paria, ' Gutiérrrez, Pilar Núñez Cortés, Eduardo 
Rafael García Losa, Ignacio Roce, Víctor de Marsal, José Lozano, Jo:,¿ María Biiendía, 
la Fuente, Francisco García, Alfredo Sanz,' Antonio Lóp-sz, T.Ii'giicf Alemán Artes, José 
Quáteria Prieto Rojas, Francisco Rodríguez'María Jiménez Co:;-ona, Joaquín Sánchez, 
Espinar, Juan José Varea, Juan de D:os'j-osé María Corté.^ Alonso, Carmen Arnal, 
Gascón, Cesáreo Jiménez, Amalio Cifuentes,' María de los Boleares Puiol. Luisa Ciller, 
Rafa-el García, Miguel Alcalá, Eugenio Mar- Delfina Tebana, Fernando Viliena, Alvaro 
títi. 

Cipriano Fucstola, Giiillenno Cea, Ense
bio Sanz, Aurelio X r̂ieto Rojas, Dolores Ro
jas, Juan José Prieto, Jesús García, Juan D. 
Martínez Jiménez,, Juan G. Cuenca, Manuel^ Cuervas-Mons, Man-olita Cuervas," Benita 
Roca, Cándido Martínez, Bruno vSánchez,' Cvcr%'n=, Litis Cuervas, M-aría de la Consola 
Garios .Membriila, José Viliena. Pedro Mar-'ei6n H-erráinz, Petronila Laza, Angeles Gár-
tínez, Juan Antonio Moreno, Joaquín Ruiz cía de las Bayonas, Josefa Arribas. Clotil-
Albat, Alejandro López, Gabriel Alabarza, 
Josefa Fernández, Poteuciano Fernández, 
Acatangelo, Fernández, Lourdes Femán-dez, 
Isabelita Fernández,, Orisón Fernández, 

mciiech, José Amedo, María Sala, Lola 
Ruiz, I'cpe González, María Huerto, Pepa 
Gambos, í'aco Calonge, Elisa Zofrilla, Mer
cedes i'oncc, Isabel CuUell, Inocenci-.i Ser
na, Cándida Berro, María Griñáu, Antonia 
Jíoliaa, María Cerros, líolorts Morís, An-
toniki Sol, Fiancisco M. Mondéjar, Pruden
cio Vidal, José I'arcJ'..'S, J. Coi-dcio, Carlos 
García Gutiérrez, Máximo Crai'cía Tejada, 
Antonio Vidal, Eulogio AI. Tejada, Ignacio 
Carrere, V. Cuesta, láberato Martínez, Ro
sa Martínez, Gaspar Cuesta, J. Duran, Ju
lia de Mondéjar, J. de Mondcjar, Micaela 
Valles, Francisca Sola, Anita Valles, Con
cepción .Valles, Rosa Soler, Concha Valles, 
Dolores Serva, Carmen Jiménez, Dolores 
Guasch, Ana Marsó, María García, Isabel 
Sala, Joaquina Riera, Rosa Riera, Patrocinio 
Carraté, Magd-alena San Feliú, María Ca-
rraíé, Dolores Carraté, Tomasa Mullol, Mo
desta Mullol, Rosa Bernardit, Anita Verga
ra, Ramona Pariente, Prudencia Pariente, 
Anita Serrano, Flora Casas, Josefa- Fonta-
aau, Antonia \*illalta, Carmen González, 
Concepción Solé, Inés Adal, Rosa Balsells, 
Vicenta Mataix,- Ana Martín, María Arroyo, 
Juana F . I,6pez, Simona Requena, Amparo 
Has, Matías Ortega, Francisca Romero, 
Críspalo Cantos, Pepita Cantos, Ponciano 
Sánchez, Paca Gómez, María Bernabé, Vi
cente Cantos, Tomás Gómez, Maiüa T. Púig-
bert, Pedro Sánchez, Eufrasia Ruiz, María 
Collado, Manuel Arcos, Miguel Collado, 
Juanita Sánchez, Magdalena Collado, Tere
sa Arcos, Andrés Arcos, Manuel Arcos, Cas
tor ^'illcua. Desiderio \"illena, Isabel Ló
pez, Eduardo Viliena. Rodolfo Viliena, Juan 
A. Moreno, Pepe Moreno, Paca Éloreao, 
i^uiteria Moreno", Llanos ]\íoreno, Amparo 
Moreno, Luisa Moreno, Dolores Lloreno, Mi
guel Moreno, Encarnación Moreno, Paco 
Moreno, Rafael Gaicía, I'aca Fernández, Na
tividad García, í^regoria González, .Pepe 
Verdejo, Pepe Goa.'álcz, " 

, _ , . - .. --, Josefa Moreno, 
\ iliena, EttierencianQ Ig.ivza. Mana Cuevas, 1 Dolores González, Catalina González, Rosa-
Müagros Cuevas, Luisa Je Tejad.i, Eliboriai rio González, Marín Moreno, Guillemiiua 
Alíaro, Amalia Serrano, Antonio Viliena, i Horce, J.u.ina (Gaicía. Antonio Moreno, I"--
Cottcha Moreno, María D. de Quijano de nacía Florci, Manuela Flores, María Ibas, 

^^0''̂ C'f!edo González, Josefa cébrián, Josefa 
Bautista, Francisco Lóoez, Elvira Cebrián, 
José Rodenas, Paco López, Elvira Rodenas, 
Virtudes Cebrián. Rufina Rodenas. Tnan F. 

de Ramo, Francisco Ramo, Pitrocinio Vi-
Ilota, Encarnación Rodríguez, Cecilio Gari
jo, Joaquín Altava, Jasé Martínez. Antonio 
Sánchez, Franciisco Gallardo, Lola Ruiz, 
Carmen Bcrtrand, Valentina C. Monr- de 
Parra, Ansíeles Bertnn-d, .J-O-aauina Arribas, 
Rosarito Porras Cuervas, -María Tebar, Joa
quín Ra'nos, Amparo Ramos, Angela Villo-
da, José Serna, Dolores Martí. 

Blanca Ruiz Albert, Ginés Alcaraz, Juan 
Córdoba, José Velasco, Nicasio Sanchiz, Jo
sé Selva, Candelaria Albert, Eulalia Fer
nández, Ascensión Belmonte, Ad-ela Ruiz 
Albert, Potenciano Pingarrón, Maudilio 
Fernández, Grazalema Fernái^idez, Pascuala 
Pérez, Josefa Pérez, Manuela Pérez, Gabriel 
de Alfaro, Luis González Verdejo, Eladio 
Morales, José Haría, Manuel y Julio Blanco! Anita Martí, Andrés Pérez Ruiz, José Pé-
Rodríguez, Jacob» Serra, Luis González I rez, Jr.ijo Cuartcro, Saiustiano Ríos Moy-
Ruiz, Luisa Arístegui de González .Verde-1 Hal, M;ma Calero, Josefa Díaz, Áureo Biien-
jo, José Montoya, "joSé González Verdejo,' día, Ju.au Ma<drid, Victorio Mora, Ricaído 
Luis Montoya, Joaquín Hortelano, Juan^Luque, Adela Torrente, Dolores Ortega, Jo-
Martínez, Carmen García, Amalia Martínez | sé J. Martín, Sixto Medinno, Tomás Ara-

is mi*issmsm 

Ród: Josefa López, Juanita Róden 

En el devoto pueblo de Albalate del Ar
zobispo (Toledo), se ha celebrado una bri-
Uanlísuna i>eregrinación á la ermita de la 
Virgen de Arcos, que dista trece kilómetros 
del pueblo. 

Más de mil personas de las que toma-" 
ron parieren el piadoso acto, recorrieron el 
trayecto á pie y llevando muchos los pies 
descalzos. 

A las siete de la mañana se celebró la 

quez, Casimiro Lucas, Indalecio Ruiz, Félix 
Avial, Higinio Baluncoso; Juan Auquidil, 
Trinidad Díaz, Miguel Galán, Francisco| ^^^^^ ¿ comunión, récibieiiclo el pan 'de lo¡ 
Fernandez A. Torrecillas, Rufino San Vi-| ̂  -.^^ „¿„;^j.^ de fi¿l^? ^ 
ceate, Pedro Aíolma, Manuel Ortega, _Ra-| ^ las ocho v media, tuvo lugar la fiesta 

de la villa y más de tres mil perso-

de Serra, Encarliación Ruiz de González 
Verdejo. 

Daniela González, Carmen González, Ma
ría Luisa Montoya, Pilar González Ruiz, 
José González García, Raúl González, Isabel 
Gumncio de Montoya, Dolores Montoya de miro Ortega, Domingo Hernández. Enrique; ^oí ; i¿ ; ; ; ' ' ;¿*¿,¿ i j ;" ; j '^Y¿Iíde^ 
Sánchez, Manuel Ramón Buendia, Goncep- I r ios , Alejandro Sánchez Cánovas, Juan¡ ^yuj,|.^i^igQ¡-p ^^ pleno las demás autorl 
ción Dulnón, María Gallego, Ramón Sánchez Pardo, Ltiis González, Ricardo Massó, Luis | ¿ades ¡j^ jg ^— • ' -̂  " - ' 
Chacón, Aagela Bertrán, Mamiela Cuevas, García, Consuelo Yago, Isabel Yago, Ger-' 
Ramón González, A'V'eliaa Morte, Manu«I i vasia González, Julia vSánchez, María Igua-
Buendía, Sofía Buendía, Eulogio Gil, Anto- cia Sánchez, María Serna, Julia Serna, Ma
nió Jame, José Callejo, Cecilia Gutiérrez,' ría Alonso Zavala, viuda de Cortés; José. 
Pascual Buendía, Matilde Cisneros, Euge- Amal, Francisco García, Dolores Yago Ne
nia Escobar, J. Fernández Mai'eno, Andrea bot, Encarnación Yago, Josefa Abollan, Luz 
Atienza, Julio Bermúdez, María Vicenta Na- González, Julia Jiménez, Soledad Navarro, 
varro, Remedios Bueadia, José Buendía, Mariana Encina^ Manuela Ortega, Pilar Gar-
Fernando Tmjillo, Soledad García, Teresa cía Gutiérrez de .Falcó, Francisco Marzal, 
Foiiitecha, José Escovar Boirdoy, José Cisne-¡ Felipa Dome-nech, Malta Bolinches, Enri-
ros, José Cisneros Cirancha, Luis Escobar, queta -Piiigret, Carolina Viliena, Antonio 
Eordoy, Jesús ;_ '̂.uijano, Enrique Villamiañ'áu, V-illena, Encarnación Martínez, José Riera, 
Joaquín Quijaúo, Ventiiiia Simarro, Ama-1 Juan Riera, José García, Juan García, José-

isttrss papeleros f sioripleris 
/ROGAMOS A NUESTROS FAVORECEDORES 
,OUE NO SE HALLEN AL CORRIEWrE EN EL 
PAGO DE SUS SUSCRIPCIONES QUE, PARA 
FACILITAR LA BUENA MARCHA t)E t.A A0M1. 

/MISTRACION DEL PERIÓDICO, TEflGA» i.% 
'/«ONOAD DE- REMITIRNOS EL lí/IPORTE OE 

SUS DESCUBIERTOS. 

sar Cuervas. Amado Molina, Francisco Pé
rez, José María Jubanil, Dolores Fraile de 
Morales, Ramona Morales Frailes. Antonio 
Morales Fraile, Manuel Morales, Javier 
vSánchez,- Manuel Serra, Dionisio Gallego 
Santos, Auroia Ubrilla Linares, Manuela 
Sánchez. 

Aurora Utrilla, Elisa Gallego, Josefa Gar
cía, Antonia García, Catalina Cano, Ana. Ma
ría Solera, Esperanza Solera, Nieves Gar
cía, Josefa Sánchez, Francisca Llorca, Ma
ría Llorca, Josefa Llorca. Josefa Linares, 
Josefa Mingot, Eladia Sánchez, Francisca 

na, Sacramento Qítíiintana, Concepción Pa
nadero, Aürota Fernández, Ramón García, 
Anastasia Sánchez, Wenceslao Gaicía, Julio 
Sánchez, iVLirceliaaa García, Emilio Sán
chez. 

Ramón Lóp-t-z, María Ortiz, Dolores Gui-
tad, Rosa Bortrand, Amelia Viliena. Dolo
res Sodano, Ginesa Nieto, Dolores Gómez, 
Rosario Nieto, ~ M.itiíde Roedeues, Josefa 
Sánchez, Xlrginia Huerta, Dolores Gonzá
lez, AngeT Rodenas, Justmiauo Rodenas, 
Mercedes Toledo, Paca Huerta, Teresa Pé
rez, I.A>renzo Mer, Vicente Fernández, Te 

Narro, Manuela Conde, Fermina Solera, An- resa Rodenas, Daniel Martínez, Blanca Mar-
tonLa Sevilla, Mercedes Fresno, Gregoria tínez, Margarita Sánchez, Carmen Bermejo, 
Fresno, Dolores Sevilla, Avelina Sevilla,' María Díaz, María Loreto Muro, Visitación 
María Sevilla, Petra Serrano, Jesusa Molí-j Muro, Manuel Berro, Justina Donderís José 
na. Encarnación Molina. Hipólito Serrano, ] BeiTO, María González, Consuelo García 
Francisca Martínez, Otilia Martínez, Teresa ¡ pedro Molina, María Flores, Cándida Hurr-
Sáuchez, Isabel Juaen-ez, Lu;sa López, Con- ta, Jnana García, Carmen Montejano, Ma-
stuílo Aroca, Mai-ia Aroca, I>omiUla Aroca, ría Molina, Gloria López, Ba.sili.sa Molina, 
Josefa Ochando Mana Ochando, _lrmidadUíM.ia 1,5^̂ ,̂ ^ Francisca Molina, Josefa Gar-
Ayala, Josefa Astor, Mana Antonia Toyaí-,.cía. Luisa Navarro, María Cotillas, Josefa 
Jttsta Cuenca Catalina González Rosa Mar- Laj4u_ ^,,^^1^ Sánchez. Trinidad Lujan, 
tmez, Librada Martínez, Ana Mana Jime- p^y^^ Sánchci. Baria López, Avelina Gar-
nez, Amparo López Rnfina Navarro, Am-L,;^^ Ricardo Molina. Francisco López, Joa-
paro Navarro, Natalia Gallego, Amelia Na-' ^^Í^ Molina. Juan Molina. José María Ar-
rro. Adoración Narro,_Robvat<!o Narro, Ade-'teaga. Amelia Arteaga López, Hemiinia 
la Narro, Eiicarnacion Cirado, Trinidad jjemández, Josefa Pina, Frand.sca Serna, 
Avia, Inés Martínez, Oandelaiia Gnllan, • j^üg^j ^^,,. Lola" Lozano. Josefa Sánchez 
^p}^J^^«^^^'J^-''^^^f ^f?i"i-ez. ^Iaí-g=^-i I,uisa-García, Josefa García, •Francisca Za-
n ta Navarro, .Bienvenida Gómez Ennque t>piHa, -Josefa Lóeez, Antonia Soriano, José 
Gallego Dionisio Gallego - Rafael Fresno -portero,- Isidoro Rosa, José Lozano. Auíelio 
José Cmide, Fernando'Conde, Prudencio--i-^ozatio Aur-eliano Lozano.^^Emilio Torés, 
Conde, Francisco Lloi^^, Antonio _ Llorca, J j^^lores Navarro, María Cartes, Erótida 
Luis García, Luis Ramírez, Antonia C.op- M^^SÓ, Josefa" Sánchez, -Fruituosá Huerta, 
zaez V stacion Sema, Pedro Abellan, lsa- | j , ,^a U¿ras , Miguel U.seros, Gonzalo Usc-
bel. AbcUan, Antoma Díaz Oliva* .Adora- ^os, Pepe Oseras, Juan üaéros, Fernando 
cion Coreóle, Narcisa C.omez Paz Martínez, García," Amparo "V^vcía, Amparo Useros, 
& ?íiva1-' ' ^ ^ J í r ' ' ' ? » ! ? ^ ^ ' ' ^ ^ " ' Carmen Cafiadas, Consuelo Ma.-zal, Anita 
M1-1I^ r ; .t } % n ' - ""'íf ^ f ? ' Marzal, Asunción RIarzal, Vicentr/ Amal, 
Matilde García, Josefa García, Demetria - - ' - - ' - • * ~ ' ' . _ . í_ • 

ñas. 
Predicó el señoreara párroco de Albala

te, D. Vicente Bardairu, pronunciando n a 
.sermón notabilísimo, por su fondo y forma. 
Supo llegar de tal manera al corazón del 
auditorio, excitar sus entu-siasmos é inter
pretar sus sentimientos,- que todos cuantos 
le escuchaion, llai-aban emocionados. 

Terminada la solemne función, repartióse 
entí«, mil pobres, el pan que para tal objeto 
había donado el Bluaicipio. 

A las tres, se organizó el regreso de la 
peregrinación, llegando prooeBÍiO(n,aIinente á 
las cinco y media, á un kilómetro del pue
blo,^ en cuyo punto esperaban los fieles que 
habían quedado en la parroquia. -

Cuatro fornidos mozos Ikvaba-u en andts 
la hermosa j ' venerada imagen de María. 

A las ocho de la noche, penetró la proce
sión en el templo paiToquial, cnvas amplias 
naves se llenaron inmediatamente de fie
les. 

El S^ñor cura párroco volvió á dirigir la 
palabra á la devota concurrencia, leyendo 
y comentando elocueatemente, la carta que 
la excelentísima señora marquesa de Unza 
del Valle, presidenta de la Unión de Damas 
Espaiiolas, ie había dirigid-o, feliciíatido tan
to á él, como al pueblo, por la protesta ele
vada al presidente del Consejo de ministros 
contra los pro5'ecto& descristianizadores de 
la cn.scñanza. 

Entre atronadores vivas á la Virgen de 
Arcos, al pán-ooo y á la religión de sus 
mayores, protestó el católico auditorio de 
la pretendida innovación en las leyes nacio
nales, proiuetieiido defender sus " creencias 
hasta con su sangre. 

Actos como este llenan de gloiia á los pue
blos que los realizan, y á los páwocos que 
los dirigcH. 

Moiiteagud». 
Sacramento Leal, Sacramento Gabaldón,' 

Fidel Montejano, Pedro Ortiz Serna, Brau-
lia González, Matihk Onrubia, Pío Barna i 
Cervantes, Ana Martínez, .Consuelo Nava 

Magdalena Cabo, Dolores Macta, Teresa 
Arribas, Antonia Maciá, María laüsa Ca
ñete, Gabriel Guijarro, Gabriel Medina, Pa
quita Mediiiai. 
'Paca Guijarro,_ Ángel Sánchez, Tomás 

n-o, Juan Tornero, Vicenta Escames, Isabel -'^«ledo, Paquita Parras, Frauciíca Alarcóa, 
Montoya, José María Alcoba, Demetrio Gó
mez, Salvador Real, Octaviano Martínez 

Ix>la Sánchez, María Beueía, Dolores Cuen
ca, Juan Rovira, Luisa Guijarro, Gabriel 

Eaustina Navarro, Ramona Jiménez, Elpidió (Guijarro, Esteban Guijarro, María Gonzá. 
Parra, Carmen Pérez, Áurea Pampy, Juana 
Alcázar, BlarLa Navarro, Valentina Ramí
rez, Antonia Sánchez, Josefa Poveda, Desi
derio! Sánchez, Elvira de la Encarnación, Isa
bel Vieto, Pascual Merino, María Navarro, 

lez, Josefa Marín, Primitiva Sánchez, Feli
sa Sánchez, Isabel Aruedo, Mercedes Riva, 
Agustina Fernández, Francisca Velasco, 
Victoria García, Llanos Ród-enas, Enrique 
Caldas, Dolores Rodenas, Antonia Serrano, 

Feliciana Rodríguez, Mariana Escarte, M¿]-''^^^^^ vSerrano, Mercedes FernáiKlez, Con 
ría Alarcón, Elvira López, Aurelio Poveda, snelb Iniesta, Manolita Sánchez'; Kiuedrida 
Autidia Blíngitez, Pedro T. Tendero, María! Sánchez, Juanita Sánchez, María Ussrros, 
Almenados, Francisca Fernández, Coiicep- l-Laatta Sánches!', -Elisa Martínez, Elisa Pove-
ción Merino, Arturo Poveda, And-rés Porte-! da, Filomena García, Aug-el Rodenas, Ca
ro, Pedro Menino, Pascuala M;^riao, Emilia ' '" i la Caldas, Dolores^ .Serrano, Cannen Ar 
r ^ n r r í f l r » T-?r\ü.Q r i c i r o í n "Díií-^n in íA . . o . , í ' „ AI f£:vci 

cliez, Alfonsa Oliva, Juan Sáez, Antonio 
García, Juan Merino, Antonio López, Juan 
Agustín Burcrá, Isabel Nubes, Soledad Vi-
llaK. 

Pedro López, Josefa Hernández, María 

Carmen .Sánchez, Is.abel Rodenas, Pepa Sa 
rachaga, .Isabel Cortés, ' Filomena García, 
Amalia Crarcía,-Pepe'Rodenas, RoKirio Cal
das, Amelia Arteaga Sánchez; Paco Serra
no, Concepción Ix>zano, Nieves .Sánchez, 

Fernández, José Sánchez, Alejandro Pov«ía, Manuel Sánchez, María Ortega, Carmen 
Pascuala Martínez, Federico Cotillo Initeta, Sánchez, María Legorbea, Rosario Góm z, 
Josefa Agudo, María, Pepa Martí, Angsles Antonio Ortiz, Antonio Useros, Llanos Ce-
Soria, Andrés Pérez, Francisca Ruiz, Anto- rotan, Juliana Ortiz, Daniela González, Ca 
nio Pujante, Olimpia Zafrilla, Francisca milo Legorburo, Emilia Illa, Trinidad Ca.n-

cisco Biaxandi, Alfonso Velloso, Adelaida-'Fernández, 
:Novoa de Carrascosa, Bienvenida -d'e la En-i--'":Aurora Portero, Cannen Sánchez 
carnación, Joaquín-Valiente, C-onsuelo Agu- básíiana Martínez, Emilio Molina, 
do, Elisa O-rozQO,. Ángel Tebas, Pedro Aro-, Domenech, Anita Sola-, Francisca 
cá Pérez, E. Aguado, E. Alvear, Frauci^o 
López, Celedonio Carrascosaj • Joaquín Ar-
q'uech, Joaquín Aguado, Consuelo Agón, 
Luisa Arqitech, María .Arqtuech, Elisa Ar-
qnech, Isabel DomüigTiez, Valentina Cmza-
do, José Cisneros, Jaime Beltrán, Alfredo 

G., Se-
Dalores 
Valiés, 

Joíiquiíia R-uiz, Carmen fíouzález, Maravi
llas Fernández, Cecilia Isla, Pascual Cau
tos, Riansores Calonge, Ehdra IvCgorburu, 
Concha Gómez, Eloísa Isla, Lidia Góm'ez, 
1-iñ.riqueta Gotarredona, Carmen Berro, Ma
ría Gómez, Josefa Buendía, Paz Molina 

Reunióii de conserfadores 
Ayer tarde -se dijo en el Congreso que al 

día siguiente de aparecer en la Gaceta el de
creto .sobre enseñansa de la Doctrina cris
tiana en las escuelas, el Sr.' Mam-a citará á" 
todos los ex ministros de .su partido pata ce
lebrar uña confereticia, - en la que el jefe 
conservador expondiá su propósito de pedir 
al Go-bierno la inmediata apertura de las 
Cortes para discutir el acuerdo ministerial 
recaído .sobre tal- asunto. 

Sánchez, Alberto 'Eneates, 'A,, Aavia, Eloy Coasudo Sáez, Pejie Molina, Margarita Do-|tro de Deíctiaa Social, que acudía $. ofreeer 

Los psáres d@ í&mUi», 
A las diez de la mañana de ayer, una nu

merosa Comisión de padres defamiíia, for-
niacLi por los señores siguientes.: 

ExceleiitísÍDio señor vizconde de Val de 
Erro, marqués de Cas.tellanos, De Caiios, 
oomle dé Ca,sals, vizconde de Rod'ez, Dahía, 
Abelláu, Martos, Alarcón, Castilla, y'Qtros 
muchos que 110 recordamos. 

El señor Nuncioi rc-cibió á la Comisión 
con gran amabilidad, pidió antecedentes de 
cómo íuncioaaba dicha entidad, y de sus 
rainificacioiies en España, pidió, un regla
mentó de la misma y el númiero' de adheri
dos, que el secretario entregó á su ¿xcdeu-
cLa. 

El .seüc.r Kíincio animó con frases de ca
riño á la Junta, |5a-ra proseguir dentro del 
terreno lega", la magna obra de instmir en 
sus- deberes paterna-íes, á todos los padres 
de familia p."¡-ra la defensa de sus deberes 
en cuanto se refiere al cumplimiento de las 
ie^^es ea materia de enscilauza. 

El representante 'de-Su Santidad, quedó 
en poner en conocimiento de ta Santa .Sede 
los fines de esta sociedad -y -la fuerza que 
ella representa, manifestando que á ella per
tenecen li-ombtes d'e todos los partidos po
líticos de España. 

Sl-c'hseñor Ra,£;-onessí invitó á los repre-
senlautes cíe las padi'es de familia, á que 
en frecuentes visitas,..le expongan sus tra
bajos, pues desea estar'al corriente de cuan
to esta sociedad haga,dentro de los hermo
sos fines c¡ue se propo*u-e.., 

r,a C<imisíóii solió encaiifeda de la amabi
lidad del íejiresenLinte de Su .Santidad, y 
del'inteiés que puso para .conocer este uue-
\'o organisin'o que cpu tanto acierto y opor
tunidad se ha fundado en • nuestra patria. 

6! Centro de Sefeíisa .Sociai. 
El Sr. Ikhia hizo la presentación del ,-Cen-

sus respetos al señor Nuncio, y á reiterar 
su adhesión á la Santa Sede, en defensa 
da cuyos interef.es y resoluciones estaban 
todos dispuestos, no sólo á lucha-r, sino á 
derramar su saugie si preciso ñtera. 

Expuso los fines y organización del Cen
tro, su división en las varias secciones que, 
lo constituyen, su funcionamieato y su la
bor, que han conseguido llevar representa* 
ción popular católica al Senado, al Congre
so,- á la Diputación y al Ayuntamiento; las 
iniciativas nacidas de su seno, como la Aso
ciación de padres de familia, la Academia 
UniveiBitaria y las Semaaas Sociales; las 
relaciones de coordinación con entidades 
análogas de las principales capitales de pro-
\'iaeia, y el calor y ayuda que presta, como 
en campo de uuión para todo-s los católicos,' 
á toda buena idea que surge, toda obra que 
comienza, y que luego puede desarrollarse 
y vivir con vida I)ropia é independiente. 

Cíida uno de estos aspectos respondieron 
á atinadísimas pieguntas del señor Nu-ncio, 
que se felicitó de la existencia y trabajos 
del Centro de Defensa Social, animándoles 
y ofreciéndose para todo y esperando que 
todos y cada uno vaj-an á vefle, á iníor-
maric, 'á 'enterarle de cuanto le interesa co
nocer en este primer período de su misión, 
que ha de ser informativa de las-'aspiíacio-
nes cómo 'de loS elementos católicos del 
país. 

La Comisión, cuji-os individuos fueron su
cesivamente presentados, salió complacidí
sima y alentada por la acogida tan cariñosa,' 
franca y simpática que les dispensó el se
ñor Nuncio. 

He aquí la lista de los .leñores que com
ponían la Comisión del Centró de Defensa 
Social: 

Bahía (D. Luis), Moret (D. Lorenzo), 
Moaroz (D. Enrique), Marín {D. Rafael), 
Alarcón (D.' Pedro Maiía), conde de Ras
cón, García de Viuuesa (D. Isidoro), Bayo 
y López (D. Luis), Moreno Mague! (don 
Luis)^ De Abia (D. Longinos), Siívela (don 
Tomás), Aristizábal (D. Gabriel), De Car
los (D. ]\Iaimel), Piñana (D. Gonzalo), Be
llido (D. Manuel), Gaya (D. Manuel), Alar
cón, Vegas (D. Miguel) Alí>orta (D. Pas-J 
cual), Carasa '(D. Manuel) y'Ortiz (D. Da-
\'id). 

Aadiencfa del Sr. Htinclo d§ Su SasiHdad 
é la Junta ds feftoras del Fomento 

de Vocaclonss Eclesiásticas. 
Monseñor Ragonessi recibió ayer en au

diencia á la Junta Central de Damas del 
Fomento de Vocaciones Eclesiásticas. 

Asistieron á la audiencia las aristocráticas 
damas doña Isabel Belio de Lamaica, doña 
Carmen Barrenechea de Dato, doña Joaqui--
na Noeli de Carbonell. doíia Francisca Tuñón, 
^•iuda de Costi; doña Virginia Correcher de 
Martínez Solaz, doña Eloísa Castro de San-
groniz, doña Amparo A. de Blas, doña Aa
gela Gonzalo, viuda de Martínez; doña Pa
trocinio Puertas, viuda- de Meiieses; doña 
Teresa Meneses de Galarza, doña Isabel Ló
pez, viuda de Figueroa; doña Isabel Figue
roa de Leizún, doña María Llazuno de Ave-
llanosa, doña Romana C , viuda de Campos; 
doña Antoma Celín, viuda de Elgüero; 
doña María I. Uriarbe de Montano y doña 
Antonia Arias de Ah-aredo. 

La Junta saludó al señor Nuncio ea los 
siguientes términos: 

«La Junta de vSeñoras del Fomento de 
•\'ocaciones Eclesiásticas, tiene el alto lio-
aor de saludar al representante de Su San
tidad en España j ' de felicitarle por la ele
vada misión que viene á desempeñar ea esta 
Kacióa, que es la tierra clásica de k fe, 
eij cuyo suelo no ha |>odido germinar ni 
aclimatarse ningún género de herejías, como 
lo prueba la historia de veinte largos si
glos, pues los godos que impoi'taron el 
arrianisino á e=;ta tierra bendita, lejos de 
hacer £ los españoles arríanos, se convirtie
ron al catolicismo, y despoiés, en los siglos 
medios, los adopcionistas Félix y Elipaado 
no tuvieron prosélitos, j ' , por último, !a 
reforma protestante, que se difundió por las-
demás nacioiies europeas, encontró en las 
fronteras de España una barrera infranquea
ble. Y es, excelentísimo señor, que en loS 
pechos españoles arde muy intensa esa lla
ma, que se apellida dc-voción á lu Santa Sede, 
maestra'infalible de-la verdad. 

Y ese amor intenso 3' adhesión inquebran
table á la Santa Sede nos trae hoj' á dar á 
V. E. la bienvenida y á jredirle una espe-
cíalísima bendición p"or la obra que, bajo, 
la presidencia de honor de nuestro amantí-
simo Prelado de Madrid, surge vigorosa coa 
el nombre de Fomento de Vocaciones Ecle-. 
siásticas, para allegar _oraciones y limosnas 
con que ajmdar á los .seminaristas pobres y 
hacer frente de este modo á la crisis de vo
caciones que se siente en los Seminarios de 
España.» 

El señor Nuncio de Su .Santidad hizo va
nas preguntas á las distinguidas damas, 
para conocer al detalle obra tan interesante, 
é_ hizo graad-es elogios de la ti<uiscenden-
«•ia de la obra, j ^ felicitó á las señoras por el 
rápido deseuvol-vimieato de la misma, y 
ofreció su apoj'o y su coorperación valiosí
simas para que llene los fines altísimos á 
que Dios la llama. 

Las señoras, intranquilas por las noticias 
que cierta Prensa ha dado sobre la salud de 
Su Santidad, preguntaron por ésta al señor 
Nuncio,_ teniendo la satisfacción de oír tíe 
SUS' labios autorizado® que eu la 'actuali
dad es' perfecta la salud de Su Santidad. 

Las señoras salieron de la 'audiencia njuy 
Satisfechas'j^ animadas para proseguir sus 
trabajos. ' • 

_ Ayer visitaioa al Sr. Villanueva, los se-i. 
ñores Seoane j ; conde de Albey, para tratar 
de las Comunidades de labradores de Cas
tellón de la Plana; Moróte y J\.mc¡y, "que le 
hablaron del suministro de aguas de Barce
lona, el diputado poi- Vals, para pedirle una 
subvención á favor de la estacióa eoológi-
ca particular establecida en dicho distrito, 
el gobernador y el alcalde de Ciudad Real, 
con objeto de darle gracias por la con.stnic-
ción de una carretera y por la 'repoblación 
de viñedos en la capital manchega. 

También estuvo en Fomento, una Comi
sión de Santander á gestionar mejoras -en 
el- p-uerto y un arreglo en las tarifas ferro
viarias relativas al transporte de harinas, 
cereales y tejidos. 

Otra Comisión'de Vigo, -presidida por el 
Sr. ür¿álz, visitó al Sr. Villanueva, tratan
do de mejoras en el personal de la Junta de 
Obras del puerto y de que se Satisfagan las 
aspiraciones de Vigo, declarándole "puerto 
de primer orden. El Sr. Villanueva, se hi
zo cargo de la justicia de estos- deseois, pero-
advirtió á los visitantes que hay 30 puer
tos- españoles con idénticos anhelos. 

De Eíotinto las noticias acusan noinnali-
dad en el servicio de las lineas inspísfcio-
nadas. 

En cuanto á los disgustos existentes en
tre los ferroviarios de los «Andaluces.», pa
rece ser que han desaparecido merced á ía 
fórmula propuesta por él Sr. Villanueva, y 
por virtud de la cual, los obreros despedi
dos, solicitaráu su reingreso sometiéndose ,á 
prestar su servicio en el lugar que la empre
sa les señale. 

Por la tarde acudió á conferenciar <aon el 
ministro de Fomento, una Cqmisiéa de -Cá
diz, en la- que figuraban los Í5i'es. liaviña -y 
general Barrafea, para ocuparse de la demo-

Publicados í n». na »e dftyutlven eriqigaites; so» 
«]iM env-íeíi »rtgjaal ,iíifl «OTitrafaj- antes-evn la eni-
^«sa del periódico, se enUeñds qu6 supltcan la ;n-

iLFElBíTy HA 
DEL 

AELAMEÍTTO 
Un. Ministerio que nace j otro qu© 

muere . Políticos industria
les, ó industriales poli-

t i cos . C a b a l a s jr 
comentarios. 

Ayer tuvimos una interesante conversia» 
ción con un personaje del partido liberal, 
que en los momet^os actuaátes ocupa « « 
elevado cargo ofi«al, y de cuyas palabras, 
íielmeaíe transcritas, son dignos de coa»-
cerse ios sig«ieatas extremos: 

La reapartura, de las seáoaes de Cortes 
110 tendrá lugar en !a fecha que u&tedes, !<?». 
periodistas, se empeñaa eia anunciar, 

iAates ha de ocurrir un acoatecimieato de 
caiácter internacional, que es la visita de 
Don Alfoifflo X i l l á París, viaje qué ha de 
celebrarse á últimos de Mayo, no abttén.-
d-c«e, por consiguieutej el Parlamente, hast» 
los primeros días de Junio. 
•¿....? 

Bajo la preaidencta de quien designe e3 
conde de Romanoues, á quien casi todos k»s. 
diputados acatan y admiten su candidato, 
sea el que sea, sólo con una pequeña con
dición: la de que si el designado es algUlíí» 
de los personajes que en la actualidad tie
nen un puesto, ¡o renuncie antes de veri
ficarse la elección. 

¡. . .! 
ZancadilLa, ó lo que usted quiera; ¡K-IO 

hay algo así como si los diputado.^! se hu
biesen tomado juramento para imponer la 
condición. 

¿ - ? 
Pues entonces Cobián, Villanueva y 'Ba

rroso, que si no de -altura, sería un presidente 
de osíatura, tendrían que renunciar las bie-
vas que hoy saborean ó dejar el paso franco 
á Raíaelito Casset. Y eso contando con que 
no surja un nuevo contrincante, que se di<'e 
que le hay y con padrinos, aunque su nom
bre permanece todavía en el misterio. 

¿ - . ? . 
_ i Qué duda cabe ? Usted mismo habiá po

dido apreciar en la recepción de anoche en 
Fomento, que lo del Ministerio de TraijaJQ 
va por la posta, y que el nuevo ministro 
será aquel señor que tautos ag.isajas y aten
ciones niei'oció déj conde de Romanones y, 
de Villauuc\-a. 

£...? 
Sí, á- pesar de sus campañas cuando la 

Unión Nacional, pidiendo y declamando p<«" 
la reducción del presupuesto de gastos "y 
aconsejando con voz touaate á los contribu- ' 
yentes que no pagasen' ios tributos, hará í» 
mismo, igual que su oompañei-o de impre
caciones Santiago Alba: aceptar la cartem 
que se le ofrece y... aunque se aunieiitcu 
los gastos del presupuesto, importori'e tres-' 
caminos. Asegúreselo usted á sus loctorcíi'. 
Basilio Paraíso será el nuevo ministro- de 
Trabajo. • 

¿...? 
Aatcárate, encantado. S« recieate entrevis

ta coa p'Angelo, le ha dejado satisfecho. 
Na<la de J>tesidir la* Cortes, que es moa^« 
qa.e se acaba y que podría proporcioaatte 
atgúa disgusto, nada de eso. El Instituto 
de Reformas Sociales seguirá sicnda vita
licio para D. Gumer.sindo, sin unir el reíe-
rido Centro al nuevo departamento y coa-
servando el carácter de órgano cmisultivo. 

¿...? 
Sí, aparte de D'Angelo, será también di

rector general en el Ministerio del Trabajo,-
Antonio Vallejo, presidente de áa Cámara 
Industrial. 

Y ahí va la última iniciativa del conde df* 
Romanones: suprimir de una vez pam 
siempre el Ministerio de Gracia y Justicia. 

' i - . . ! 
• Como usted lo oye. Los asuntos relativos 

á eUlto y Clero iráa á Estado y los de 
administración de Justicia, á Goberaación.' 

EL CmUEN DE FORüOS 

El Ja tado declara inculpable á Oajnpoanior, y 
la 8sA» acuerda la revisión de la causa. 

Como presumíamos, ayer se hicieron mu-' 
chos comentarios acerca 'de los incidentes 
deurridcs el sábado último, y de la enérgica 
actitud del pre,sidente .Sr. Uscra, respecto del 
éefeu&or Sr. Ugarte, por las propotfcioncs' 
que éste daba á ÍSU informe. 

Con este nuotivo, la expectación había au
mentado, y desperiába-se la curios-idiad por 
saber Sii el aludido letrado mantendría su 
renuncia á la defen.sa. 

De.sde primei-a hora se encont-rabí en el 
Colegio de Abogados el "letrado de oficit; 
nombradb por la Sala. 

A la una y media de la tarde, aproxiitia-
damentei dio comienzo"la última -sesión-del.. 
juicio, á la que asistió también el Sr. ügar-' -, 
té, cuyo escrito de renuncia 110 fué, a.l ftn,-
leído, 'por haber, indudablemente, dcs'is£ídi> 
de ella; - • ' ' ' , 

El p-residente de la .Sala, vSr. Usera, hizo él 
resúmea de los debates en u,n dísicucso mi
nucioso y dilatado, que duró más de una 
-hora, 

La circuustancia <le distinguirse siempre. 
esta cla.se de oraciones forenses, Tioír la bie-
vedad y el hecho de haber nxultado y llama
do al ofdcffl ai defensor, _por entender que 
.se extendía demasiado en su informe, llegan-' 
do á señaíarle un plazo de diez min-utofi pa
ra desarrollar los extremos que aún 110 ha
bía tratíido, propoTOonaron Jxisto abundan
te á los comeniai-istas y glosadores. 

Realmente, como ya expusimos, la mate
ria á estudiar y examinar era copiosa. 

Poco desiiués de las -tres se retinaron fós 
jurados á deliberar, en cU3''a tarea invirtie
ron cerca de una lioia, dictando el siguiente 
veredicto: 

Pregunta primera.—Franct.seí». Camp-oafn-or 
Aguií-re, ¿es culpable de haber disparado-
con -una pistola -dos tiros contra su mwjer ; 
Encai-nación Gaucín, causándola -uwa hori' 
da en el lado derecho del cráneo, que la atra
vesó el temporal del mismo lado, membranas 
cerebrales y base del cráneo, que la produjo 
la niuerte instantáneamente, dándola des
pués algunos golpes en la cabeja- con la mis
ma arma, ocasionándola 22 pequeíkiS heri
das contusas, hechos que tuvieron lugar o-x 
la mañana del día 13 de Febrero de 191a, eff 
uno de los cuartos reservados del Gran Ca
fé, sito en la calle de • Alcalá de esta cor
te?-'No. 

Segunda.-^Vranci&co Oampoamor Agui-
rre y Encarnación Gaucín Perales, ¿a>utra-
jeroií matrimonio canónico el día 5 de Sep---
tiembre de -1903, en la parroquia de San 1M-
renzo, de esta corte ? ,Sí. 

Tercera.—íiii la ejecución de los h^átoa' 
relapiionados en la primera pregunta, ¿co»-
cúrñó^ la circunstancia de que, hailáiidas» 
sentada Encarnación Gaucín, su esspo-.*» 
-Francisco Campoamoi' le dio á leer una «M-
ta, .que llevaba prcpatada, y, cuando dc«-
Rreyénida, y ajena á todo-peligro, y .lin po
der prevenir ni evttiar la agresión, de impro-lición de las murallas de dicha ciudad. 

•} visOj y de una manera- -rápida,' súbita é ' in-
; esperada, y situándose detrás de Eucafaa-

eión ¡»ra que no pudiera ver el arma, hizo 
los disparos que la produjeron Jíi tnuer-
te? No. , , 

-Cuarta.—Francisco Campoamor, ¿tieíaija 
.antes de tener lugar el hecho de )^e se im 

Ju.au
Ba.sili.sa
interef.es
cla.se
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f», concibió el proyecto tie p r iva r áe la vitla 
a s u mtijer , y p a r a real izar fiíi p ropós i to , 
JStuipró días avAea üel 13 de Fcbrí-ro fie icfiz 
.Una pisti>Ja brownií ig, proyecto que ^ í e r i o -
rizó a u t c aJgTaias peisojía,-;, y , al objeto do 
illevarlo á cabo, y coi: p re t ex to ile asist ir a 
"tiaia circfcviísta en qvt hab r í a de t r a t a r <li-; 
"tiii ne!>(A"io de uitcvés pava el iiiatriinonJo, 
sato de ca;.a á su iriujer* y sin concebir ella 
sospecjia a lguna , la invi tó á almorzxir en el 
.Gran Caíé , ' y como se apcrcibietíe de que 
no l levaba arma*;, la envió á n u comcarcio, y 
él, en t an to , pers is t iendo en su pr<.>pósito, 
tai k comprar uii;i pistola ? J ío . 

(2«¿;i/a.—-Francisco Canipoauíor, ¿real izó 
.-loa liecbos relacronados en la pr imera t ue -
g-Lintíi, oír.'icndo é itnpulsiHlo por los celos 
qne ícnííi de sn mrsier, de cuya iaifidclidíid 
?ó«:.ptcliaba ? Sí . 

El veredicto, cuya lec tura cscnelió l'ioran-
¿ o CarnpüarnoT, <.s, p u t s , de inculpíibilidsid. 

L a s aeiii^aciüi:es, en tendiendo que l o s jiie-
•ecs d t l pueblo liabian piulecido g rave eiTor 
-•¡1* hecho al pronunciar lo , sol ici taron l a le -
vlfliór. de la causa por nuevo ju r ado , que 
•Ja Sala acordó, obrando en iuriticisii. 

Al salir á los pasil los el p4-ocesado, fué 
ap laudido por la frente, cpie se arremolhia-
feíi á la p u t r t a de la Sección pr imera . 

Mo iuKganios el caso de Campoíimor. pero 
KÍ htrt ios ' de l amen ta r , co-a niol ivo de l a s 
morrifeksíaoioncs que h a or ig inado , l a s opi-
rtiJones nioralcs y jurídiicas .que s« vier ten 
•üüi la plaza piiijlica en es tas ocasiones, y 
q u e d a n m u y ' t r i s t e idea del nivel ético que 
ralcanyamos, de la consideración que merece 
!la mujer y del respeto cpíe insp i ran las 
"ieyes. 

Deplorabi l ís imo resul ta ese cr i ter io, t an 
• propicio á la l ibertad de los matí idores de 
liiujcres que predomina e n g r a n p a r t e de 
públ ico , y que r eñuyc con dcsconsolaxlora 
i;ecu<ncin en el án imo del Ju rado . 
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GRAH MEGOCÍO 
DE IOS ADOAHEROS 

HomkamkiitGS dei Pentíüce. 

R O M A 7. 

JjH peie,<;iiiiatián de boy á la l^a.sj'ljca 3,a-
tertmeutít paJa gamar el jubi lec , La COÍTC-S-
pondido hoy á les Ins t i t u tos ic l ig ioscs de 
K<.»ma. 

Formnbnn en la comit iva les hc-nnanos de 
Kues t r a Señera de la >JisericordíIa, los Hos-
p i t a l a n o s , de la m i s m a dcnoiuinación, los 
d« las linsciielas Cr is t ianas , los 'Jfisiant-Sj 
los Hi jos <liel Corazón de Jeí-ás, los jVlisio-
ntiix>s <h; S,aii Carlos, los de N u t s t r a Seño
ra de la Síik-ta, los de la Fia .Sociedad d" 

POR THLr.GRAl'O 

Tres nuevos .pianstas. Sianiobras en la 
tierra y en ei aire. EiKrem-

printz, autor. 
BlíUIJN 7. 

E s el a sun to do .actuíilidad e" de la inci
neración de los muei-tos, en el cual se exa
m i n a ahora la cuest ión rcfereritc á si d. ac to 
de la in,ciner;ición es ó no cíitólico, 

POR TKI.EGUAliO 

Treinta ahogaüss per salvar un vapor 
encaliaiJa. nombramiento de 

ufi presideiite. 
NüJÍVA YOKK 'j 

E n las oficinas aduaneras de esta capi tal 
se ha desci ibici to la exis tencia de uri tv 
•Jico ilegxd que con prod:iictoft extraordi í ia-

la masa de personas qusj lo jr./;gan prohibido 
es bas tan te m a y o r qutó VkS del bíiudc con
t ra r io . 

Lotj Obispos de Bavid-a y ot ros de la 
Confederación, h a n publ icado ex tensas Fas-

San José, los de San Vicente de Faúl y ios i to ra les , l lenas de doct r ina y de c i tas , cuya 
de (ítirtS var ias CongTc.g.''.c!ones. ' conchtsión es el p roh ib i r á lofi. católicos la 

A las ocho y m«li-.i celebró la mi;-.a el r e •""" ' —:•-— 1—; --•• -,-i„ .:-...<-;.„., ,-,„„, 
veírcJKlísimq jjadre Antoiiio Fieeajdo, Su.pc-

Las tendenc ias e,-?tíin d iv id idas , a u n q u e •• ñ o s v iene l iaciéndose desde iiiuclios años 

A R M A M S K T O S 

DE 
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US BOOiS GE m u BEL PBEUOO 
FOR TELÉGRAFO 

U«aa v e d a d a » 

TuY 7. 20,55. 
'Anoche se veiificó en el Seminar io 'itnsí 

solem.nísima v t l ada en honor del exeelciiti-
»¡ino señor Obispo de esta diócesiri cou HÍO-
t i vo de .-US bcdas d e p la ta . 

7\.l acto asjstiejxui muchas y distingniidas 
7>crsona.s, el agasajado los excelent ís imos se--
ñores ()l>ispos de Osuna y auxi l iar de sSíiu-
í i ago y líis aí;torid;;des. 

Se leyeron poesías, una de ellas inspi ta-
dis íma, del Obi.spo de O s u n a ; .se p ronuu í i i-
Ton elocuentes discursos eriSalzarido la per-
íX/nali'dad del festejado, y se cantaron zorí-
¿•.icos. 

El orfeón interpretó también var ias com-
posicioue.-i, siendo m u y aplaudido, especial-
liicnte el h imno á coro y orquesta, compues
t o en honor del r) 'elado. 

Finalizó el acto cou un elocuentísimo dis
curso dc4 Prelado dando las .<ín'aei.'is por el 
liomenajc de que había sido objeto. 

liorr General de lae Hi jas de Maria Inina-
« i l adn . 

E l secretario general d t la Orden de Me- i 
nor«s Com ven tuntas, padre Es t eban I g n u d i , 
ptto«miició u n elocAiente discurso. JMás tá r 
ele, ú las diez de la m a ñ a n a , llep/í á la Ba
sílica la peregrinación de las cclonias Kor le 
y S-iidarii;eri«nia. 

Celebrado el san to sacrificio por el Obispo 
t i t u l a r d e Adriauópol is , luoubeüoír Kenne-
d i , fíe proniiuiciaroii magníficos difcurfícs en 
ing lés , « 1 español y en por tugnós , respcc-
tiv-amente, JJOT los íevc-reivdos padacs Car
los Cachsej ' , Andino Rodíigntez é Ignacio 
A lme ida ; todos ellos de la Couipafría de Je-
SÚ'S. 

E n la función religiosa de la t a rde diser tó 
hermosamente sobre la siguificacáíin é im
portancia de e*tas fiestas monseñor Mar in i , 
<)bis}x> de NeiicJa, y dio la bcntlición con el 
8íi,nrHsin:o el Cardenal F o m p i l i ; a«is-lieron 
todas los individuos de los CcAcgios P ío , Líi-
íiino. Americano, Nor teamer icano y Cana
diense. 

—El Pontífice h a so inbrndo su Vica i io ge-
íieíai en Roma y su diócesis, a l Cardenal 
Fkxsitio j ' c m p i l i , en sust i tución d t l difuntC-
Cardenal Rcspighi .—Turchi . 

eelcri!.'i,stiea-s seve-i i icinctacióu, bajo p e n a 
r í s imas . 

A b u n d a n d o en ta les ideas , pero poniendo, 
a d e m á s de la teor ía expaiesta, u n a t remen
da expres ión de indignación los Prelados de 
Metz y de S t rasburgo , l legan a l e x t r e m o 
de decir que los católicos que falten al man
da to iKistoral no p'Ueden ser tenidos T)or ca
tólicos, ni s iquiera ix>r c r i s t ianos . 

E a P rensa t o m a tsna na r t e ac t iva en la 

atrás, 
F:1 inspector del Cuerpo de A d u a n a s , mi s -

ter James Shcol in , habíase pues to de acuer
do con una g r a n can t idad de modis tos y 
modi,stas de g r a n fama y de n o menor 
cl ientela i>ara pe rmi t i r la en t r ada de géneros 
g ravados cu a l to gr,-ído por los arancele.s 
oficiales. 

Las casas con quienes el mencionado ins
pector se relacionaba e ran de Isueva York , 
W a s h i n g t o n , Fi ladel í ia y Bofton. Todas 
ellas s e proveían á m u y poca costa do .gé
neros ex t raord ina r ios y por los que cobra-

P reusa t o m a tsna pa r t e ac t iva en JÍI , . i 1 -i , j. -, „i„^-,„.i/^ ^-.-tí-r^ 
T •- !• i- . ' j ^ 1 ,.1 1 i b a n crecios exhorb i ta i tes , a l egsnuo , en i r e 
discusión, disíinsíii iendose los l iberales y I "•'"• P"'-'-"-" VAIIO^UH.I ^ v^, ,-, , 

í ionamien to que otr:is razones , la cares t ía de las A d u a n a s . 

aSSSD -e ^ c-^^gsSBS 

•a»-* • «-ora» 

LA HUELGA DE RiOTííiT 

ñ.1 ISsssiütaE d o l a P r S n c s s s . 
Como ayer mañana s iguiera el enfermo 

-.ligo más rcnniimado, los médicos decidieron 
t rasladarle a l Hoüiiital, donde en mejores 
condiciones pudiera atenderse á -su cuidado. 

A las nueve y media de la niañsma, fué 
conducido el diestro Vicente Sauz, Matapc-
zuelos, desde la enfermería de la Plaza de 
l ' t í tuán al Plospital de la 1'ríiice.síi, ing;re-
sando en la sala de p-'g . de vSaii I s idro , 
número 14. 

La conducción .se verificó con las debidas 
pjecaiiciones, por el g rave establo del heri
do, en una camilla propiedad del AyuJita-
iniento de Tetuáu , llevada á hcmibros, al
te rna t ivamente , por varios amiga-i y dies
t ros . Numeiviso público siguió al cortejo 
has ta el Hospita.l. 

La esposa del infortunado espada, Nati- ' 
v idad Serrano, se presentó á lasaseis y me
dia de la madrugada en la e!ifenneií<a de lá 
Plaza, donde la dijeron que el her ido hab ía 
sido ya tra,sladado al Hospi ta l . 

E s t a niadru.gada ncxi dicen que el estado 
de Mata]x>zuehxs es bas tante desesperado, 
pues, la herida t iene ma^-or importancia de 
'lo que Se suponía . 

La opinión de les facultativos nci puede 
ser m á s pesimista. Matapozuelosi n o ofrece 
esperanza a lguna ele salvacióíi. Si por UÍR 
.verdadero iniía.gro, que la ciencia no puede 
operar , psar la fractura de los hueso» fix-iitíi-
•les, lle.ga,<;e el herido á salvar la vida, I)CT-
dería por con-ipleto la nariz y el ojo dere
cho . 

POR TKLlvGRAFO 

Me ficpmlnade. S e s ^ s a R u S a n l ^ e f r a > 

H u i í L v í 7. Tg,:-,s. 
A las seis y media de la t a rde , ha tele

grafiado el gO'bemadov civi l , desde Rjotiu-
io , dando cuen ta de la U?rmi,Hación' d e ia 
hue lga en aquel las m i n a s . 

Mañana se reanudarán todos Icp trabajos. 
La opinión aplaude las gest iones del go

bernador y las facilidades que dio al direc
to;! de la l íu jprcsa , p a r a so luc ionar el con
flicto. 

Otra feuelga. i m p r e s S e n e s e ^ s t s m E a t a e t 
Se rc f i s i so i l i e ^ A9ige9ii>an@. 

HUHLVA 7. 23,15. 
A las cinco y media de esta tarí'ie, se dc-

elairarou en huel.ga los obreix;s del p i so íü to 
del muel le de Eíc t i i i to , por sol idar idad con 
los toraleros. 

Se cree que cu la confc-rcncia i,iíe sci;4en-
d r á n esta noche el secretario del líobierm» y 
Icis huelgiriíiías, quedará resuc]to¡ el con-
fiicío y que Uiañana r eanuda rán íCídcíJ, los 
trabajos. 

A la« ocho y media de la noche, l legaron 
á Rio t iu to los Sres. Cordoncillo y Augu-
rano . 

los lu te ranos , por el apa-sioiíamiento que 
ponen en su discurr i r , y por los a taques 
t a n crueles como injustificados, con t ra los 
católicos. 

— E l Observator io de Kcen igs tuh l , cerca 
de l l e ide lbe rg , h a des<nibierto trc-s nuevos 
p lañeras , l^os t r e s son m u y pequeños . Uno 
de estos pilanetoides e s de poco bri l lo (14 
•magnitud) , y los otros dos , m á s br i l lantes 
(9 y 4 m a g n i t u d ) . 

— E n Francfor t s»e celebrarán, e l d ía 19 
del corr iente , por m a n d a t o del Kaiser , u n a s 
man iobras , combiuada.s., de di r ig ib les , aero-
plancxs y automóvi les . E n ellas funcionarán 
cua t ro Mongolfiers, un Zeppel iu , cua t ro ae
rop lanos D a r m s í o i n y ve in te au tomóvi les . 

FU objeto q u e se busca es ensíiyar la per-
secucióji de glolxss desde t ie r ra . ' 

—VA l ' r ínc ipe heredero, que quiere se.guir 
las huel las de s.u p a d r e e n lo re la t ivo á la 
mul t ip l i c idad de ac t i tudes , ó por lo menos 
de gusto,?., h a escri to el prólogo de u n li
bro' niilitíir, cuyo t ex to c^tá confeccionado 
por o.riciales y jefes del E jé ic i ío , é i lus t ra
do por los m á s erainentes aa l i s tas . 

L a cr i t ica hab la bien del t ex to , de las 
láminas y liaste, d t la edición, que es lujo
s ís ima, tai sent ido a l t amen te laudator io . E n 
cambio, dicen u n á n i m e m e n t e que el prólogo 
es flojo, con v is tas á ser malo . 

ayer m a ñ a n a despachó 

Pero e n éstas pagaban poquís imo. Cada 
expedic ión era despachada por el inspec tor 
vSlicolin, previo el embolso de 1.500 pese tas 
para su bolsillo como cuota fija, fuera cual-
quiiera el género , e l peso y la p roe^ lenc ia 
de la mercancía . E l inspector expedía u n 
volante y declaraba exen to de pa.go el con
ten ido . 

E s m u y difícil de va lua r el perjuicio cau
sado al Tesoro con este procedimiento. S in 
embargo , j uzgando por el contenido de dos 
expedic iones que fueron decomisadas y por 
las que se descubr ió el fa-aude ex i s ten te , ca
da una de las cuales devengaba derechos 
fiscales que ascendían á u n o s 1.200 dollars 
p r ó x i m a m e n t e , s-e p r e s u m e que desde q u e 
comenzó á funcionar la estafa menc ionada 
se h a b r á causado u n perjuicio al E ra r io de 
mnclios mil lones de írancop. 

Las autoridt ides judic ia les h a n i i i t c n e n i -
do, decre tando dotóle el p r imer m o m e n t o la 
pr is ión de í.Ir. Shcol in y de miss Brennam, 
d u e ñ a de u n a de las pr inc ipa les casas d e 
m o d a s de Nueva York . A m b o s h a n ingre
sado y a en la cárcel. 

—Telegramas recibidos de California ha
cen saber q u e en los t raba jas d e sa lvamen
to del vapor a l emán Mhtá. encal lado cerca 
d e As te r ia , y á consecuencia de un vuelco 
del m i s m o vapor , mur ie ron 30 hombres , u n o s 

Inte la Cámara de dlpiifados. 
yOR TELÉGRAFO 

B E R L Í N 7. 17,36. 

La Cámara de los d ipu tados , h a discut ido 
hoy el jat iyecto de ley referente á los arma
mentos , in te rv in iendo el pres idente del Con
sejo, cuyo discurso puede condensarse as í : 

«Es t a n t o m á s neces:ario este proyectado 
aumen to , cuan to que .si estallaira u n a güe
ñ a europea, es m u y probable que tomase 
par te nues t ro pa í s . Es menes te r que eche 
m a n o Alemania , de cuan ta s fuerzas dis
ponga . 

Trá tase ahora de l levar á la práct ica á to
do, t rance, y cueste l o , q u e cueste , las deci
siones tomadas en Londres p e r l as poten
cias, s iendo de especial impor tanc ia el que 
se hagan efectivas, cuan to an tes , y^con tod^i. 
la necesar ia energía , los acuerdos mot ivados 
por la provocadora resistencia de Moriteiie-
gro , cont ra los deseos de la mencionada 
conf<;rencia. 

L ¿ recíproca ac t i tud de l a s g randes po
tencias y de los E s t a d o s ba lkán icos , h a 
pues to de manifiesto que los sucesos ocurri
dos desde qne empezó la guen-a declarada 
por éstos cont ra Turqu ía , le bas taban pa ra 
p e r t u r b a r las relaciones de los Gobiernos 
europeos . 

Si se produjese u n a conf!agración,_ queda
r í an los e lementos ge rmanos e n si tuación 
inferior debido á la expans ión del e lemento 
s lavo en los Ba lkanes . 

E n todo caso n o hemos de comenzar nos
otros la guer ra , y tampoco creo q u e la ini
c ien los rusos . 

E n cuan to á l a s relaciones franeoalema-
n a s , son buenas , y t engo muchos mot ivos pa
r a creer que el ac tual Gobierno francés quie
r e v iv i r en paz con nosotros . N o creo, por 
ot ra pa r t e , que n i n g ú n es tadis ta desee, la 
guer ra , a u n q u e h a y que tener en euenta_ d 
m u c h o poder que h a adqui r ido la op in ión 
públ ica , y den t ro de ésta , d e u n a minor ía 
ru idosa . 

E l Ejérc i to francés--dice al íeirminñir el 
canciller—es m u y bueno , y el Ejérc i to ruso 
se está reorganizando con rapidez. Alema
n ia , y a que en caso de .guerra tendr ía que 
defenderse por ambos lados, debe a u m e n t a r 
s u s con t ingen tes , no sólo porque qu ie ra l a 
paz , s ino .porque en ta l caso, quiere vencer . 

Al descender de la t r i b u n a el doctor Beth-
n iann Ho l lwe^ , fué objeto de opues tas man i -
í estaciones. 

dos e l iminator ios del tindécirao concurso i n 
ternacional de lawn tennis. 

E n los jugados has ta ahora h a n vencid® 
los ext ranjeros . 

L e s BiaeieinaSéMffis t«@^u!$Sle@3t®is> '\ 
Ix)S nacional is tas republ icanos lian acor-^ 

dado" p r e g u n t a r oficiaJuieníe á D . Ju l i án ' 
Noiu.gués si es cierto que dio sir asen t imien
to pa ra que se celebrase el m i t i n acerca d e 
las no ta r ias , que t u v o luga r en es ta cap i ta l . 

E n el caso üe que conteste"afinnat ivameii-
te , el pa r t ido tomará el acuerdo de edi ta r 
que dicho señor vuelva á ser ele.gido d ipu
t ado por n ingr in d is t r i to de Cata luña . 

E l d iscurso que i^ronunció el Sr . Caiub'» 
ha causado .mucha impres ión en Catal i iña. 

I/a P rensa se ha abs ten ido de coiaei i tat lo. ; 
Sólo e l órgaiio de Ler roux l o califica d e l , 

vaguedad , porcjue no habló de las cuesí ic- ; 
lies reH.giowi y s<>dal, p r inc ipa les t emas deí' 
todo par t ido polí t ico. , 

i.a veu dice que los regional i s tas x>i<i*̂ 5f' 
c la ramente el Poder. -

A la l l egada deL r á p i í o de Pa r í s h a sida. . 
de ten ido el doctor E m i r H. .D '4^ . ; eok , egjp- ' ., 
CÍO, reclainado por los Tr ibuna les po rque se / 
le acusa de .halacr estafado 200.000 pcsetaar , 
á un. señor de nacional idad francesa. r 

E l detenido es conocidísimo, en Barcelona..- . 

Rasarlo A«uíia. 
L a .Sección tercera de la Audienc ia h a ' 

dejado siu efecto l a , o r d e n de caiDtura d e la^ 
escri tora Rosar io Acuña , por considerar la in
cluida en el indu l to de E n e r o pasado . 

L a casa comercial Vicente P lañue las na ' ; 
denunc iado á s u v ia jan te J. V. por estofa;' 
del impor te de 13.000 l i t ros de aceite, cuya 
cant idad dijo el denunciado que le robaron» 

" S I P r e g i » e s ® ' ' « ; 
H a sido denunc iado El Progreso por la pu 

blicación, de un. ar t ículo exc i tando á la r e 
beldía . • , ^ 

ÍÉ 
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Ufa nauíe*agíOr> 

FiíRRor, 7. 23,15. 
L a goleta rusa Zcrzons fué sorprendida 

jíi'oy por u.n violento temporal , naufragando 
frente á Nev.x-astle. 

Uii goli>e de m a j arreljató al piloto don 
!Alcjan<lro Berbeil, que pereció ahogado. 

E l iTíSto de la t r ipulación ,<;e sa lvó 'por mi-
üagro. 

SUMARIO DEL DÍA 7 
Ministerio de la Gverra. Real orden dis-

ponieutlo quede s in efecto la remÍ!,ión por 
las Ccmisiones m i x t a s al min i s te r io d e la 
(.k>bema«ün é In.spcceiones de .Sanidad Ali-
Htar de 1-as regiones , de los certificador, t^ue 
previene la regla g.» de la de 16 de Febrero 
de 1912. 

Miiiistcrio de I-Jacienda. Reales órdenes 
resolviendo exped ien tes ins t ru idos á v i r tud 
de iiitítancia.s .solicitando exención del im
puesto que g rava los bienes de la-S .personas 
jur íd icas , á favor de la Sociedad de Sccorros 
m u t u o s den(..minada Cerrajeros d e Barcelo
na , y de la Sociedad Protectora de los n iños , 
doiiwciliada en es ta corte. 

Minislerio de Instrucción piiblica y Bellas 
Artes. Real envíen disponieiulo se anuncie 
A concurso l ibre de en t rada la pfrciv.isión de 
la plaza de profesor numera r io de Conjrinto 
-voc-al, vacíinte en el Conservator io de Músi
ca y Declamación. 

Ministerio de Fomento. Real olrdeii re-
.•íolviendo el expediente i n s t ru ido á v i r tud de 
iiMta.ncia del diirector de la Sociedad Nave
gación é Indiustria, de Barcelona, en «i l ic i tud 
de a.p(robación de los i t inerar ios <le las dos 
expeíliciones mensua les de Cádiz á Canari . is , 
d e que es concesionaria d icha Sociedad. 

A r>rimera hora de .,. __ ^ . 
el Rey con el pres idente del Consejo," ocu- j aho,gados y ot ros aplas tados 
páudO'Se de los ord inar ios a sun tos de Go- ' 
bicrno. 

Te rminada e.sta labor , el Soberano, con 
t eda la real familia, fué á la es tación d e A t o 
cha pwra recibir á la Pr incesa Beatr iz , rpie 
llegó en el expreso de Barceloníi. 

He vuel ta á Palacio recibió el Moman-a, á 
los min is t ros de Gracia y Jus t ic ia y Estíulo, 

la regia fiíina var ios de-

:FK. JL:N"ax.A. 

que somtiic-roí: 
O í t t O S . 

E l de Gracia y Jus t ic ia ob tuvo dei Rey 
vairias indul tos leves y aclwnás hizo u n a pro
pues ta de obis.pades. 

E l de Es tado , en t re otros , puso á la firma 
urtí decreto concediendo la banda d e Zvlaríá 
Luif<i á u n a de las Arcli iduoiiesas d e Aus -
tria._ 

M á s t a rde recibió el Soberao al ag regado 
mi l i t a r de Aleni rn ia y al capi tán genera l de 
la región. 

E l general Mar ina dijo al .salir de la re
g ia cámara que el Rey visita'rá el camp.a.men-
to nií>ro probablcinente el miércoles. 

L a s trojias ind ígenas evolucionarán an t e 
el Rey oombinanílo .sus movÍ7uir:T;tos con los 
de lo's .soldaelos españoles , pa ra lo cual i r án 
ese d ía al c a m p a m e n t o dos compañ ía s de 
cazindores de jvjadrid y - d o s escuadrones del 
reg imien to de la Reina. 

—Ha salido paixi Londres el m a r q u é s de 
Viana , acompañado del se.gundo picador de 
Cabalk rizas, "con objeto de"'elegir y compra r 
caballc« de silla para el Jilonaica. 

E n el expreso de Barcelona h a l legado á 
Madr id aye r m a ñ a n a la madre de n u e s t r a 
a u g u s t a Soberana. 

Fai la estación cspcr-aron á la viajera vSus 
Slajefitades los Reyes , la Re ina Cxi,stina, la 
Infanta I.sabcl y el Infante Don F e r n a n d o , 

rOR TELÉGRAFO 

Variáis not ic ias . 

vSc 

N I Z A 7. 

lia celebrado con gran .solemnidad If 

lOIHIElHI 

. . . . iqui... 
t a , la condesa cíe Ca,sa Valencia , la,s .señoritas 
de I/ . .ygcrri , Herodia Silva y B d t r á u de L is . 

E l (.Icbieraio estaba represen tado por el 
pres idente del Cc-nsejo y los min i s t ros d e Es 
tado y Gobei'iiación. 

Es tuw-Ton t amb ién el gOiberna^lor civi l , el 
d i rec tc í de Seguri<lad y m u c h a s o t r a s i)er-
•sn-nalidades oficiales. 

a 
.cesión de aper tu ra del Con.grcs,o d e Francia . 
Según los úiscursoñ que se h a n prc-nunciado 
y l as Mem.orias que re h a n leído desde el a ñ o 
I&Q7 h a n aumen tado esos .Sind'icatos en nú
mero de dos mi l cchocientcs , fundándose 
t a m b i é n u n a s t res mi l obra.s anón imas . 

También se ha dado cuenta, de las delibé-
racici:cs t en idas , de cjue el proyecto ijresen-
tnd.o al ParlauLcnlo en favor de los re t i ros .pa
r a obreros, ha const i tu ido u n fracaso. 

• 
P A R Í S 7. 

Fia fallecido !M. ConlanS, ex i>residoníe 
del Con.sejo que era , y ex cmhajiador en 
Constaut inopla . 

• 
CAKXÍ.:.S 7. 

H a llegadc^i R. A. la Pr incesa Doña Ln i sa 
de Orleans , esposa de S. A. el Infante D o n 
Carlos de Borbón y Casería. 

Hospédase en casa de su padre polít ico, el 
conde Caserta . 

+ 
GRKNNOIBI.K 7. 

Se lia celebrado u n mi t i n organizado por 
la Confederación general del Trabajo y jior 
los socialisííK, ixi.ra pro tes ta r cont ra l a ley 
de los t res años de servicio mi l i t a r . Asis
t í an unas qu in ien tas pensonas. 

I.ÍI Juv'entud católica i>rote.stó contra las pa
labras p ronunc iadas put dos de los oradores , 
promoviéndose al.gunos distivrWos, y repar^ 
t iéndese l e s católicos a lgunos estacazos. In
terv ino la Policía, disolviéndose el m i t i n . 

Suplicamos á los seRsres suscriptores de provin
cias y extranjero que al hacer las renovaciones i 
reclamaciones tengan la bondad da acompañar una 

de las faias con que reciben EL DEBATE. 

Loa v e c i n o s d e la c a l l e d e l a R e l u a . 
E l alcalde h a mani fes tado que , como los 

dueñoá de la casas n ú m . 4 de la calle de la 
Re ina se oponen á la expropiac ión de di
cha finca, á pesa r de l a s t r e s expropiacio
n e s que se l ian hecho y . d e haber consigna
d o el impor t e , el A y u n t a m i e n t o acordó acu
di r al Juzgado , que decretó c i t a d o s i^ara 
lasi diez y med ia de ayer con objeto de ha
cer en t r ega de la crsa. A la hora anuncia
da Se presentó el Juzgacio, y después el al
calde vSr. Ru iz J iménez , en el s i t io indica
do, donde esperaron i nú t i lmen te la l legada 
de los dueños de l a finca, y pasado que fué 
u n cuar to de hora , el señor juez ordenó 
abr i r la puer ta , penetrand.oi en la casa el 
Juzgado y el Sr . Ru iz J iménez , pasando 
así á ser propiedad del A y u n t a m i e n t o , que 
desde hoy es tá en posesión de la m i s m a , 
y m u y en breve se procederá á s u derr ibo. 

D o n a t i v o s . 
H a v is i tado a l Sr . Ruiz J iménez el em

bajador de Au,s t r ia -Hu«gr ía , mani fes tán
dole que , dura.níe la estancia en es ta de las 
arch iduquesas Isabel y Mar ía Isabel , ha
b ían recibido m u l t i t u d de ca r t a s solicitan
d o socorros. 

E l embajador le hizo ent rega de 500 pese
t a s , dona t ivo d e la archiduquesa Isabel , y 
300 pese tas de Doña .María Isabel^ pa ra 
que l as d i s t r ibuya en t re los firmantes de 
las ca r tas d e que era por tador , y autor izó 
al alcalde p a r a repar t i r el sobran te , y e l 
S í . Riiiz J iménez dispu,so que se lo en t r egue 
a l señor conde de Peñalver , p a r a des t inar lo 
á la A.sociación Matr i tense de Caridad. 

M o n u m e n t o á M e s o n e r o i t o m a n o s . 

E l Sr . Blay ha s ido encargado pa ra ha
cer el proyecto- de l m o n u m e n t o cpie .se pien
sa er ig i r á D. R a m ó n Mesonero Romanos . 

E l c i tado escul tor elegirá s i t io donde se 
cxjlocará el m o n u m e n t o , pues to que l a pla
za del Ánge l , lugar que se hab ía pensado , 
no r e ú n e todas las coiidiciones, á juic io del 
Sr . Blay . 

D e s c u b r i m i e n t o d e u n a l a p i d a . 
H o y , á l a s doce de la m a ñ a n a , se des

cubr i rá la láp ida dedicada aj i n s igne es
cri tor D . J u a n Valera , que se h a ins ta lado 
en la Cuesta de San to Domingo . As i s t i r án 
representaciones, del .Senado,. Congreso, Aca
demias á que ]>erteneee Valera , y Comi
siones del A y u n t a m i e n t o . 

fúllQÜn de EL DESATE (29) 
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—Ivimpio , s e ñ o r — r e p l i c ó J o c y con n n j p o s a . . . V u e s t r o c o m p a ñ e r o d e a q u e l di; 

•Y esüa s i n g u l a r exp l i cac ión do s u anli-1 
g u a obed ienc ia á 01>cnreizer n o .salió d e 
la b o e * d c ia señora Doz sin u n p r o i u n d a 
s t ispiro. 

—-Señora Doz , h a b é i s s ido s i e m p r e n u e s 
tra mejoj ' a m i g a . . . ¡ J o r g e , d i l c q u e la 
Don,sideraiuos c o m o n u e s t r a a m i g a ! 

— S í , p o r c ie r to , q u e r i d a m í a . ¿ Q u é h u -
biei 'a s ido de n o s o t r o s sin el la? 

—¡ L o s dos .sois t a n gene rosos y t a n 
b u e n o s .*—exclamó la vieja suiza a r jxpcn-
,tid.i. 

Y dcspaé.s , vo lv i endo á su p r i m i t i v a 
i d e a : 

— j i s i g u a l — d i j o . — H e s ido s u e.spía. 
—>Sí, pe ro como la espía de los c u e n t o s 

d e h a d a s , m i b u e n a .señora D o s — d i j o V é n 
da lo I jesándolc las dos mejilla,?.—,Sois u n a 
m u j e r leal y f ranca , v l a s i m p a t í a q u e 
e x p e r i m e n t a b a i s po r los dos p o b r e s e n a 
m o r a d o s sacrificadofi, h a s ido t a n f i ancn 
c o m o v u e s t r o coa-azón. 

— N o -quiero en m o d o a l g u n o p r i v a r á 
la s eñora D o z d o s u p a r t e de abrazóos—di
j o Bin txey , s a c a n d o el rcloj^—y n o eO' 
é a e n í r o raat el ve ros r e u n i d o s á ha t í c s 
e n ttii r i ncón c o m o l a s t r e s G r a c i a s . S i m -
jiileiriente q u i e r o h a c e r o b s e r v a r qne h a 
•ík-gado la h o r a y q u e n o d r í t a n o s pone r 
l e s e n ü i a r c h a . ¿ Q u e peiíg-üs vo&, s e ñ o r 

g e s t o m u y a m a b l e . - E s a s o m b r o s o , se 
ñ o r , lo l i m p i o q u e m e e n c u e n t r o cle.'.xJe 
q u e h e v iv ido a l g u n a s s e m a n a s s o b r e la 
t i e r r a . N u n c a h a b í a e s t a d o t a n t o t i e m p o , 
y e s to m e h a p r o d u c i d o m u c h o b i e n . P o r 
e j e m p l o , c o n v e n g o en q u e , s i e n la en
c r u c i j a d a d e los Cojcs m e e n c u e n t r o a l g u 
n a s veces d e m a s i a d o deba jo d e l a t i e r r a , 
en el vé-rtice de l S i m p l ó n m e e n c o n t r a b a 
d e m a s i a d o e n c i m a . H e h a l l a d o e l t é n n i n o 
m e d i o a q u í , c aba l l e ro . . . Si h e t o m a d o al
g u n a vez la v ida p o r s u l a d o be l lo desde 
q u e estgg- e n el j u u n d o dci>e .ser h o y . V 
p i e n s o fíemostrarlo b r i n d a n d o d e c i e r to 
m o d o en la m e s a . H ó a q u í m i b r i n d i s : 
« Q u e Dios b e n d i g a á los dos» . 

— Y o ai>oyarc el bfindi. ' j—dijo B i n t r e y . 
— Y a h o r a , S r . V o i g t , v e n i d c o n m i g o ; i r e 
m o s j u n t o s c o m o d o s ant iguo,s a m i g o s , 
del b r a z o , h a s t a la ig les ia . 

L a g e n t e esr ieraba á la p u e r t a ; e n c a m i 
n á r o n s e t o d o s a l e g r e m e n t e a l t e m p l o , y 
aque l la b o d a feliz se verif icó. 

ha e s r c m o n i a n o se Inibía t e n n i n a d o 
a ú n c u a n d o v i n i e r o n ú I juscar a l n o t a r i o . 

Sa le y v u e l v e p r o n t o ; p e r m a n e c e de p ie 
d e t r á s d e V é n d a l o , á ( a ü e n toca e n la es
p a l d a . 

— I d á la p u e r t a al p u n t o , y so lo—di jo . 
— C o n f i a d m e v u e s t r a m u j e r poar u n m o 
m e n t o . 

E n el d in t e l de aque l la p u e r t a e s t a b a n 
lo s d o s guí í ts de l H o s n i c i o , cubiertofj d e 
n i e v e , e x t e n u a d o s p o r u n l a r g o c a m i n o . 
D e s e a r o n toda c lase d e fe l ic idades á V é n 
d a l o , y d e s p u é s . . . 

Deso t i c s c a d a u n o pu.so s u m a n o v igo
rosa e n el h o m b r o de l j o v e n , y el p r i m e r o 
le t l i jo: 

'-~; L á l i te ra e s t á aqn í, l a m i s m a e n q u e 
se o s t r a n s p o r t ó a i H a s n i c i o , la m i s m a ! , . . 

— i l < a l i t e r a a q u í ! — d i j o V é n d a l o . — 
¿ P o r n u é ? 

yCA'*?^J*^£ÍS-••-'. ^ ? í . e l .?íKpr de , v u e s t r a ts-

¿ Q u é le h a p a s a d o ? 
E l g u í a m i r ó á s u c a m a r a d a c o m o p a r a 

d a r s e á n i m o s . 
-—Está aqu í—di jo -
— D u r a n t e a l g u n o s d í a s — a ñ a d i ó e l Tiiía 

— h a v i v i d o en el p r i m e r r e f u g i o . E l t i e m 
p o e r a b u e n o ó m a l o , a l t o t n a t i v a j n c n t e . 

— ¿ Y b i e n ? — d i j o V é n d a l o . 
—-Llegó á n u e s t r o H o s p i c i o a n t e a y e r , y 

h a b i e n d o r e p a r a d o £.ufi f ue rzas c o n u n 
b u e n s t i eño , a n t e e l fuego , e n v u e l t o e n 
su j n a n t a , s e d e t e r m i n ó á p í i r t i r a n t e s de l 
a m a n e c e r p a r a c o n t i n u a r s u c a m i n o h a s 
t a el H o s p i c i o v e c i n o . E s t a p a r t e d e l ca
m i n o le in.spiraba g r a n d e s t e m o r e s y p e n 
s a b a q u e es ta r ía p e o r a l d ía s i g u i e n t e . 

— C a n d u i d . . . 
P a r t i ó so lo ; h a b í a y a p a s a d o l a g a l e 

r í a , c u a n d o u n a a v a l a n c h a , p rec ida á l a 
q u e c a y ó d e t r á s d e v o s ce r ca de l p u e n t e 
d e G a u t h i c r . . . 

— ¿ E s t a a v a l a n c h a le m a t ó ? 
— L e h e ñ i o s e n c o n t r a d o dislocado., des

p e d a z a d o . . . P e r o , s eñor , p o r el a m o r d e 
v u e s t r a esposa- . . L o h e m o s t r a í d o a q u í 
p a r a q u e l o s e p u l t e n . E s preci.so q u e p a 
s e m o s la cal le , y , s in e m b a r g o , el la n o de 
b e v e r . . . se r í a u n a n ja ld ic ión pa,sar la l i 
t e r a p o r el a rco d e t r i u n f o a n t e s d e q u e 
ella p a s e . . . V a m o s á d e p o s i t a r l a s o b r e 
u n a p i e d r a en la e s ( ] u i n a \ l c la .segunda 
ca l le jue la á la d e r e c h a , y c u a n d o ba jé i s 
d e la ig les ia n o s c o l o c a r e m o s d e l a n t e . í 
P e r o c u i d a d d e q u e v u e s t r a c.spo.sa n o la 
v e a , y d e •-- n o v u e l v a la cabeza c u a n d o 
h a y a pa.sado- I d , n o p e r d á i s t i e m p o . P o 
dr í a i n q u i e t a r s e p o r v u e s t r a a u s e n c i a 
l i d ! 

V é n d a l o vo lv ió al l a d o d e :m nnijci-. VI 
alcgí-c co r t e jo JC.T ef;p!.-vaba e n la lu i e r t a 
g r a n d e d e la ig les ia . P.ajaro-a á ía c a ü e 
emn-^dio de l r e p i q u e do las cninpaii í is , 
l a s doKcarga.s de las escopeta";, íes paijí.,!-^.. 
lotf c v ^tí .agitaban^ lo-, i;;ülv;ai;Ciilo;i ¿ci 

Barcelona 
v i e n t o q u e t o c a b a n con t o d a s u fue rza , 
l a s a c l a m a c i o n e s , l o s g r i t o s , l a s r i s a s y 
los l lo ros d e t o d a l a c i u d a d , e m b r i a g a d a 
con el p l a c e r d e v e r l o s d i chosos . T o d a s 
l a s c a b e z a s se d e s c u b r í a n á s u pa,so; los 
n i ñ o s les e n v i a b a n besos . 

—i Q u e la b e n d i c i ó n de l c ie lo desc ien
da h a s t a la a n i m o s a j o v e n ! — e x c l a m a b a n 
e n t o d a s p a r t e s . 

— M i r a d c ó m o m a r c h a n o b l e m e n t e c o n 
s u j u v e n t u d y s u bel leza de l b r a z o de l 
q u e le d e b e l a v i d a . . 

C u a n d o l l e g a r o n á l a e s q u i n a d e la se 
g u n d a ca l l e jue la á la d e r e c h a . V é n d a l o 
se i n c l i n ó a l o ído y le h a b l ó m u c h o t i em
p o ba jo . C u a n d o p a s a r o n la e s q u i n a si-, 
n i e s t r a V é n d a l o , a p r e t a n d o e l b r a z o d e 
M a r g a r i t a con e l s u y o , la d i j o : 

— P o r r a z o n e s q u e o s d a r é á c o n o c e r 
d e n t r o d e p o c o , n a v o l v á i s la cabeza , q u e 
r i d a m í a . 

P e r o é l vo lv ió la s u y a . 
V i o la l i t e ra y .sus n o r t a d o i e s q u e p a 

s a b a n b a j o e l a r c o t r i u n f a l . 
Y c o n t i n u ó a n d a n d o con M a r g a r i t a ' y 

t o d o el co r t e jo de la bo^ia. b a j a n d o Jiacia 
el .^risueño \;alle.. 

F I N 
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69 feuet» iSs ugs p s a C a i 

B A R C E L O N A 7. 
E l escultor .Sr. A r n a u , ha t e rminado ya 

el bus to del peseta Maraga l l , que á fines de 
es,te m e s , será colocado en los ja rd ines del 
P a r q u e . 

L a l l u v i a . 
Con t inúa i n t e r rump ida , á causa de la llu

via, la circulación del coche correo de P u i g -
cerdá á Ripol l . 

H u e l g a d a h e t ^ t e i n n a a . 
H o y se declararon en hue lga , t resc ientos 

fcra,badores de la h u e r t a de Mata ré . 
P iden a u m e n t o de jo rna l y d i sminuc ióa 

de horas de t rabajo . 
P ro tegen la l iber tad del t raba jo va r i a s pa

re jas de la Guard ia civil . 
H a s t a ahora , re ina t r anqu i l idad . 

Jl K l a i r p u a e o s . 
E l día 15 de este m e s , saldrá p a r a Marrue

cos, la Comisión nombrada por la J u n t a di
rec t iva de la Unión de P r o d u c t w e s de Espa 
ñ a , p a r a q u e recorra las i m p o r t a n t e s pobla
ciones y es tudie su vida comercial . 

U n n a i t i n . 
Los vecinos, é indus t r i a l es d e l a bar r iada 

d e San Anton io , h a n organizado u n mi t i n 
p a r a es ta noche, en el que p rc t e s t a r án d^̂ l 

í t ras lado d e los EncaBteí?. 

lia rayo. 
Comunican de Vil lalba (Tar ragona) que 

i .hoy ha caído u n rayo sobre el .::ainpauario 
d e aquel la ig les ia , c ausando g r a n d e s dos-
b o z o s e n la cúp ida y ventana les del tem
plo . 

O t r a h u s l g a . 
T./OS fabricantes de pas ta s pa ra ;wpa, de 

Calella, han vi.sitado hoy al gobcniadijr , 
logándole que in te rvenga en la .solución de 
la* hue lga cpie sost ienen desde hace a lguncs 
d ías . 

. . También se h a n yerificado lio-y lo-S pavíi-

POR TELÉGRAFO 

L a s i tuación de Montenegro. 

C E T I N A 7. 

L a si tuación mi l i t a r no h a cambiado en,-
las ú l t imas ve in t icua t ro h o r a s en Montene- ' 
g » . E l Rey Nicolás cont inúa a q u í , adonda 
t ambién h a n regresado los Pr ínc ipes Dau i lo 
y Pedro . 

Se hacen muchos y var iados comentarios) 
acerca de la s i tuación creada con mot ivo d e 
la disparidad, de relaciones del Aus t r i a y es 
t e minú.sculo Es t ado . 

Comienza á operarse una reacción en cen
t r a d e la aproximación á Rus i a , y po r tc^lo 
el m u n d o ,se reconoce que has t a ahora « o 
h a podido sei' más desventajosa p a r a los i 11-. 
te reses de los Es t ados a l iados esa aprosi-f 
mación al Imper io nioscovita y el aleiaiiiien-* 
to consigi i iente de, l a a m i s t a d d e Austri íV 

También se reconoce ú n á n i m e n t e otie lai 
s i tuación de los subdi tos s lavos mejoraría ' 
no tab lemente en los Balkanes con uíia T'O- , 
l í t ica que rectificara los ac tua les r u m b j s ÍIK 
ternacioiíales. 

• E l pe l ig ro de Sciitari . ; • : • = • ' 

P A R Í S 7. ' - , , ' 

Ert u n despaclio de Br indis se asegura qrje! 
la p laza de Scutar i es tá v i r tua lmen te íomíj»» 
da por las t ropas servias y m o n t e n e g r i n a s , ' . 
l as cuales se h a n apoderado de los úlíimosi-, 
cinco fuertes que c i rcundan la plaza y q t i ^ ' ' 
pe rmanec ían en poder de los turcos . . 

Bloqueo próx imo. '_ • 

L O N D R E S ' / . »'; 

Se cree q.ue, previo' acuerdo en t re las po
tenc ias de" i a t r ip l e en ten te , las iiistriicci'.*-
nes enviada.'^ a l comandan te inglés de ]a4 
fuerzas nava les interiiacioiíates íondeadais''.. 
a n t e An í iva r i , d i sponen el bloqueo d e l a » 
costas n ion tenegr inas , , s i , en el plazo de dcd 
ó t res d ías . Montenegro no h a dado satis-* 
facción á las d e m a n d a s ele l a s potencias , r 

De hacerse efectivo el blonuico, serán apre.< 
sados cuantOíS b u q u e s fueren encontrados ea' 
aquel las a g u a s t r anspo r t ando mater ia l d,<í 
guer ra , y quedará p roh ib ido desembarcar 
h o m b r e s . . n i niumciones. en. toda l a costa' 
mon teneg r ina . 

Acerca de Albania . 

B E L G R A D O 7, \ 
E l Gobierno, servio en t r ego aye r a lós re» 

presen tan tes de las potencias s u contestan 
ción á la no t a colectiva de és tas . Declara e a 
ella que Serv ia no puede re t i ra r s u s t ropea 
de Alban ia an tes de quedar concer tada laí 
paz . 

E n cuan to á la deníanda d e protección 
especial á los a lbaneses , t ampoco puedsí 
a tender la , ppr oponerse á ella la Cotiis.titucióií 
y l as leyes servias , p u e s t o q u e és tas y. 
aquél la confieren á todos los ciudadanost^ 
igua les derechos y deberes . 

El Rey F e r n a n d o en Rodosko . 

S O F Í A '/. ' 
E l R e y de Builgaria, acompañado del ge

neral vSavoíf, .ha marchado á Rodosko, don.'. 
d e vis i tó l a capilla católica, s iendo aclamador 
por la m u l t i t u d . e n , l a s cal les . '^' 

Otra oran victoria de Servia. 
B E L G R A D O 6. ' 

Un combate t r emendo se h a desar ro l lada 
en t re servios y tu rcos . 

E.stos, comple tamen te deshechos , se re» 
fugiarón eli R u b u s k i n , de donde les aiTofa; 
ron , sn s contrar ios , que se poses-ionaron d< 
la c iudad , -hac iendo pr is ioneros á 18 oficiíw 
les , y i.ooó soldados. 

As imi smo quedaron pr is ioneros , 67 oficio^ 
les y 500, soldados her idos y enfermos, qu<. 
se . éá l l aban en él Holspital . . 

Firme!del ministro. 

Des t inando á la Dirección genéraL de Na!-
vegación y Pesca Mar í t ima a l t en ien te d̂ y 
nav io de la escala de t ie r ra D . Rafael Gui -
t i án . 

—.Se hace ex tens iva , en todas sus par tes^ 
á l as fuerzas de Infanter ía de Mar ina , qjjer 
p re s t an sus servicios en África, l a Rea l or
den de Guer ra de 10 de EnJéro ú l t imo , sobret 
pasajes á las famil ias de jefes y oficiales. 

—.Se des t ina a l min i s te r io al comisa r i a 
de prim.era clase D . Franc isco Riera . 

—Se nombra jefe del negociado de terce<' 
ra d e la In tendencia genei-al a l del m i s m ^ 
g rado D . F e r n a n d o Lanuza , y comisar io dá 
rev i s tas del apos tadero de Car tagena a l d e 
la m i s m a cla.se y g rado D . Francisco .Sáit-
chez Logroño . 

.—Se dispone que con carácter de interini* 
se enca rgue de la Comisaría iaíervenjción! 
de l a s provincias nxarí t imas de Levan te , tíl 
comi-sairio D . Rafael .Sarmiento. 

—Se concede licencia por enfermo id pri-i 
nier t en ien te de Infanter ía de Mar ina don 
José Pcrei ra . 

—Se des t ina para eventua l idades del .ser
vicio en el apostiidero de Cádiz a.j capitáa-
D . Mar i ano Lobo. 

Movisniento de barcor . 
Salió do Cádiz y fondeó cu Ceuta el Con

cha. 
.Salió de L a s r a i m a s p a r a Río de Oro e l 

Infanta Isabel. 
Salió dü. los cañop -'-.->.:•- ' "••-Sisa e l J5e* 

cla.se
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"̂ F". 
; E n un virtic'j^lo pniblicatlo por El Mundo, dent ro de pocos años , tal vez pareaca u n a 
ifel marqués de Camarasa lia presentado la insensatez no haber adquiridlo a lgunos de 
icueptión del famoso cuadro de IVIonforte ba- aquellos por un precio que , hoy, parece iu-
Ko un aspecto y u ñ a forma d is t in tos de aque-:.S;enSiatamente exagerado . ¿ N o p í i « c i ó ló
a las que han sido objeto de in t e re san te s ar--.cuTa hace poco Üémpo, da r 30.000 pese-
íticulos periodíst icos, d is t in tos de los- que j t a s por cuadros ^que ,después. vaUei-on mas 
Ifttteron objeto d e la coníereneia t a n in te rc- : de u n mil lón i Segurrá progrresando la su-
iSaníe como ins t ruc t iva d;ida por O. José Lá-
iZaro á l t i jnameule en el Ateneo. 

l ü art ículo del m a r q u e s es dialogado. Co
lmo la cuest ión t iene d i s t in tos p u n t o s de vis-
fe, el au to r d e dicho ar t íc tdo poire en boca 
Üde! c x i d e de RomanoneS y de los min is t ros 
'He ins t rucción pftblica, de Gracia y Jus t i -
cm y de Hacienda las razones qrve corres-
pon ' icn á qu ien habla como rcpicsf n t an tc 
d e ; '- intereses ó a i t í - t i co í , ó ju i íd ieos y 
,'lep lies ó económico,, d e la nación. 

i • marqués de Camaia.sa ha escrito^ pa ra 

bida de los precios porque , en t re otras rB' 
zoues, los países luicvca del m u n d o , son 
mucko i y luuy poblados. La riqueza, pobla
ción y educación a i t i s t ica a u m e n t a n , de 
día en día, en América del Norte , en la del 
Sur , cu Au.'-lralia, en Sibcria , e tc . , e tc . Los 
c iudadanos de esos inmtnso 's t e r i i to i ios , 
sah 'a jes , hace l>oco, y en los q u e los pr ime
ros' pobíadoics ún icamente a tendieron á las 
necesidades de la vicüi y de la explotac ión 
de los productos na tu ra l e s , actnal-mcnte 
quieren t ene r objetos a i t í s t ico ó h i s tó r i c i s 

^ I en sus residencias i^articulares. 
£f. j_>siiAxB uii compeiraio J d ina^^^ado ai-1 ^^^^^^^^ munic ipa les , provincial4s y nacio-
t i c i Jo , que contiene a iguuo^ pun tos^dc vi^-, ̂ ^^^g_ j , j núm^i.^ de estos muscos ^m au
to. Siiteresantes que no figuran en el de El 
'Mu-:d9. 

*la saacrlpclón para adqisírl? el cuadro. 
Dignos son de ap lau -o los q u c t a n gencro-

sa-.wente h a n encabeí ' ido la susci ipción para 
l a adquis ición del Van-der-Goca. E l úrrico 
resul tado de t a n m a g n a empresa será pro-
;-bableinente el de poner en evidencia l a b u c -
,na voluntad y nobles seu t imiea tos de s u s 
liniciadores. T ra t ándose de g randes can t ida
d e s , aunque el esfucii'o y dcsp icnd i in i en to | buen gus to , de los "especiales conocindeucos 
<le unos pococ sean heiuicos^ en genera l l a s ' y del amor a l ar le de éstos, ó de sus. padres , 
isiiscripciones no log tan l o ' q u e se obtiene 1 E s una propiedad laír lespctable corno la 
'casi ia&ensiblemeute'^ poi medio de una con-; que más respeto merece. Un proj 'ccto de ¿ey 

' •• para impedir , g r a t u i t amen t e , l a stilida de 
objetos a i t ís t icos , ser ía in jus to 3- no p ios -

nrentando en las cinco pa r t e s del mtrndo y 
no ex is ten obras de a r t e a n t i g u a pa ra t a n 
colosal y creciente demanda ; a m é n de que 
todos los objetos cjue has ta a h o r a han in
gresado en los museos púbiicos, adqu ic i cn 
carácter de iucnajenabi l idad, quedando 
amorti/^ados y futra del comercio. 

L«y conSra la e^porfaeión aii-iísfiea. 
r,a l i q u e / a aití.stica que es tá en p a J c r de 

los par t icu lares es producto del t rabajo , del 

A l t m a a i a en Corana . 
D . Antonio d e Cora y "Alnioína, xdioecón-

s u l áe la Repúbl ica Argent i t ia en .Vivero 
( L u g o ) . 

D . Eugen io Bi t r r i t l , cónsul de R u m a n i a en 
Valencia. 

D . M'atKiel Carmona Varasa , vicecónsul de 
Grecia en Monitenegro. 

D . José Segiiii Oliveí-, cónr-ul de Paraguay 
e n M í h ó n . 

D . Alfonso Dcíic.'-a y Mcinc , vicecónsLil de 
la República Dominicana en vSanta Cruz d e 
Tenerife. 

D . Adriano ivíattín Lanuza , cónsul de Cos
t a Rica en Madr id . 

D. Liris Montea legre de la Chica,- cónsul 
del U r u g u a y en Granada . 

D . Pedro ,Sáiz y Ort iz de Urbii ia, cónsu l 
diel Perú e n Madrid. . , 

D. Julio Fe rnández Grande , cónsul de la 
República Domin icana en Madr id . 

Prayecío del Sr. Barroso. 
^ El Sr. Barroco ba manifes tado que en la 

pun i e r a ses ión que celebre e l Coagic;©, pre-
s.enta!y el pi03-ecto de le fonna j i idiaial , cĵ ue 
es el mismo care llevó al Serrado, oon l igeras 
modificaciones. 

Gssíiísián d3 agricsdtorss. 

L^na Comisión de noteirta agr icu l to res de 
la pTüvincia de j í l id r id h a v is i tado a l conde 
de Remanoaes , para hoblar lc d e la s i tuación 
difícil que los ha creado la sup res ión d e pa
gos de la Azucarera de P o v e í a . 

Los agí icultorcs manifes taron al jefe del 
Gobierno que no saben qué hacer con la re
molacha sembrada j - nacida , p u c i á la Azu
carera, de la cpac scir acieedores, n o se la pue
den Ja r . 

srrsiblemeute 
.tribucióit. Aun suponiendo la existencia^ de 
iio.ooo en tus i a s t a s cu3'a afición les hiciese 
suscr ib i r se por la cant idad d e diez du ros 
cada uno , sólo p i c d u c h í a esta r iqu ís ima 
Buscrlpcióii la tercera pa r t e de la cant idad 
."necesaria para adqui r i r e! cuad io de Vair-

pc ia r ia . Semejan te l e j ' n o ex i s t e e n pa í ses 
m u y adelantadas y mujr a m a n t e s del a r t e ; 
pero, además de todo, sería anticonslit-ucio-
nal, en E s p a ñ a , d icho pio3'ecto de le5'', pcr -

der-Goes, dando por supJicsto que el piecio',(i^K t iende á l imi tar «el derecho de usa r 
He éste es, como se ha dkho, de « » millón'Y d isponer de la leg í t ima propiedad. Una 
^' -medio de pesetas. E s t a catrtidad se i í a re-1 propiedad de la que no puede u s a r y abusar 
caudada s i fuese impues ta la contr ibución s " dueño , 110 es p roo i edad ; ó e s mra propic
ia seis mil lones de t r i b u t m t e s , de los cuales 1 dad d i sminu ida , in te rvenida , hipotecada.» 
'cada uno , en t é rmino medio , tuviese q u e ' ? i « « " « " " o los dueños del cuadro , echa.se 
taac-ar 25 cén t imos de p e - e t a ; resul tado c a - ! » ecliascti, hoy, a l fuego la tabla de Momor-
s i ' i n s e n s i b l e , porque en rea l l Jad la r iqueza ^e, este acf. s e n a cn t i c aüo como lo fue el 
imp-ot t ib lede los ricos pagar ía m á s , y la d e ' ¿^ ^ ^ ^ ^ i ' c a t a d o Alcibiades, la co.a a u n 
3QS «leiios afor tunados , menos . 

Preplsdad y esproslaclán forzosa. 
Se lía hablado (( teaJtnciosainentea de la 

p rop iedad del cuadro . E-ilc, scgiin m e han 

magnífico g a l ^ o ; pero n o cons t i tu i r ía l e 
ga imen te u n delito y quedar ía fuera de la 
sanción d e las kn^es la destrucción de e.sa 
obr-a de u n pintor ex t ran jero , adqy:i!ída y 
t ra ída á España per un antecesor del ac
t u a l d u q u e de Alba. 

d i t í io , c s t u \ o e n la sac i i s t ' a de u n edificio 
^perteneciente á u n a fundación, de la q u e es Ss ías !an@S ^ r s s p e t o d© SOS p r i n c i p i a s , 
•patíono el d u q u e de Alba. Su p.redceesor, I ¿ Q u é ¡,r. puede haocr ac tua lmente T>ara 
wl qae llevo la hoy famosa tab la á Monforte, t i a t ^ r d e e\-itai que el cuadro salga de^Es-
'¿ la donó al Pa t rona to ó la deposi tó en el paña ? 
edificio de éste, corno deposi tadas e s t á n cn^ Kl Gobierno puede aver iguar el ú l i imo 
iel Miiseo Arqueológico m u c h a s jo3-as a i t i s - , precio en que el dueño e-.tá d ispues to á ce
t r a s que pe i t t nec i e ion al conde de ^ 'a lcn- d e r l o ; puede , si vo tiene fondos dispovi-
cia de Don J u a n , ó como depobi tadi es tá , bles, solicitar del dueño que rettai-e la ven-
íiegiui teirgo entendido , e n el - de sván de t a , med ian te u n aiiticipo, á cuenta , de a lgu-
o t i a sacr is t ía pa r t e del aicl i ivo de u n a i lus- na c a n t i d a d ; puede pedi i le que facilite el 
t r e casa? N o lo sé, pues ignoro l as c láusu- ' pago , c^ale .nándolo, en dos ó t i e s ó m i s 
•las de su fundación; desconozco su histor ia plazos araiales, sin in tc iés , ó con u n interés 
y s-as inventar ios , pcio sí sé pos i t ivamente mu.y bajo, e tc . , v cuando el E s t a d o .sepa á 
q u e con ser de los duques de Alba ó d e ' q u é ateu.crs.e; poiUá pedir á las Cai tes los 
xm Pa t rona to , el cuadio no es del Es tado . ¡ fondos ncecsai ias pava la adquisición. 
.Has ta e n F i anc i a , despué"- de la odio.sa e x - | ¿ Y si no diesen resu l tado las ges t iones 
-poliación de que han sido vic t imas ka Iglc-1 del Gobicmo, porque el duque de Allxi, cou 
»ia_ V las O i d e r e s ie l ig io ,as , ú l t imamen te el ó s in razón, las desoyese? Pues , en ta l caso. 

, EscadQ ha devuel to (a i 'nquc 110 a los col i t " - el Oubie>rno l e n a u a que dejar a l dueño pie
l-ales, lo cual e.̂  una inju'-l isima a rb¡ t i a r i e - | u a l iber tad para que dispusiese de lo s-in-o, 
dad ) si á los heiedeíOí. d i lectos d e los ÍAU-^segiiu su capr icho ó su leal saber y eute-n-
dadores de obras pías lo - bienes , valores y der . Con esto, dai ía el Gobierno u n a prue-
iedificios que íue ion adquir idos cou foud< s ixi d e que conmrendc que el pr inc ip io del 
ade es tos geneío^os b ienhechoies ó les p e - derecho de propied^íd y el respe to d e és ta , 
fenecieron. De todos modos , s.i conviene a l ! valen mil veces 'más que el c iUdo cuadro dé 
•Estado que el cuadro no s,al<ía de E s i n ñ a ' m á s mér i to del m u n d o ; pues to que , adc-
y q i i o s ea - suyo , n i n g ú n obstáculo de orden m á s de to'lo, sin el pr incipio del derecho' 
«OKStitucional ni jur íd ico se opone á que l a ' d e ,p(ropiedad, no .sólo no exis t i r ía ;-a el cua-
-tabla de Monforte le pueda per tenecer , aun | d i o de ^^^^^-dc!-Goe^, s ino que ni .siciuiera 
contra: el deseo ó voluntad de su dueño 1.^ hub iese s,ido p in tado . 

... Eí qis® no s-s consuala... 
No se diClje tampoco petder de vis ta que 

u n cuadro que va á p'aiar á u n museo de 
Berlín ó de I ,ondres , por ejemplo,, ó de Pa
rís , 110 cMá, ni m u c h o menos , pe-rd,ido p a t a 
el ar te . E l viaje >á estas capi ta les es m á s có
modo ^que lo era, hace pocos años , el de Ma
dr id á Monforte, y hoy se t a rda poco m á s 
cu rr desde Madrid á Par í s , que desde Ma
drid á Monfoite. 

Sírvanos ds lección, ̂ a l y íamsdla. 
L o ciei<to e s que, en es te caso concroto, el 

ob.st'áctilo con que tiopieza el Gobierno, 110 
está n i en la ley ni en la volunt-id d d due
ño , .s.ea ésta oropicia ó adveisa , pues to que 
el Gobierno dispone de la expropiacón for
zosa, poi- causa de ut i l idad pública. Aquel 
obstáculo e s t á en la falta de fond.os d ispo
nib les . Cualquiera que sea el resu l tado fi
na l en este, caso, otro ideát ico ó aná logo ha 
de produci rse . E l objeto será, ú o t ro cuadro , 
ú otro objeto, ó u n edificio'. Para hacer pre
sen te á futuras event twl idades del m i s m o 
géne io , coavendr ía que el Gobierno pidiese á 
las Cortes la consignación, en pi esupitesd», 
de u n a can t idad lespctable , des t inada á la 
adquis!ciü.u de obras de ar te . Si esta con
signación e..i, por ejemplo, de u n mil lón a n u a l 
de pesetas , couteei^wuwiolo en Caja, cada dos 
añas , se podi ía adqui r i r u n objeto que val
ga dos uiillones. 

Cada decenio, ese mil lón produci rá u-> 
tota l de die-' t r i d c n e s . 

Mucho podi ía , mics , con ^ólo ose mil lón 
aumenta r se la t iqucza a i t í s t i ca del E s t a d o ; 
es decir, de E s p a ñ a , riqueza que , como he-
moa indicado, no es, eootíótnicauKute impro
duct iva , n i nniclio menos . 

E L MARQUES DE CAMARASA 

Mpdiid, ¡o de Mmzo. 

isiíaresas ÚQ Viga. 
A5-er es tuvo en el Minis ter io de la Go

bernación '. i s i tando al m i n i s t i o u n a Comi
sión de \ ec inos de Vigo, pres id ida por el se
ño r Urzáiz, q u e ha venido á Madr id á ges
t ionar , qne en el solar que ocupa el edifici.3 
d e la Aduai ia de \ ' ' g o , se cons t ruya u n a 
casa de Correos, l eva 'dándose en el s i t io 
que ocupa és ta , el edificio pa ra la Aduana . 

D8 int8rs3 para ¡as Dlpuíaelonas. 
Por e l Minis ter io de Ja Cvo-beniación se 

h a dir igidc una Real 01 k n al de Guer i a , in-
íormamio fav.&rablei.3c-nic la s,olicitud de la 
Diputac ión pio'sáncial de Jaén , en pet ic ión 
de que se autorice á las D^pul-icioines á 
nombia r médicos ci \ t !e5 de la Comisión m i x 
t a , á ios de la Beneficencia provincia l . 

Lo de RsoUnío. 
Seoúu decía aj-er t a r d e el Sr . Alba , l a huel 

ga de Rro t i a to s igue esta : ioiiaria. 
E l ' m i n i s t r o de la Gobeiuación hab ía ci

tado en su do=macho al Sr . Azcá ia te p.ara ha
blar con él de la infoiaiación q u e el luinis-
t i o ciuieie que reai .ce el In s t i t u to do Refoí-
nias Socia les sobre las condicione- eu cpie 

-hacen su vida, los obíoros de l i s m i r a s . 

itispecclón de! trabajo. 

El Sr. Alba manifestó esta m a d r u g a d a á 
los per iodis tas q u e había celebrado u n a in -
tciesiaiite conferencia con el Sr . Azeáiote . ce 
rao pres idente del I n s t i t u t o d e Reformas So
ciales. 

A u n q u e la huelga ya está t e rminada , dijo 
el vSr. Alb», c ieo polít ico que sea e n esto.-, 
moinc-itos cuando se teaiice la vis i ta de ins
pección á la cuenca in iue ía de Ríot i i t lo , 3-
por esto, el Ins t i tu to Tealiz;u'á u n a iufor-
maeióu sob ie el réginren del l i aba jo que se 
okse'-ya e n diclMS m i u a s , in íu imac ión en la 
que iiitCTvendi'án los vocales obre :c« , p a n 
esclar^ieor todas las d u d a s que se h a n man i 
festado estos d ías . 

Ea la EíB&ajaíia inglesa. 
Anncup se celebró u n a br i l lante recepción 

e a ¡a Emba jada ingíesa , á la que astistierou 
numerosos inv i tados , en t re ellos el excelen
t ís imo señor Nunc io de Su fíantidad, á 
quien acompañaba ir)oníeñ'>r Solaii 

H a l legado t ambién—cont inuó diciendo el 
jcíe del Gobierno—el embajador e n Pa r í s , 
Sr . V i l l a u r r u u a . 

Tend remos Consejo el miércoics , para 
aprobar el p rcsupues lo del min is te r io d-
Sia i ina 3' el de Es tado , y 110 tengo m á s no
t ic ias c[ue comunicar . 

Comentando sucesos de ac tua l idad , habló 
luego el conde de Rotaanones m u j ' á la li
gera , de a lgunos a sun tos . 

Ya h a b r á n leído ustedes—dijo—la redeña 
del m i t i n celebrado e u Barcelona, y cuj 'a 
impor tanc ia , por lo que el Sr . Cambó dijo 
en s u discurso , e s mu3'^ g r ande , 3'- 3̂ 0 iro la 
desconozco. 

l i e leído el telegrama- q u e pitbl ican varios 
periódicos reproduc iendo i m suel to que 
publ ica L'Ossercatore Romano, e l , c u a l , s i 
e x a c t a m e n t e refleja afirmaciones del Vati
cano , t iene impor tanc ia indudable . 

Si R o m a dice que no se t r a tó nada de es
tos a.suntos, yo ni rectifico líi ratifico. 

E s t a s cosas no son p a r a t r a ídas á la pu
bl icidad, y s i en . el P a r l a m e n t o se t r a t a , 
como s e t r a t a r á , de es ta ciiestión^ a l l í será 
donde e l G'óbierno hab le . 

E l sábado—cont inuó dic iendo el conde de 
Romanones—recibí la vis i ta de los cua t ro 
secretar ios de las Ordenes mi l i t a res , que m e 
en t r ega ron el documento que ha publ icado 
a l g ú n periódico. 

Les d i contes tación adecuada y congruen
te con lo q u e m e e x p o n í a n . ' E s e docrunento 
podrá t ene r a l g u n a impor tanc ia por las fir-
nras que le susc r iben ; pero ni dcc'timentos 
ni firmas, sean dol lado que sean , l iarán 
c a m b i a r de op in ión al Gobierno por lo que 
respecta á es tas cuesitiones de 'enseñanza, 
como 3-a rope t ida inen te h e manifes tada . 

Por ú l t i m o dijo el conde cjue, s in o-egu-
ra r irada, paroce que la hue lga de Río t in to 
t iene mejor a.^pocto, y que la t ranquíHdad 
en el pa í s es g r ande , pues en los mí t ines 
celebrados en Baicelona 3- e n el Con
greso de meta lúrg icos nada h<i ocurr ido, con-
í"ia lo que se temLi. 

La tarde da! presídante. 
El jefe del Gobierno pa^-ó c^-i t o l a la tar

de de a3-or en el Minis ter io de I:istruoc¡ón, 
donde iccibió á una Comisión de Paice lona . 

La presencia del conde d e Romanones 
fué debida á la l eun ión que all í s e celebra
ba del Concejo de Ii is trucción públ ica , y de 
la cua l le iba dando cuen ta á cada momen
to el s i ibsccietar io de aquel depa r t amen to , 
Sr . M c n d o z u 

Cuando la votación del d ic tamen dol se
ño r Vinccnt i t e i m i n ó , el conde abandonó el 
Minis te r io y se t i a s i adó á la Presidencia . 

PISm^COCIIERlTO 

^^ffisataasEBHsaKssssE^ssB^as g-'ia:iat¿aadi^a&aM.¿itBaaaag^BB5i^ 

J . CASTILLA Y ARANSAYj 
I E' ípcciaiista ea cüfermedodíis del estóína-
' go , i i i te-t i i ios é h ígado . 
Consi'lta de i ras á cincD:-: Corredera Baja, 27, 

•XSX/mssSSESÍSSSS^S^^^ 

.s-^ í * , 

expropiac ión íotzosa coucilia el lespe to de 
3a propiedad pa i t i cu la r con la conveniencia 
de l in terés gcnei.al del pa ís . Previas tasación 
é in.deinnizacióii, el Es tado puede hacerse 
coi?, los bienes de españoles , con ta l cpie 
¡justifique la públ ica ut i l idad. 

ei prsislsma. ll3:!;on@s sn pro ds !a utlüd^d 

E ! problema, piáct ica 3' j u i íd i camen te , 
.ídebc planteaiTe en I0.3 i igt i ieutes t é rminos : 

¿Es de utilidad púbHua la adquisición del 
•cttadro ? 

¿Es de mayor ó menor ntiliJad pciíCt Es-
'ixina la posesió-i y la piopiedad del cuadro, 
que viillón y r,v'dio de pesetas? 

¿Puede. jusliñcúiiC la ^liilidad púhUea en 
'este ca-so? 

Pues to que el Es t ado t i ene escuelas de 
p i n t u r a y escul tura y adquiere cuadros 5--
' íoinenta Exposiciones de A r t e , és te debe 
icoa&iderar el a r te como a lgo ú t i l ó necesario, 
d a d a s l a s aspiraciones y los gus tos de los 
t i u d a d a ñ o s . 
! Si ex i s ten buenos modeíos en E s p a ñ a , ¿ es 
lógico C|ue pudiei ido coiiiseí varios los deje 
i r al ex t r an je ro? E l Van-der-Gocs de Mon
for te es u n o de los mejoras , ó el mejor . Ade
m á s , (dos viajes v a n siendo cada d ía m á s có-
iniodos 3' rápidos , r esu l t ando una fircnte de 
r iqueza pa ra l as naciones que .saben explo
t a r la cur iosidad de los que viajan, has ta 
X>or \ i a j a r . S in embaí go , es lógico que el 
.yiajcro s e dir i ja hacia c iudades y legiones 
en l as q u e ha3 a, grac ias á la Natura leza ó al 
;arte, objetos d ignos de admirac ión . E^-paña 
posee a t rae l ivos ar t ís t icos 3' na tu ra les . In
d u d a b l e m e n t e , ]Sradiid tendría menos visi-
• tas .s i n o exist iese el Museo del P rado , el 
p?alacio Real 3' Reales .Sitios cu sus inme
diaciones . E l Musco del P r a d o tendi ía , se-
igtirainente, ma3'-or n ú m e i o de e n t i a d ' S .«i 
fuese m á s rico 3' encei iaso ina3'or ni'imei-o 
de cuadros excepcionales . La piCb.encia del 
d e Van-der-Goeb, a u n presciudicudo de la 
ínñuei ic ia 5' p iovecho que pueda ¡ c-sultar de 
s u es tud io , s c g u i a m e n t c cons t i tu i r ía u n al i 
ciente más para nues t io Musco. 

L:v ren ta anua l , al 3 pai roo, de i.';oo.ooo 
pesetas es df 45.000 penecas. Ahora bien, ¿ a 
cuán tos viaie-os a t rae i í a á E s p a ñ a desde el 
ex t ran je ro el exclusivo deseo á e ver el cé-
.lebrc cuadro , ó el de e . iudia t lo ó copiarlo'? 
'¿ Sería el nú f c o de é.a'-os r^o ? Si cada u n o de
j a s e en míe .tta Pa t i i a , en sus v ías fé-rieas, 

• eu sus íoad..s ó en sus l iñudas .lOO pesetas . 
'é.?tas, inult iplicad.is por 1,50, dar ian u n p rc -
Idticco de 45.000 pc-eUis. Pa t a ir 'oducir es la 
can t idad , 80 -íiaji-ios qu.,0 gas tasen $^0 pere-
t a s .serían sr í ic 'C' i tcs , ^5 r,i ga.staban r.ooo 
y 24 si de re.^ii'.aí del viaje de jaban en nues
t r a t ierra 3.000 pesetas cada uno , p ióx ima-
Tiieate. 

Si los viaje!os venidos paia \ e r el c u r d i o 
dejasen de ic- t i í tas 45.000 pcs-elas anuales , 
el producto de estas vis i tas ascondei ía cada 
decenio á penecas 450.000. E n p&co m á s de 
.32 años kabi ía p ioducido á nuca t ia nación 
«í ia cant idad t an g l a n d e como la que hoy 
es ofrecida por su adqiii.-jicióa, y , además , 
el cuadro qi icdai ía en E.spaña, y segui r ía 
e ieudo fuente de ingresos.)) 

S'aponiendo que la renta de l capi ta l es 
del uno y medio por ciento, la amortización 
de diciio capi ta l .'-e real izai ía , con la mi tad 
de los viajeros indicados, (con tal de que 
cada uno dejase la can t idad ap'uutada) en 
.'anos 65 años . ¿ Q u é son, n i 32 ni 65 años, 
en la \dda de una nac ión? 

SsáíilrS Si8l>seíída e! preslo áe las joyas 
del MiFt®. 

Si s igue progresando, y sega i r á , l a &u,bi-
\m ü€ ios precios de los. obje tos d e Ar t e , 

Faliselmisnios. 
l i a n faücido: en A k o y , el cap i t án del 

r eg imien to de Vizcaj-a D . E n r i q u e M u ñ o z ; 
en C e u t i , el s egundo Icnieato del leg imien-
ío d e Ci.ttía D . Ped ro Goi izá^z Amor . 

Ayudanta da aampo. 
Nonibr ' .ndo a y u d a n t e de campo del gene

ra l de ía piii-ieía brig ida de la*qu:n-:a"di%i-
siou a l c o m a u i a n í e uc Infau te i ía D. Vidal 
Ar ias 3' Fogcda . 

Matrimonios. 
Conc'Cdieíido licencia para conhae i l o al 

p r imer t en ioa t e de l u í a n t c i í a D . Eiaiiclsco 
d e F u c u t u í C e j v e i i . 

_ — í d e m á los capi tanes d e Caballería y Ar-
1 tu le r ía , r c p c c ü v a m e n t e , D . Jo^é Coiícs v 
j D . J u a n U I T Í O S . 

S m picáuibulos 31' s in his tor ias , 
l ' n Heno hash i el tejadi l lo, u n o s cuantos 

p i tos a l haxer e l paseo l a s cuadri l las , 5̂  An
drés Aragón en el palco d e la presidencia , 

i Al t o r o ! 
P r i m e r m i a r a . 

Zabaleto, negro^ zaino, buen mozo, apre
t ado de carnes , a b u n d a n t e de leña y con 
cuello de goma. 

En seguida empezamos las pa lmas en gra
do ina3í-or, porque e n u n a caída de pel igro 
de Melones, acude bravísim.aniente el mala
gueño Paco Madr id , que sale empujado , y 
cae ante la cara del t o r o ; pero no pasa la 
cosa á mayores , porque Vicen te y Castor 
acuden al alivió con p ron t i tud y a r res tos , y 
se l levan al níiúreño>. (Enorme ovación.) 

E l p r imer tercio consta de í cua t ro va ras , 
s in v ic t imas , y Zabaleto poiie de manifiesto 
sus escasos poderíos. • ' 

Bien en los qui tes los t res señores- mayo
res . . 

Vi to y Magr i tas p o n e n . tres y. m e d i o s . p a -
res , m u y buenos los del segundo , sobre to
do, por lo valiente cure en t ró á colgar los 
pali tos en la percha.* 

Vicente Pas tor comienza la pelea con Za
baleto, y le da corazón, que eso sí que lo 
ka3^ en el madr i leño, al noble iniíureño, que 
no desmien te la casta en lo de a l a rga r el 
cuello y t i ra r cornadas al aire . 

E l torero se pone ner-vioso y el torillo 
achucha de pronto al de Embajadores , y no 
ocurre u n desaguisado porqué Pav.o Madrid 
mete el capote con la m a r de opc i tun idad , 
y dis t rae al tor i to . 

A r,;nglón seguido e n t i a Vicente á m a t a r , 
y coloca inedio es toque super iormente . 

Defunción del c o m ú p e l o y ovación a l es
pada . 

S e g a n d o . 
Verdugo, negro , b ragao , gorJd y fino de 

alfileras. E l bi lbaíno cía unos lances pa ra 
fijar a l bicho y en seguida nos p repa i amos 
para el endiñen. 

Ba la .segunda vara cae Cipr iano Moreno 
ma lamen te , dándose t an fuerte golpe e n la 
cabeza con el es t r ibo de la barrera , q u e tie
n e que ser conducido á la enfeiinería e n bra
zos de los 7nonos. 

La l idia no es m u y div&itida, p a r q u e el 
aire ínoicsta y aflige á los toreros, limitáir-
dose éi i ' js á .saür del paso ú la •hora d e los 
qui tes y dejando en la despensa las "fioritu-
i'as y moner ías . 

E n las seis varas que toma Verdugo de
mues t r a m á s p o d c i í o qne b ravura . 

E n la c.ontienda fenecen dos pencos . 
Cocherito deja das paji tos regulares , com

ple tando el tc ic io con un buen par , u n o de 
los niños de Castor Iba r ra . 

E l d ies t io bilbaíno gonsigue e n e s t a co
rr ida que el público le bata pa lmas al lo 
t e a r de m u l e t a , pues el torero es tá val iente , 
habil idoso 3- a i t i s t a . 

Un lauen pinchazo c[V& se le aplaude y á 
cont inuación o t ro s in querer l legar. Media 
estocada en lo a l to y el punt i l le ro e a t t a ea 
fundones v acaba con VerdKc-o. 

(Pa l inas ' a l de Bilbao.) 

rear de mule ta , d a n d o dos oascs de tii*ich& 
ra rematados a r rodi l i inoose ei malagueño, 
y sacude u n g r a n pinciíazo, q u e le va le un 
p.arción de pa lmas . 

Pocos pases m á s y u n a estocada delante
ra 3'- caída, que inata a l m i u i e ñ o . 

(Pa lmas . ) 
. . 4. 

E l jueves m a t a r á n .seis novillos de Ana.s-
tas io Mar t ín los fenómenos Paco Poeada 3̂  
J.uianito Belmonte . 

Y yo que lo vea. 
DON SmVERIO 

•• PARTE FAGULTATiVO .• .: 
D u r a n t e la l idia del cuar to toro ha ingre

sado en esta enfermería e l picador Franci.s-
00 Cedes, MeIon.es, con u n a contus ión eli la 
par te an te r io r del an tebrazo derecho y pe-
quieñas conitusiones en el mieinbro infeirioi: 
izquierdo, lesiones que le inrpideu contiar tar 
la lidia.—El dector'Casimiro Roa. '• 

Sr. Í.Iazarrasa. 

f̂ í)..iiro3tac:on98de Navarro Boverisr. 

El' ;'.r. Kavaí 10 Eevv lUi liahlón^'ercoín los 
pen'odi .ía.-,, haciendo las .siguientes niaii'ifcs-
Lacionos: 

Dijo el miiii ' . í io que la Conw.sión q u e en
t iende cu la íiileiuacionaHzacu'.n de Tánge i , 
p r c . g r c n sus t i aba jas , que h a n de ser di-
liciie-. y áí larga duraciúü, dados los ext ie -
mos etye lia3r que l ia ta t y 10 .olvtr. 

LoG coitiisio,iado& tai igcriuos es ta rán e r 
M a d u d a lgunos dias m á s , pa i a ser recibidos 
iX>r et Rey . 

Dijo tanibiiéii el min i s t io de Es t ado que 
pa ia el día 25 l legaiá á La iache una Ctíinisión 
francesa d e del imitación, que luego i i á á 
Alcazarquivir , donde de acncrdo con !a es
pañola , piuocde-iá á fijar la frontera que se
para l as zonas española y francesa. 

Añadió e l min i s t ro que aj jalifa, se le Iri-
buitafán en la zona francesa honores de Pr in 
cipe ext ranjero , y que en la nues t r a sorá re
cibido como s,u a l t a representación requiere. 

De Esiatfa. 

Se h a concedido el Regitim Exequátur á 
los señores : 

D . Jasé Candela Albe t t , vicecón-su,! de 
' Colcwnbia e n Valencia . 

D . Nicolás ü . Caro, marqués d e Card, vi-
ooDÓnsuil del Ecuador en Valencia. 

D . Manuel Sas t re Car re ras , vicecómstd d'-
Cliile e n Baro^loaa. 

D . Ricardo Rodí íguez y Pas to r , cóusa l de 

Del Gobierno as is t ieron los min i s t i o s de _ Visitas. 
Es t ado y Cob'crnaci^n, con el p i imero d e ' H a n vis i tado al min i s t ro de la G u e i r a lo; 
los cuales conversó l a igañ ien te monseñor . Sen t í a l e s Spo í to rno y A u ñ ó n 3-e l d ipu tado 
Ragoness i . '"" """— " 

Las aguas áe Barcelona. 
Noia oficies». 

L a Comisión d e s i g n a d a po r el Gobierno 
para p ioponer la solución m á s convenien te 
pa ra el abasiSeciniientor de a g u a s de Barce
lona, pieSidida por el deleg ido regio, el ex-
celentí.ilnro Sr . D . J u a n Alva iado , "ha vis i ta
do esta ta rde a l m i n i s t r o d e Fomen to y al pre
sidente 4A Consejo de m i n i s l . o s para dar-
ies ^cuaiiía 3- l iaceile e n t r e g a del d i c t amen 
e^i i i i i , , 1-1,1- 1; i-T. .p-i ,r aceptado por el 
Ayiuiía mien to de Barcelona. 

-tii ••>. -;i-i- lic^ia, ^ii j j i u b i e de la e x p r e 
sada s:omÍ5,ión, iia expues to q u e ésta , como 
o rgan i -mo cieado por el (i-obierno, 3- en s u 
representación se a t emperó e n el es tudio y 
resolución del problenia á las disposiciones 
del Rea l decie to de su creación, en t end iendo 
hoy, después de aceptada su proposición 
por el A y u n t a m i e n t o d e Barcelona, y de 
to-das las discusiones hab idas sobre el a sun 
to, que la solucióu que propone es la m á s 
conveniente , d a d a la s i tuac ión e n q u e se ha
lla el asun to de l abas tec imiento de a g u a s 
de Barcelona. 

El _ Gobierno ha ofrecido es tud ia r d icha 
?olur'i.'>n, tcconocietiiJo el carácter con que 
lo o.->i-' = '.',ii ha ->cr' '-il. -i' r - snond iendo á 
las necesidades de d icha c iudad . 

E! señoi ^.IciUc^ en iepies.=>ntaci.ón del 
A3'uuLamienLc, y en c i r u p l i m i e n t o d e lo 
aroidavlo por el m i s m o , h i rogado al Go
bierno que , de cxmfoiiuijad coii lo previs to 
en el Rüal dec ie to que cieó la expies .a ia 
Comisión, p tes te todo su apoyo r«iia ' a p u n 
ta 3', favorable resolución 'c ié t a n in teresan
te proUlcnia. 

La Comisión sal ió m u v complacida del re
cibimiento que le lia "d i spensado el Go
bierno. 

Los créditos de ültraraar. 
El subs.ccretario de Hac ienda h a m a n i 

festado q u e v a n p resen tados a c t u a l m e n t e 
650 crédi tos de U l t r a m a i , acogidos á la Real 
orden de 5 de Slarzo, y l o s ' c u a l e s y a han 
sido señalados pa ia el pago . 

E n lo sucesivo, se p a g a r á n al día s iguien
te de p rcsen ta i se todos los que sean abona
bles en metál ico. 

Agentes da negocias. 

Una Coiiiisión de agen tes de negocios ha 
pedido al mJni^ t io d e l l a e i e n d a q\ie no se 
dicte la Real o iden anunc iada sobic nece
sidad üe justificar podcies , poi el retí aso que 
esto ocasionar ía eu las opeíaciones . 
_ Se les lia iuauife./t.ado que se es tud ia rá 
de ten lJamei i te e1 asun to 

l.'WF'OñTAraTE COfJCSJR. 
SO DE SUWÍMISTROS' 

1,1. «-FocP--con C'rr'.li,.o agraria» de la provmcia 
«Je Paloufui», (..ii.io uumcia do aoOLir.dos so íiceica 
d ¿OOOa, noue aijieiíus los siguiuiites oonciuros: 

DE COiTSESTíBi-ES Y VIRIOS 
Las ca=.as que do'̂ ceu ofrecer imo ó \irios de 

csiOT goüeic.i, deberán solicitar ¿¡el presidente de 
la Ft.leración (D. Anioaio íloncdcio. Daoñas, P v 
lencij), el cni.'o del pliego de coadn'onu^i ijofa <¡ 
sraiunidro á los ̂ Smaicatof, do la Fedoi-acwti, q i r 
L"! &oiá letnitida á vuelta do correo. 

DE MAQUiílJftRiA AGn!COLA 
Las cí-uot y^adodoras de máquinas, deboum ro-

imru- g-is catáiogcw y últimos precios y condiciones 
do venta, al prtsideitu de la Federación, D. Aat> 
1110 monedero, Diiefias. Pabncia. 

Ñola —Tanto el coiioin-oO do con^ssiiUes y vinos, 
como el de maquinaria, quedarán cerrados el día ¡ 
de Mayo prú-<.imo. 

• 
Nata.—Dareraos cuenta on osta sección do todas 

lo-, pinmcios qne no^ onyíen lo<! Baldlc^^os católicos 
do IVipañx culera, referentes ó oferta-, do sus ).rodue-
tos, á demandas de géneros j maquinaua. 

Es ¡a »nas»®s tía"s?-

m\m 
—«•W«lM3ií».<50? 

£t'.aiJF.._*vAÍtó3S*-lí&We¡^^i(a^i¡K33SSKSq^^ ^ 

ra wersíerra y G «a! 

La FHüCísa Baatriz. El señor Vlih-UTutia. COB-
gejo de tniíisíi 'os. La euestión del Catasiamo. 

Los t ra tos con Rema, E! mitia catafa-
flhía. La hueSga de Riolirtte. 

Cuando el conde de R o m a n o n e s recibió 
ayer t a rde á pr imera hora á lo.; per iodis tas , 
les manifes tó que había l legado á Madr id , 
por la m a ñ a n a , s in novedad , S . A. la 
Pr incesa Beatr iz , madre d e la Re ina Victo
r ia . 

Como es nalural—dijo—lie es tado á reci
bir la , y eu La es tac ión s e hal laba toda la 
Real Paíni l ia , los a l tos jefes ót Palacio y 
ios min i s t ro s de E s t a d o y Gobeinación. 

Los Soberaaos—añadió,—con. la Pr incesa 
Beatr iz , se t r a s l ada roa á Palacio . 

H o y mar t e s , á ^as seis y media de la 
t a ide , ceieb-aiá s e - ' óa püb^(éa la ivcal Aca-
d e m i i de J u . i s p a Ici'c.a y t-cgi b c i ó u , pa
la couturaa: l i uioci-si'vn cto la Bíeniaiia 
del Sr. Campii- í iao y l í o n n a (D. Fe rnan
d o ) , ace.ca del tema rL\ evoíucióa -s' el 
po.wenir de la pcnav, l iaci -ndo i r > ae la 
palabra los &.->>,. B a n o e í a (D. h ) y Rose 
lió Alcuiany (D. J ) 

Ln Neu. 
rastilla 

eufcimcdnd. Ra. 
z 

Chor lo , cu ia vuc'Stia t e m b l é euf( 
pacífico premiado con medalla do oro y ctvl 
de i p c u t o . 

Para curar el ñsma, Bl^nosg o i s f a s i s a 
E 3 S y (BatEff"ro3 C38»3B^5s!a?©Sj recomien
dan El Siqlo Medico y los principales periódicos 
de lusdiíina el iarabe Medina dequefirao'io. 

Serrano, 39,—Farinícia de Alediiia. 

OKiUSSSíaí^SmS^S^^* ® fr -j 

%%M BE BEiESEiieiÍH 8S01M. 

DEL BMSIO OE LIS PSlüEliS 

fínuia au te i ior (donat ivos) , 6.2/8 pese tas . 
excelent ís ima señora marquesa de Martorel l , 
25 ; itn señor cape l lán d e S a n Mil lán, 5. To-

>a l , 6.¿08 oeseAas. 

Tercero. 
Rastrojera, negro , l is tón, bragao, a lgo más 

Corto q u e las sa te r iores y u n ¡xiquito sepa
rado de cornamenta , . 

Fa t f án se pica sólito" a l t o t o ; potne seis va
ras , t r es de ellas m u y bien señaladas , y Pas
tor s e gana u n a ovación por lo bien colocado 
y lo val iente que está en las avudas al caíd(;. 

Pep ín de Valencia y Torer i to d e Málaga 
ponen t ros medios paies y uno ente lo , todo 
elio de lo malo , para no perder la cos tumbre . 

Paco Madrid está mu>y -valiente; pero el 
hombre ^no sabe cómo aliñar á es te miu reño , 
que está dificultoso y se le a l a rgan l es pi
tones diez centímetr-os s iempre que t i ra u n a 
cornada . 

E n los 'momentos á e apuro pa,ra Madrid 
está pronto y opor tunís imo Vicenti l lo, que 
esta t a rde está ac tuando de salT.'a\'idas y se 
es tá He lando todas las pa lmas d e la tempo
rada . 

¡Diez y ocho mil lones de qui tes colosa
l e s ! i Formidab les . D. Vicen te , ' í o raddab ies ! 

Mcilia de t raves ía , dando u n .saltito para 
sa lvar el ipitón 5̂  evi tar el pel igro. 

¡ E s mucho toro e.ste para un ' p r i nc ip i an t e ! 
Al doblar el toio, todo el públ ico t r i bu ta 

u n a enc-niae ovación á Vicente Pastor . 
vSi 110 mató Rafael, 

i por qué le aplauden á él ? 
Como dicen que dijo Frascuelo u.ua ve^r. 

a u e a l acabar cíe m a t a r u n to io se t r ibu tó 
una enor^ne ovación á Lagar t i jo . 

C u a r t o . 
r ia / t ; )o ,_d io i rcao en verdugo, bragao, al

to de agujas y bien colocado'de p i l cnes . 
E n este momento histórico comienzan á 

caer las p r imeras gotas . 
Melone's coloea u n buen puyazo, y cae 

reun ido con el caballo, pero los^r,imios, esos 
monos sabios que tauco h a n ap laud ido us
tedes otras veces, son los que con s u impioi-
dencia d» qu i ta r al caballo, que cubre a l to
rero, es tán á p u n t o de que se lleve u n a grave 
cornada el p iquero , pues el toro, al verle en 
el suelo, se ar ranca sobre él y l e p rende por 
el sobaco, 3- le zarandea. 

Vicente act 'de m u y bien al qu i te , pero 
el toro le qui ta el capote y t iene que termi
na r el lance C ' f l ier i to . 

E n total admi te Via¡ero seis lanzazos, y 
mata un jamelgo . 

E n el tercio de banderi l las e s t án todos 
hechos unos solemnes male tas , su i .saber 
qué hacer n i por .dónde ir. 

H a y que^ hacer excepción de Pa-sloT, que 
efitá superior y vuelve á hacer o t ro gran 
qui te , , con la .muleti l la, á Paco Madrid^ que 
es más to ipc que u n t i o m o o ; de Cocherito, 
que está bien, y de Magiita.o, que se mani 
fiesta como u n tore io valjicnte y habi l i 
doso. 

\ ícente se l í i á inaaíazos con el minro-
ño, y eu u a inMuto lo arrenla y le sacude 
una ei i íeía, u n poco a t ravesada en sent ido 
ca,ntiaiio. 

Biiv-iio, el toio tenía mucho , pero mucho 
CjU, m i t a ' , 5' Vicente no ha podido es tar 
iiio'^ in te l igente y más ^'aliente. 

l u t e u t - ui.a v c í el descabello y dobla ^1 
b.LÍio. I.IL cl 'as pa imas ) 

Q a i t i t o . 
¡'•^¡•ipíeiJ, Degio, zaino, largo y afiiado de 

pú''>S. 
I i l / r a tf-insc'jtire en medio de u n a es 

p..n^os.i s j .ü r i ' i . y roclo el p u n i e r te ic io du
ra r i á s qde una vj¿>a de h i e i r j . 

E.r total , cumple e l bicho, tomando cluca 
\ a i ^ s , y m a t a u n jam-clgo. 

•=̂ 01 do i c'loca 11 ii grat t pai a! cua^ leo , A."hi-
jao coloca medio par^ y repi ten ambos con 
medio par cada u n o 

CoclieiiLo to iea b ieve y l iabi l idosamentc, 
y mete el esV-q^ue delanfero y caído. (Pal
mas y algi'ni pi to.) 

S e x t o . 
Gallardo, colorao, choireao, b''agao_ ojo 

d e peftUi, fino, go íd ' ' y cou buenas de-
teas as . 

I 'aco IdTdrid vue lve á poner e n tenr.ióii 
nues t ros nervios al da.r varios lances d e ca
pa , e u ¡os q u e no le echa la mano el uiiii-
rilla y le Uianda a l palco pre.sidencial por
que está allí el Sr. Vicente , que con el 
capote mágico que ha t ra ído es ta t a rde .se 
lleva al tor i to cuancio y a d'oba con stts p i lo
nes e ü el pecho a l torero. 

E l p i imer tercio cons ta de ciúco \K\.r&'i y 
t res caballos muer to s , y en qui tes fué aplait-
d ido el de los M a d r i k s . 

Doble coloca dos medios pares , y Srtí com
pañero dos en te íos y a r r ib i t a . 

i Pac© Madr id e s t á b í a v o |>c>r d e m i s al to-

M E , L I L L A 7 (1 t .) Coniandatit.e gcucia l 
á min i s t ro de la Guer ra : Con objeto ríe dis
t r ibu i r Socorros cutre las v iudas y huéifa-
n a s de nroics que sucumbieron en la ú l t ima 
campaña , peleando á nues t ro lado, m e t ras
ladé esta m a ñ a n a al zoco E l -Had , de Benisi 
car, acompañado de d a m a s qrte componen 
J n n t a direct iva Cruz Roja, an te las cuale.s 
debia efectuarse l e p a i t o por m a n i a t o ex
preso de S. M. la Reina , acto á que hab ían 
s ido invi tados todos los cheijs de" ̂ as kabi -
las é ind ígenas pr incipales , que asis t ieron 
en g r a n número . Resu l tó m u y interesan
te y_ conmovedor ; ind ígenas , sin dist inción 
de clases, ac lamaion con en tus i a smo á S u 
!\íaje<-lad la Reina y á las damas e,ipaaoLi*>, 
y ofrecieion el sacrificio de su vida por Es 
paña cuando fuese necesaiio. E n el té con 
que los as i s ten tes a l acto fueron obsequia
dos, en u n sen t imien to fratern.al de m u t u o 
é in tenso afecto, españoles é ind ígenas qu-c 
e n aque l m i s m o si t io luchaban "denodada
m e n t e hace poco más de t i es años , y h a s t a 
a l g u n a s inoras de la mon taña que no habían 
vis to j a m á s á las señoras e-pañolas , a l terna
ban con el las , sumisas y solíci tas, dejándose 
gu ia r por los sent imientos de g ra t i t ud "ciue 
las dominaban . 

Aver ta rde fueron ap iobados , con la p u n 
tuac ión q u e se expresa , los s igu ien tes opo
s i tores : 

N ú m . 4:11, D . Vicente R a m ó n R e d o n d o 
Montero , 7 ,33; n ú m . 445, D . Manue l S á a -
cliez Escobar y Oteo, 8,11. 

Para m a ñ a n a , á l as t res y media de l.i 
ta i de, se convoca á los opo.=itores nún i e ío s 
dal 450 al 500. 

fjH@9*po l^Húla» m l l i t a p ^ 
Ayer tarde no fué aprobado n i n g u n o d e 

los oposiíOiSs cjue ac tuaron . 
Para IIOJJ- se convoca á los oposi tores n ú 

meros del ¿6 a l 61 . 
II iiiiiniiiiHii|ll-»-»»-8Ba«Be'iin 

7 D B A B S I L -D-^ X 9 1 3 

Fsiid«s piSblUí» —Interior 4 9/9 cS, 
ii^nui i\ H* 0 S9i i}«mtai nomínala/ 

B, » t5$S» 
D, » ÍS.588 
C, > £099 
B, » SSS9 
A, > ÍSS 

« a y H, 139 y SO» > » 
Ka (3i{ír»ntaa ísriw 
UiSí fia da mss 
Iá*m fin próximo..... 
AmortisaM» S 9/8 
U»m i fl/» 
O."' B. lllgoUaario Espafla i 9/9 
Okllgusisno; F. O V.-Aiiiik S S/O 
tul. SlMtrloidüd M«aicau S »/» 
Blaetdoldiid á« Chamberí S 8/9 . 
3. Q. Asmoararii ds Eapafia. 4 6/6 
Uuiin AlMhoUra Sspaaola E S/8... 
AseUntt; Banso ds Espafia 
Hit» Hispano-Amsrieiino 
Idsm HipotM»rio d« Espafi» 
láem á» C»«im» 
U»m Espafio! d* OrJdile 
H M B Canlrftl Msjioano 
a» ia Stpafiol del Bío da ¡a Plata.. 
@raa»&a<ft Afreníatiriü á» Tabaeos. 
S. Q. Aiuurora Sspafia, ProUrantéS 
Id«a), Ordinui&a 
Ií«m AUoa Eorno» ds Bilbao... 
fdím I>ui-o-F«l3usr» 
Ujsiéa AlookclerK- Bspañola 6 e/8.. 
Usni Rniasra Eapaflola... 
U M B Bsraesla d* Bst»l8íÍ7oa..... 

pitisou-
»K»Ta : 

00,0» 
83,25 
83,30f 
83,ao 
83,85 
83,9Ü 
86,50 
87,60 
00,00 
83,40 
00,00 

100,95 
92,50 

100,45 
103,50 
89,00 
77,50 
79,50 

101,00 
452,00 
141,50 
242,00 
95,00 

123,00 
263,00 
470,00 
292,00 
40,00 
12,50 

320,00 
35,00 
82,00 

100,00 
261,00 

00,00 
09,00 
«3,00 
94,50 
87,00 

» B 
U9 ir 

oó.ea 
83,20 
83,15 
83,20 
83,85 
83,80 
83,35 
87,25 
00,00 
83,30 
X)D,00 

101,00 
92,40 

100,40 
103,9ft 
00,00 
60,00 
00,00 

000,00 
453,00 
000,00 
000,00 
08,00 

000,00 
250,00 
470,00 
292,5a 
39,75 
12.50 

320,50 
00,09 
00,00 

000,00 
«00,0» 

00,00 
83,75 
00,00 
94,50 
00,00 

AyBnIamIínto d* Muiría. 
Etap l«Sg, ObigasioBM 1«9 pi««.... 
Id«m por «gnltos 
Id»iB axpropiasioues inUrior... 
láMH, ídím an el «asimohs 
Uim Deuda y Obra» Villa Madíid 

CAHBIOS SOBRE PLAZAS M^TRANJERAS 
Paiís, 108,65; Landres, 27,41', Berlín, 133,40. 

BOLSA DE BA«CELOriA 
-interior fin ds mes, 83,42; Arasríizable 5 pot 

100, 101,05; Naftas. 104,00; Alicante», I02;i5; 
Orenses, 27,45; Andaluces, 67,25. 

BOLSA DE BILBAO 
Felgueras, 35,00; Altes Hsrnas . 320,00; Resl* 

ñeras, 104,00; Explosivos, 261,50. 
BOLSA DE PftfJIS 

Exterior, 92,00; Franeés, 86,70; F. C. Nerta 
da Eepaña, 479,00; Alicantes, 469,00; Ríatuit®. 
i.978,00; Crédit Ly®nnaig, 1.652,00; Bancas: N a 
cional de Méj-ice, 865,00; Landres y Méjico 
5t)o,00; Centra! Mejicano, 245,00. ' 

BOLSA DE LOWDRES 
Exlerior, 89,50; Csnssl idada inglés 2 y rasdio 

psr 100,74,31; Alemán 3 per 100, 75,00; Ruso 
1906 5 psr 100,105,00; Japonés 1907,9á,75; Me-
jscisno 1S99 5 por 100,96,00; Uruguay 3 y medí® 
psi 100, 72,25. 

BOLSA DE RlEJiCO 
Bapcps- Nacwiial de Méjiea, S55,00; Londres 

y Mélica, 227,00; Central Mejicano, 109,00. 
DOL8A DE BUEfíiOS AIRES 

Banco ds la Prevlncia, 170,00; Bnaes hiso-
tecaijos 6 p*r 100, 00,00. ' 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: do Ciuie, 200,00; Español de Chne 

140,00. 
BOLSA DE 4LG0D0MES 

(Infoi •uiacióü do la Oaí>a Santiago Rodoíedn VJA. 
tura de la Vega, 16 18, Madad.) 

To'sgrnKa dal 7 dg Abril ds 1918, 
Cierra Cierre ú% 

antsrior. ayer, 

•Marzo y Abwl..................... a,71 
Mayo 6,69 

6.^4 
6,72 
6,72 
6,C9 

Ábnl y 
Majo y Jumo 6,G8 
Jimio y Juho 6,66 

Ventas de ayer ea Liverpool, G.OOO balas 

Smpréñíai; sslersoiipia d$ EL DEÜfi^ 
Cervantes, 19, y, $an Agustín, 6. 
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V i l i l ) ^ ¿ V 

Sgntss y SHltss ds M^ 

K artes.— Santos Dionisio, 
í o r p e t u o y Amancio, Obispos; 
, | aafcs Ásinorito, Flegonte y 
":«í«radión, márt i res , y S a n t i s 
Máxima, Macaría y Coocesa 
mártires.—La Misa y Oficio di 
»ino son de la Fer ia I I I , con 
lito simple y color blanco. 

8 a n Sebastián (Cuarenta Ho-
?6s)'.—A las ochó se expondrji 
Bu D i f i n a Majestad; á las diez, 
Misa solemne, en la que predi
cará D ; Mariano Modans , y 
fior la tarde, 4 las seis y me-
Jia, continúa la Novena ,á, San 
José, pi-edicanáo í ) . 3ceé' Ju
lia'. . ; 

Religiosas d:6 Góngoras.—Cpn-
í í t ó a el ejercicio de los Tre';o 

-Martes á Sá» Antonio^, hacién 
tóe por la m a ñ a n a , á las 
áneve. 

Iglesia Pontificia de S a n Mi
guel.—ídem id., á las ocho. 

S a n Andrés.—Idem id. 
, . .Parroquia de Nuestra Señora 
¿e Go-sadonga.—Idem id., a la? 
Bueve. 

San Ildefonso.—Ídem id., re 
iiándosc jK-i Jús m;.ñanas, á la'-

fian Tiuis.— Idcni la de Ifiü 
Riele MariüE. 

Conlinúati Jas Xovonas á 
San Jcpí y á Santa CahiWa c-r 
las jgles.as anunciadas. 

{Eiie pci'iédicc se puLIica ccn 
«cnsura eclesiástica.) 

ROGAD Á DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA 

l an Gil-Delgado y 
ÜÜE FALLECIÓ EN lADRIO, Á LOS 20 AÑOS, 

EL 3 DE ABRIL DE 1911 
Sus desconsolados padres, hermanos, hermanos políticos y 

sobrinos. 

Todas las misas que se celebraron el día 3 en la parroquia de San 
Marcos, la iglesia del Sagrado Corazón de jesús y San Francisco de t 
Borja (calle de la Flor), en la del Espíritu Santo (caile de ValTerde), en r, 
las Religiosas Capuchinas (plaza del Conde Toreno), en la iglesia -
del Olivar (calle de Cañizares), Monasterio de El Escorial y en lapa- t~ 
rrqquia y Padres Franciscanos de Zaraiiz (Guiptizcoa), fueron aplicadas ', 
por el Eterno descanso de su alma. [ 

Loa Exornes, y Revmos . PronujQoio da Su San t idad , Árzolslspo d« T o l e d o y v a r i o s 
P r e l a d o s , t i enon eonoadidaB induignnoiüB en la f o r m a a u o s t u m b r a d a . 

ifaríis f émmk% 
( E n esta sección insertaremot 

tortas las ofertas y dematidas de 
trabajo, que se nos envíen, r»-
Jactadas en forma breve, SÍES 
exigir más paso aue ei de diez 
(¿ntimes por mserci ín , quo se
rán aplicados á satisfacer los de
rechos de t imbre, que la Ha
cienda percibe por ceda anuncie 
periodística.) 

LECCIONES de piano, pm-
t u r a y labores, á domicilio ó 
en casa. Fueneaival , iS, S ' , 
d«rcchi 

KECESiTAM TRABAJO 

Doy leccioiica fiancús, p i i 
me ia enseñanza, dibujo, íks 
res, Libeles. Éedondiila, 8, 
principal. 

S E S C R I T A do oompaCia, ha . 
blando francés, se ofiece para 
sconi rañar por la mañana , se-
fioutas ¿ niños. Informes ¡u 
meioi-ablcs. Tutor, 18, 4 " , de
recha. 

Jo-ven católico, p iá i t i ca acie . 
d ' rada, se otiece asistir enfer
mo, cualquiei enfeimedad, día 
o noche E t n i b u Lasta Có
licos, pot ta! 591 581. 

SACES5R0TE ofrécese lee 
Clones la t ía y castellano, á do
micilio, ó preceptor nifios. Ra
yón: Olivar, 8>1, 3.o, derecha. 

JOVEN honrado, so ofrece 
para el comercio ú otra dase 
de empico Eazon : Mmag, 17, 
< % izquierda. 

CATÓLICO Ikgado de puo 
blo, activo, impuesto Contabilj 
dad, rcicipncias y goiunlias 
Madiid, desea colocación, eo 
b iadoi , admmistíaidor, escoi 
bicnte, ó cargo análogo; casa 
°ena López Hoyos, 11, pnuc í 
pal. Navaiiio. (01.) 

S A C E R D O T E , graduado aiji 
bos deiccLos, ofiece lecciones 
particalaios Consulta gratuita 
en cuestiones legales. E«IMIJÍ-U 
Santo, 26, p imcipal dereeh.i 
De DOS a cuatro. (92 ) 

CABALLERO mmejoiables 
referencias, con pii.,ctica desde 
ío\esi, da ?6t-vieio en ca.sas graft-l 
des, se ofrece para cosa aná
loga, consorgeiía ó administra
ción. Referencias: Duque >l<< 
L u í a , 5 y 7, 2 °, izquKída. 

P R O F E S O R católico acndi . 
tado, £p ofueo p.^ia JccLionea 
baíhilitíioio en c i t a ó á dorai-

M U J E B %,iií!iem;a y cincc 
ños, gola, oirecese doncella, 

cuidar sacerdote, personas fli 
licadas, acompañar señoritas o 
caigo de confianza. Razón 
lo idán , 9, 3 ." (93.) 

S E S ^ m T A maes t ra supe 
iior, so ofiece pa ra A?i leccio 
nos en colegio religioso ó ea«<-' 
0.11+ioular Montsei ia i , 14, 2 •: 
i/o ' i , d<̂  d u / a i.c^ ('); / 

cilio, en'.iM'iuza e^rjecial de! 'a (̂_f 
t ín. S s a M a r e ^ , 22, ' " ' 
pal. 

BOLSA DEL TBABWO 
P E L CEPiTRO POPULAR Cft-

TGLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18). 

l i lADaiD. 

Scücitan l".^bsjo. 
íjn oficial escultor t:; onna-j 

HionLacJÓn; ayundantes, pco.ics 
d'í mano y peones Bucltos d-
albañil, un oficial do pintor, 
tíea porííí 1-0-3, un cochero, un 
uobrador y un guarda de campo. 

PARA BUENOS IMPRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Encomienda, 20, duplicado. 
Apartado 171. Madrid. 

TELÉGRAFOS 
Pre,paraci6n y repaso asig-

na t liras ingicso. Uclalorcs, -í 
y 6. 

^ SACERDOTE graduado, con 
¡mucha práctica, da lecciones 
;do primera y Ecgan.ia tnsofi ia 
jZa á dimiicilio. l?azún, t r ínc ipe 

principal. 

C K A i J F r t U R ¡CMii, 
<\ .1^ í/ lí ij K'PÍ t-

IIOs, nuoi . iZ.itl. 
pnnci-j 

I iOVEfJ , se o.frece 
brauoi', o idenanza ó 
[nfcj,,ies bi.cpGs. 7?i 
pijo, ti, l ieuda. 

ve ol 
L.' 

PERDIDA m.inliUa blanca, 
hi lo, n o e s d e la quo la perdió; «e 
g-ratilicará bien. Fuencarral, C2, 
|!orter/a. 

ACADEMIA de preparación 
liara «i ingleso en la Escueta de 
Anudantes de Obras públicas, 
«isteina especial; lecciones de. 
Bachillerato. P i z a n o , 14, pj-i-
•mero derecha. 

8 e r e e i l t e i i e a q n e » 

l a n d e d s f a n c i ó t t y I 

A a i i r e r B a r i o , « n Z a | 

i m p i í e a t a d o e s t e d i a -

r i o , h a s t a l a s d o s d e ¡ 

l a u a d e n g a d a . 

MUJER fovuial, Jiacendus-i,' 
entienda costura, cocina y yutlia-' 
fci-es dorcÓEt;c<-Tí, unión oira,^ 
necesítase pava ca<!a raodeEDSí 
próxima Madrid, l-'omciitc, 1 
principar), derecha. 

Pina c<. 
•<iri;ari.H-
.011: líf 

ííiT.'; 

P R O F E S O R da lecciones d. 
prunela y segunda cn,-rcf!;uii:.i. 
j'>.!!i.ic, 8. .•'r.paK;-i'i!. (ííe.i 

(Inapetencia,; p'esadez y dificultad "de digestión, aci
dez, desarreglos intestinales, ardores, agua de boca, 
dolores del estómago, flatulencia, úlcera gástrica.) 

DE VENTA- EN FARMAGÍAS Y DROGUERÍAS 

P A P E L E R Í A Í L E M Í I A llLLEWOHEiLEB 
S u r t i d o en ca j a s p a p e ! fai i tagia, l a c r e s en c a l o r e s y d e m á s a r t í c u l o s d e n a v e d a d . 

en Chai-nartín de la Rosa; , 
da 30.C00 pies; dirigirse á' 

m i -
Al. 

varado, 22, Ci'atro Caminof. 

iilL. :L SIL (E i m\ 
OCASIONES PARA COMPRAR BARATO 

plIiC imlHi 

SACEROOTE joven, .'o ofre
ce para acomiiañar niños, es-
entorio part icular » cargo aná
logo, iiropio dignidad líazúnr 
Fuencarral , 1G2, portería. 

V -•.-• 

'LW=»-" 
H "^ » • • • , 

s^T.^ ^•^'utÜ&ÜSíJ^^.ii/ííiS.iitiaP' 

SEÑORITA eaíóiica, poseyen
do á la peHocción contabilidad, 
|conoi.-iniieiitos do mecanografía 
y francés, con titulo do maes
tra .superior, (solicita eclocacisin 
en oi'icina, lecciones pariicula-
roí!, ó cargo análogo. 

í i is ta do Correos, núm. 202. 

V.i:.a dsKiiii cñai- tiab;!i<i-
00 (Sciiíoii-io de t<>nicvcio y c : 
-<! ijarl.ii.-uíiii-, K' rcíi-'-iir.a \KI 
-oua cíitóllca spostólica r< -ti.i-
.1,1, pci-i,-;, lioni-fKia, jnu-llgcü 
fe y laboiios.'!, i-on e:,L-o¡c;iíP 
ioíí'a. Dii-igi^^o i. f-i,i Adiui-
nisivarió.i. (OC) 

SE D E S E A s;i-\;ei:i;rT,-i)i,Í;r¡, 
cn t i tnda c<cijia. inúti l p;-oaen 
taifjo sin buenas r c íoun r i a s 
Picti l do f-'.iíiti^u.buo, uúme 
10 fS, 2.» ílOO.) 

Una p ieza d e te ía b ianea , . . , , . , . 
Una pie/.'i eoii 6 s a b i n a s d e un iinciio 
J l ed ia docena de med iaa calada» 
Media docena pañne loü j a r e t ó n , caba l loro 
r.íedia docana p a ñ u o l o s suizos b o r d a d o j , sef iora . 
Una p i e z a de h i l o R e n t e r í a , con '24 v a r a s 
Un juego v i s i l los , p r e c i o s o s b o r d idos 
Un es tor ó cen t ro ba lcón '•on v o l a n t e 
Bastón au to iaá t i eo p a r a e s t e r e s 
Coiehag p iquó , iodos co lo re s 
Cor t e s d e co ichón , g i t i n a d o s 
Almohadojica l l enos de . i i irdgu-¡no 
ívleáio k ü o d-3 mi r - iguüno c a r d a d o , con env. - . so . . . 
Media doeen.i. t oaüaa fe ipa 
K c d i a docena p a ñ o s d e cocina semi l i i lo 
I . íante ler ías c r e p é h i lo , con va in • OÍS 
M a n t e l i l l o s c r e p é h i l o , con e l i ados 

Sefior-iA portuguesa, catób-
ea y ]oven, oíréccee para dama 
¿o compañía, ama do gobierno, 
para niños ó costura. Escribir & 
María Osorio, San Jiaicos, SO. 
S.' izquierda. 

E s t a e s e n c i a e s p e c i a l í s i m a p a r a a u t o m ó v i l e s , s i n q u e B Í H -
g u n a o t r a l a s u p e r e , s e h a l l a d e v e n t a e n t o d o s l o s garages 
e n b i d o n e s d e c m c o y n u e v e l i t r o s . P r e f i é r a s e e s t e ú l t i m c i 
e n v a s e , p o r s u m e n o r p e s o , p o r s u m a y o r b a r a t u r a , y p o r 
q u e , d a d a s u forma p l a n a , s e a c o m o d a m e j o r e n e l c o c h e . 
T o d o s l o s b i d o n e s l l e v a n e l p r e c i n t o c o a l a i n d i c a c i ó n CLA-
VJLEÑO y l a s i n i c i a í e s d e l a c a s a Foitrcade v Provot. D e 
b e r á n d e s c o n f i a r l o s c o m p r . i d o r e s d e l o s b i d o n e s q u e n o c o n -
E e i v e n i n t a c t o e s t e p r e c i n t o . 

Qücinas: FEBliANFLOB, 6, pral. 

JOVEN diez y seis ,nños, con 
buena letra y escribiendo á 
máquina , ofrécese para escri
biente en horas noche, l^ocas 
pretensiones. Lis ta Correos, pos
tal número 6G2.373. 

COLOCACIÓN solicita sefio-
r a entendida en lodos los queha
ceres de una casa. Bazón: Ua-
faol Calvo, 6, y Lagasca, 14, pa
tio, B. 

JOVEN maesbTo, sin tftnlo, se 
ofrece para colegio católico ó 
lecciones & domicilio, familias 
eat^lican. Focas protcnsionca: 
Lista do Correos, postal aÚJiie-
TO L. C04.398. 

JOVEN diez y nuevo años, 
empleado en ministerio, buuia 
tetra, se ofitice horas tardo, 
para olicina. Referencias in
mejorables. Bazón : Luisa Fer
nanda, 25, 8.», izquierda. 

S E 19ORA francesa, dará lee-
ciones. Precio módico. IIBZÚU OD 
«eta Administración. 
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10,69 
4,i.« 
1,!S 
1,80 

2J,G0 
3,-IB 
4J& 
.i,25 
2,75 
3 ' 
;!,B0 
2>:r> 
LOO 
1,48 

p o r 16 " 
p o r 6,59 

p o r 
p o r 
p o r 
p o r 
p-'u-
p o r 
p o r 
p o r 
p o r 
p o r 
pí^r 
p o r 
p o r 
p o r 
p e r 

M' ntelorí.tfi d,im.",sco 
S á b a n a s do u n a p i e r a • , , • 
A l m o h a d a . , 
C u a d r a n t e s con va in ieag 
J u e g o s de cama ca l ados á m a n o 
Camisas cnlerairLCnto b o r d a d a s á m a n o . . 
r a n ' . a l o n e s con finos b o r d a d o s 
Ci ibreeorsés con e n t r e d o s e s y b o r d a d o . . 
C a m i s o n e s ocn b o r d a d o s finos , 
EnatíUíS con b o r d a d ' i s í incs 
}{¡u»::s ú l t i m o s m ó j e l o s , conieaw'ion..da.s. 
D e l a n t a l e s fantasía p a r a n i ñ o s . . . , 
D e í a n ' a l e s h l a n c o j p a r a donee j i a s 
Dojaní l ies p; ira c o c i n a . . . i 
D o l a m a ' e a con b o r d a d o s f o r m a - i r .pe- io. 
P e l a n t s l e s con e n t r e d o s e s b o r d a d o s 
I)e]cn-,;--lea con t i r a n í a s 

p o r 
p o r 
p o r 
po-.-
p.or 
p o r 
p s r 
p o r 
p o r 
p- . r 
p o r 
p o r 
p o r 
p o r 
p o r 
p o r 
p o r 

M i l i o i t e a tco r c i a t c i s <1« ( i r a s Utoi-díüSaü y tcSns d e Kaii&ri 9:er<l,it!ai3 par.-s b lnsas ! , s e IliínijSiíii taRt:>J-:'n. 

i,ns 
0,.Í5 
1,95, 

lt..iQ 
1,96-

2,:e 

4,so; 
2,26 
O.fiO' 
9,&0,; 
B,25 

•1,2&' 

'T' abt íU íescisssii^ 

OFRECEN TRA3AJa 

SE NECESITA sacrisiAn, 
con tros reales diarios de liabei 
para la-paroquia de Cubas (Ma. 
dr id) . Como no tiene casa, se 
preferirá 4 quien además de 
música sepa oficio. Solicitudes 
al scfior cura. 

FALTAN aprendices de oba 
Qist.a con buenas referencias. So 
piefovirán nuevos en el oficio 
Santa Torosa, primero, ebanis 
lería. 

PROFESOR oatólio/» de pri
mera ossefianza, con inmejonv 
blee i-efcrencias, se ofrece ¿ fa-
iniha católica, ' para, educar ni-
Cos, olicina ó 'secretario parti
cular. Fe rnando de 'a Torro.— 
Hccinto del Hipódi^mo. 

A G E N T E prActico, m ofreo* 
para casa importante. Razón: 
San Francisco de P a u U 8, i.' 
derocha. Qijón. 

S E N E C E S I T A una eirricn-
te, prefiriendo recióo llegada 
l e provinci.TS, Bolsa, 9, S." 

NOTA.—Advertimot A las nu-

mcroslt lmat pertonat quo ne* re

mitan anuncios para t i t a M^ 

t i í n que «n ella tolo tfaromot 

euonta do la» ofertas y dema» 

das de «trabaje». 

0 

Vapores para las Américas. 
SALDAS DURANTE EL «ÍES DE ABRIL, 1913 (SALVO (̂ ODSFICAGÍON) 

Para Saiistcs ^ Cuestos AÍ£*es, el Paquete 

" 3 í E N A " 
Saldrán rf dí:x 24 de Abril. 
Para Balefa, iSio d® Jaffieifl»» y S a s i t o s , el Trasatlántico 

" S A N R A O L. O *" 
Saldrá eliiía 29 de Abril. 
Cámaras lujosas para Pasajeros de primera y seganda clase. Comodidades ex

cepcionales para Pasajeros de tercera clase. 
Admite carga y pasaje para BAHÍA, RÍO DE JANEIRO y SANTOS 
Frt€lo del pasaje en tercera clase para iodos los puertos, ISO pesetas. 
T r a t o i n i a e j o r a b l e , a l t H w b r a d o e l ó o t r i e o , p a n y c a r n e ír&scti y Tfino t t w l o e l V i a j e . C /OmÍdí^ 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. * 
p a r a ccRitEiticaí* d e s d e a f t a mai* c o n o f p o s v a p o r e s y c o n l a tíei*pa« 
Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, qua 

se contestará en el mismo día de su recibo. 

JUAN CARRARA É HIJOS, Agentes. Calle Reaí, Gibraltar. 

Fotografía de Compañjj 
FXJEKrCASRAl,, 29. 

úaB^ Gs¡teesi&l en retf&ios 
d& jfM'imeraí oomunEón» 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 
Of rentitotones é indioaelones 

para la formación 

«¡iRI»3CATOS Ai»KfCOI .A8 

Et a g r i c u l t o r y e! o b r e r o en 
el S i n d í c a t e Agr íco la . 

A l g u n a s i n s t r u o e i o n e s p a r a 
u t i l i z a r «US ven ta j a s . 

POR DON ANTONIO MONEOERO MARTÍH 
AGRICULTOR DS OUEMAS (pALEHCSA) 

E>£i3S303:c»s O , a s 
fie V e n t a e n e l k i o s s o d e E ü fiHBRTH 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s o r T i c i o p a r a u n a «ola f a m i l i a y u n solo d o m i c i l i o , 

ha s t a t a i s pe r sonas y 130 k i l o g r a m o s d e equ ipa j e , á laa es ta 
« ionea de l K o r t e y Mediodía d v i c s v e r s a , t r e s pese t a s . 

• ^c|í<4 A V I S O ^%|í<4 
In t e r e sa á los q u e Tia jan n o c o n f u n d i r ol despacho q u e tie

n e es tab lec ido esta Casa en I.i c a l l e de Alcalá, n t im. 18, S r . Ga< 
r rons f e , coa el despacho do las Compañ ías , poi- e n c o n t r a r a » 

¡g ra t ídesven ta jas en e l ae rT lo io . 
A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 5 . 2 8 3 . 

yenía en Madrid: SATURHSMA BARCIA 
S a n BeE«ssss8*digaOy I S (G®st^ i 'S5" ía) |n 

rea3BaEamBiAn.iBriBm!fflPTBi«̂ ^ 

xpíoíacióñ agrícola S&E-" 
l\:::: preíerencia) bien entendida en agricultura :::::; 

Ofrecír reíereneias y pedir condicioiica 

á D . C r i s é g o n o Z a m o r a : D ' U ' B K A S ( F a l e n c i a . ) . 

Gran Eelojería de París 
F 1 J K : X € A R R A I ^ , 5 0 , M A Ü R I » . 

L l a m a m o a la a t e n 
e ión s o b r e e s t e n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
t e s e rá a p r e e i a d o p o r 
todos los q u e sus ocu
p a c i o n e s l e s e x i g e sa
b e r la h o r a l i ja d e BO^ 
ehe , To c u a l «e conei-
g n e con e l m i s m o s i n 
n e c e s i d a d d e r e c u r r i r 
á c e r i l l a s , e tc . 

£ s t e n u e v o r e l o ) tie
n e e n su esfera j ma
n i l l a s u n a composi
c ión HAD-IÜM.—Ra
d i u m , m a t e r i a mine
r a l descufoierta hace 
a l g u n o s a í io i y q u o 
h o 7 r a l e 39 m i l l o n e s 
el k i l o a p r o x i m a d a * 
m e n t e , j d e s p u é s d e 
m u c h o s esfuerzos y 
t r aba jos se h a p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
e n i n ü m a c a n t i d a d , 
sob ro lus h o r a s y ma-
nHlas , q u e p e r m i t e n 
v e r p e r f e c t a m e n t e las 
h o r a s d e noeho . V e r 
es te r e l o j e n la obscu
r i d a d cá verdiadera-
m e n í e u n a m a r a v i l l a , 

Sran facilidad da la Casa á los señores sacercioies 
para adquirir esta reloj. 

rtna. 
E n ca ja n i q u s ! c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n í i a a d s , ca j a 

r n s d a e x t r a p l a H e 2 5 
Sdeiii, m á q u i n a e x t r a , áBcora , r u b í e s 
í ín caja d e p i a t a con m á q u i n a e x t r a d e á n c o r a , 15 r u 

b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i c a ó raate. , 4 3 1 
K a S j 6 y S p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s o h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r lOÓ. 
S s i naadan por c o r r e a e e r t i f l c a á o s COR aumo. t to do 1,50 p i a s . 

PRIMERA CASA ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIYIMO 
C a n d e l o r o s , c a n d e l a b r o s , l á m p a r a * , l u m i - ü Brase ros , eopas , t a r i m a s y t e d a c l a s e d e 

u a r i a s , a r a ñ a s , cus tod ia s , c í i i e e s , copones , a r t í cu lo s e n l a t ó n y b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
p a t e n a s , o i r i a l c s , a t r i l e e , s a c r a s , t a b e r n á e u - p l a t e a d o s . 
los , b a l a u s t r a d a s p a r a c o r o s y p r e s b i t e r i o s , E s p e c i a l i d a d e n bas tones , s o p o r t e s y alza-
e t eé t e r a , e tc . j p a ñ o s , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a de Ua a r t e s 

Imi igenea d e t a l l a , e a r t d n p i e d r a y p a s t a [i ^ e e o r a t i v a s domés t i ca s . 
madei-a. # E s p e c i a l i d a d e a a r t í c u l o s d e í o n t a u e r í a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! cosnercio, por mayor.—Se remite catálogo Ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

El Emporio de Ventas 
R o g a m o s á l a s fami l ias d e p r o v i n c i a s q u e IFegan á M a 

d r id , v i s i t en n u e s t r a E x p o s i c i ó n d e JVluebles y o b i e t o s 
D e c o r a t i v o s . L o s h a y d e t o d o s l e s g u s t o s y v a r i e d a d d e 
p r e c i o s . Si o s v á í s á c a s a r n e d u d é i s u n m o m e n t o e n a l h a 
j a r v u e s t r a s c a s a s c o n los c ien mil o b j e t e s q u e o s o f r e c e 
m o s , i la b a s e d e u n a b a r a t u r a i n c o n c e b i b l e . V e d l o y o s 
c o n v e n c e r é i s d e e s t a v e r d a d . 

L E G A H I T O S , 3 5 . — S u e u r « a i i R E Y E S , 2 9 . 

^Tñ^EHe 
Pr imer .1 casa en e n v a s e s d e ho ja l a t a p a r a ace i tes . L e t r a s de 

c inc p a r a mvteatras. S a n e a m i e n t o de ed i l lc los . P r e s u p u e s t o s 
g:ratiB. e x p o r t a c i ó n £ p i -ovinc ias . I..ed3t, 3 0 , « i s i l a r i e Ji*«-
ñ n s c o ( a n t e s Carb<f n ) , I . T e l é f o n o 3.378. 

Mm^ d@ i i áe Igarfua. 
AWTieUO OEPOSflO DE SAII MhW DE ALCABAZ 

FÁBR!CA 
Luis iltjaes, iiüm. 4. 
Teléfouo, núiti. i.340 

\í 

ALMACENES 

i% átosha, mm. 65. 
Telefono, núm 3 .875 

,4-

ÍÜS TiLLEiES if eSüM 

Imágenes, Altares y toda cisse de carpintería reli
giosa. Actividad dsuiostrada en ios niúitiples encar
gos, debido ai numeroso c instruido personal. 

"CURRO VARGA 

"É 

M a d r i d . . . 
Pr&vincias . 
P o r t u g a l : 

Un ion p a s t a l . . , 
Nvjr j j .nprendidas, 

Año. 6mQge3 3 meses 

Pis. n 
18 
25 
40 
6G 

6 
9 

15 

20 
SO 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Mes. 

1,25 i 

T a K Í ? f i S E F Ü : S 1 , I C S ¿ E ^ I 2 

A r í l c J I G S i n d u s f r l J e s í n @ a . . . . 3 p e s e t a s . 
C n t r e l i i s t e s : í d e m 2 , 5 0 » 
N o t i c i a s : í d e m 2 » 
B i b h e g r a ñ a : í d e m 1,50 » 
R e c l a m o s : i d e m , . , l ^̂  
E n la c u a r t a p í a n a : Í J a m 0,40 » 

» » » p l r n a e n t e r a . 7 6 5 s 
» » » m e d i a p i a ñ a . 4 0 0 » 
» » » d i a r i o í dem. , 2 1 0 » 
» » » ©ctdvo i d e a í . 105 » 

C a d a a n j . i s i o s a i b f a r á i O oéfl ls , de tepuesfÍS. 

Redacción y Ádmón: Barquillo, 4 y 6, Madñá. 

Tléjeono S65. Apartado de Corrc&s 466. 

^MPMf pi 

oerficiGS fi® ia uoiipaiia iTasaxiaiiica 
L i c ^ e a d e E S u e s s a s A i r i a s . 

E) dí,i 12 d e I.Í-irj;o s i l d r á do Barco loaa , y el^ 15 de Ciídiz, e l v a p o r Kc l s i a T i c t o r í t s 
Cii3K«nia, d i r eo t . imen io pai-a S.mta C r u z da T e n e r i f e , M o n i a v i d e o y E u c n o í Airea . 

L S i s s a da S a a ' a s - Y o r k , Cuba y ? ^ é J s e s ( S e r v i c i o de l M e d i t e r r á n e o ) . 
E l d í a 2o d e Marzo sa ld rá da B a r c e l o n a , el 20 «c Va ions ia , el 28 d e MáLig í y el 39 d e 

Oádiz, el v a p o r Mi iene» A i r e » , d i r e e t a n j o a t e p a r a Kaw-York , H a b a n a , Yer . ierux y l ' u e r t o Mé
j ico. 

L l n s a d ® G s s & a gr í ^ é j ü s g ( S e r v i c i o de l N o r t e d e E s p a ñ a ) . 
KI d ía t e d e Marzo s a l d r á de B i lbao , el 19 do S t m t a n d p r y e l 21 d e C o r u ñ a , el v a p o r 

íSeliaalíSarSa OrisiiÉina, d i rec tamf in ie p i r a H s b i i n i , V e r a c r u z y T. impico. A d m i t e pasa ja 
y c a r g í p a r a Coataf i rme y P a c í f l o o c o n t r a n s b o r d o e a l l u b a n a a l v a p o r d s la l i n e a d e Ve-
iiez-iiala-Colombia. 

P a r a a s t o s e r v i o i o r i g e n r e b a j a s e s p e c i a l e s e n pas-ijos de ida y v u e l t a y t a m b i é n p r e o i o i 
o n v e n e i o u a l e s p a r a c a m a r o t e s do !ujo. 

L í n e a d a ¥ o s « s z u e E a - ° C e : l e s n b l s . 
E l d í a M d e Mai'zo s i l d r á d e B a r c e l o n n , e l U d e Va lene ia . e l t 3 d e Málaga y el 15 d e C á d i z 

el v a p o r M[<Mti9«rrai, d i r e o t a m e n t a p a r a Laa P a l m a s , S a n t a Cruz d e T e n e r i f e , g a n t a C r u z 
de l a Pa lma , P u e r t o R ico , P u e r t o P l a t a <{acuU.Uiva), H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y Colón , de don-
d e e a l e n les v a p o r e s ol 12 de o a d a m e s p a r a S a b a n i l l a , Curacao , P u e r t o Chbel lo y L i G u a y r s , 
o toátera . g e a d m i t e pasa je y c a r g a p a r a V e r a c r u z y T a m p i o o , con t r . i n s b o r d o en H a b a n a . 
C o r a b i c a p o r a l f e r r o c a r r i l de P a n a m á cor. las C o m p a ñ í a s de n s v o g a o i ó n de l Pacífico, p a r a 
euyos p u o r u i s a d m i t e pasa je y c a r g a con feilletes y c o n o c i m i e n t o s d l r ce íos . T a m b i é n c a r g a 
yamMai - i íMibo y Coro , con t r a n s b o r d o e n C u r a s a o , y p s r ^ Cumaní i , Ca r j p a u o y T r i n i d a d 
eoB t r a n s b o r d o en P u e r t o C a b e l l o . 

El d í a S d s M u v e í i l J i ' á d c B í r c e l O i n , h a t e - d o h o c i o ' s a s s i l - s r ' e r i i e O a? "1 v a p o r 
•tsrcasítf , d i r e o n n i e n ' e p«ira P o í t - 3 i i J Buez, C c ' c i n b i b n g ¡ '•re, l i o l i o y M a m í ' í , i i r -
v i o n d o p o r t r ^ n s b o ' do los p u e r t o s da la costa o r i e s tA l a e Á l r , o , de ÍSL i n d i a J a v a , Suma
t ra , O b m a , J a p ó n y Átwí ra l i a . 

L í n e a d@ F e t > r s B n s ! o P e o . 

E] d í . i 2 d e M a r „ o s a l d r á d e B a r o e í o m ei v r>or r i l, 'S 'Miavri . i», ccn e^ca l i en V a l e n 
cia y A l i c i n ' e j y e l ?, d e C í d i z , d i r e e t i r p e m e p a r \ T í . n g e r , O a a i b l d ^ e i , M ¿ ag^a , L - s P e l m a s , 
S n t^ Craz d e T e n e i i la , S a n t a Cruz de 1T P i i m , d a m l b 6i ,ei)ss m t e i n e d i a s y f e r n a n d o P ó o 

R e g r o í o d e W a n a n d o P o o e l J , l i í o e n d o l s esoii 'ss d s C a á iriab y d e la P e n j n í a l - í m J i c » -
da» en e l v i a j a da ida . 

Eatos Y i p o r e s a d n i t e n o r g ' e a 1 a ooad ie io j i e s m á s f a v o r i t l e í y pasa j e ros , á qji eno^ l a 
C o r a p s ñ i a d a a l o j í i n «i-ío aauy o t a o d o y t r a t o Osn'^r d j , coxio h i a c ^ e d i t a í o oa s a d i ' a t a r ' o 
«e rv io io . I | i 

T a m b i é n ga a d n i t e e a r g í y se e x p i d e n p s a i j s . - p a n ta-l^a 'oa pue'- ioa ¿ e l i a i i a d ? , s e r v j î S 
dos p o r l ineaa r e g u l u ás. >íi 

La E m p r e s a p u e d e i s e g u r a r ""¡a meio i .no í a qua 39 i^h ' c,ii&n ec >-a h iCiieí f j?| 
P a r a r eba jas á fai»11 as pi'eOiOa e^pee s ' e b j j i o" j i i o i e s ás ÍU O <3b"j"s en p"C",c'5 da ¡¡4 

¡da y v u e l t a y dpiaaa i nxo rmea q u a p . , e a f n ta e ra j . . i a ' pisi^,^ o d » J^IÍL.O Í ¡as .^goiie 3 J^ L^ 
la ü o m p a M a . i " 

AVISOS l y p O í T A H T U S — n o J s a j - s ^ o»5 l o s as 'a i» ¡Sá ••^|í«si'taei í t i — t a CompaSí? h-Jse 
reba jas d e 80 p o r í30-ea l o s fla'aa d é á s l a r m i n a d o í a r t í c e l o s , da . .Cuerda OCH l a s v i g e a t e í d w 
p o s i c i o a s s p a r a ai soTTiMcr da eo i aua ioao ionea m-iiritiiBaa i 

S s í ' v l e i o s ceiisei'OíaE^s.-^Li'i Seac íon q u a da est-oi S e r r o o s t i s n e p't 'bleci.d*' I t u o n i p ' 
ñ í a s e e a e a r g a do t r i b a j w e f l OUrasaai ' I03 î  Í,@Í 1 -'i' 33 ijua 1^ o3 n e a t r c g i l y s y díf ia ® Jio 
esciéaéí iS»3aif t i9Bioa 'SS.y*-wBta, c o m o ea»ayo¿ áesujja Siio*/ los exj íOftadojes . 

Qraii surtido en batería de cocina, cubiertos', 
T H E R M O S . Servicios de café, jaulas, filtros, etc, 
Todo á precios muy baratos. 2, Píaza del Coman
dante Las Morenas, 2 (Antigua de la Caza), 

Los Sindicatos agrlco]a,=3 de la provincia de 
Falencia orvecen sns producios, que son ce
reales, legumbres, viuos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á .la Fed®s»aiDs©si GsstéiifflO' 

PADRE CIRERA 

11 piMil 

ÜTENCÍÓN! Ya !Ieg(5 la 
t<irnporada da 

oniHeblar vjcstrna casas y i-cno-
vare l mobiliario ant iguo por otro 
moderno. Visitad fiAsnaje Mo
derno, Gasa de Jesús, Bolea, 10, 
1", y encontraréis vontajae da 
ios d e m á s cstableciiüientos. 
Compra-venta y alquiler. Bol
ea, 10. 1.0, Madrid. 

CGWPRO alhajas, aiitiftíio-
Lodes, encajes, telas y abanií'oa 
.intigiu-iP. Al Todo de Ocasión, 
Fuecean-al , 4Ü, tie.ida. 

CASA RUIZ 
Ramales, 3 pcsstas. 
Plaza de reátate , 6. 

P a r a aMainciois y 
suscffíijciojies, esa 1% 
Atlsiainistraeioii d e 
es te per iódico. • 

BHüaUiLLi 4 ¥ S 

•ESFECTAGOLOS 
PA 

."F,Ari:<) DI-
A lp.3 9 y 
•ÍCEtl'Ulo). 

1:2, ISÍiek Ciii-i...!! 

:i::A"r 
•üi 
("Icl 

\0 T;ARA.-A 
í:;<!icii!a¡, Lii; 
ji'-.i-i io.—A las 

las 9 j ; 
riic'-ili.g • 

1» y S.'K 

Este título sugestivo, eorrespon-
de á un admirable tratado, en que 
ia pluma del sabio jesuíta, padre 
Ciiora, da á ÍÍOIIOCOF cosas admira
bles y curiosísimas, prcducto de 
ua esfuerzo oonstüntG, al quo auxi
lian todos los medios de iiive&tiga» 
oion c¡3ntiílca, rGunidos en el Clj-
«erv¿* torio del Ebro (Tortoca) 

de EL CEBñTg, 
PíiG ¡G '^• 

'.> w *J W 

ííMn<:jlla), B l pobrpfito .Jiia'i, 
A las U y ;!/-} (sotK-iüa), 
L a s mr.L-it.TS del biiii io.—A'' 
;:is O y 1/2 (doblo), Lii- por--' 
dición de los liombic-s (dos 
actos), 

C Í ; U V A X ' Í ' E S . - A htíi 6 y 1 ; ^ 
(cereióii vennoiii i i) , Tra-nipan 
y cartún (dos actos) y variivs; 
)K-iíeula,=;.—.4. las t) y 1/2 l<^. 
poci.-il). Los dos piiioiea (oc'io 
cuadros . 

C 'OMJX'O.—A las 10 (scn.ei!i;i.,'', 
L.1S baiidülerai.—A laí3 10 y 
I! 4 (diiiilc), IJOS apa'-lics d-jf 
t 'aris ((ios actos). 

u • c i 1 «1 ^ í q o lou a 
ya n o los peiiOS aOLOi-ps, ( j 
len^uieiial RoblediLlo, in^tt-v 
T i l l a n , Widaid , el h o m ' ' » 
que m cp, los fcimnaol'is Oi c 
1.6 3= todos los clo\ n6 v i i; 
i. f iu>s de 
t ICO q i e 
P a n » h 

1 ' - V (. loa 

est 1. s 

ITI co i rp iu i i <l)í 
diiigo Willjim, 

- D e 5 i 1> 
. i t imii d ) ( 

' D E A T J P O I I ^ ' - I I - O — CÍ P I , 

ri-i'-ta £"j —\i "i'-o de lO t, 
1 y í o " ... S P ili ji » Se '̂  t a 

5 u, 8 M i "o y \ieiQos mq: 
di; ^n \"" (le ic-ido <i k ' - n i 
110'-, con 1 o i im"= es eci« 
hiS! "H-¿ b^ i.ati «oiie. 

file:///ieiQos

